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Botaf(^o joga 
com o Nacional 
em João Pessoa

O jogo entre Botafogo e Nacional 
de Patos será mesmo disputado em 
João Pessoa, conforme determina a 
tabela do segundo turno do Campeo­
nato Paraibano, pois o presidente Ju- 
racy Pedro Gomes, da FPF, depois de 
deferir o pedido do Nacional, que soli­
citava a transferência da partida para 
Campina Grande, fez uma análise no 
regulamento, constando que ia ferir 
cinco artigos.

A partida, desta forma, fica man­
tida para o Estádio José Américo de 
Almeida Filho, devendo ser antecipa­
da para amanhã, devido a realização 
do bingo que será realizado domingo 
em João Pessoa.

O Campeonato programa mais 
duas partidas para este final de sema­
na, com uma rodada dupla em Cam­
pina Grande, depois de amanhã. Jo­
garão Guarabira x Santa Cruz de 
Santa Rita, na preliminar de Treze x 
Auto Esporte, no Amigão.

José Siqueira 
ganha o prêmio 
Estácio de Sá

O maestro e compositor paraiba­
no José Siqueira foi escolhido para re­
ceber o prêmio Estácio de Sá de músi­
ca erudita. O prêmio é atribuído pelos 
Conselhos Estaduais de Educação e 
Cultura do Rio de Janeiro a personali­
dades das áreas de artes, educação, 
esportes, comunicação e ciências. A 
solenidade de premiação será dia 14 
de setembro, às 21 horas, na Sala Ce­
cília Meireles, no Rio.

Na área de música popular, o es­
colhido para receber o prêmio Estácio 
de Sá foi Caetano Veloso. Além de Jo­
sé Siqueira e Caetano, são estas as ou­
tras personalidades premiadas com o 
Estácio: cinema - Bruno Barreto; 
educação - Heloísa Marinho; esportes 
- Telê Santana; jornalismo - Evandro 
Carlos de Andrade; teatro - Henriete 
Morineau; televisão - Milton Gonçal­
ves; literatura - Antônio Carlos Villa- 
ça; ciências - Herta Mayer; artes 
plásticas - Milton da Costa.

Antonio M ariz 
não pensa em  
votar em Braga

O deputado Antônio Mariz não 
gostou da insinuação feita pela im­
prensa campinense de que ele apoia­
ria 0 deputado Wilson Braga para o 
Governo do Estado caso o seu nome 
fosse queimado pelo PMDB paraiba- 
>10. Ele disse que “ a linha de ação po­
lítica do Partido Popular no Estadu e 
a minha própria estão definidas com 
extrema clareza e coerência. Lutamos 
pela unidade das oposições e estou 
certo de que elas terão candidatos co­
muns ao Governo do Estado da Paraí­
ba e Senado Federal. As reformas 
propostas pelo Governo respeitaram a 
legislação vigente que permite as coli­
gações e este seria o grande obstáculo 
á consumação da aliança na Paraí­
ba” .Já 0 deputado Carneiro Arnaud 
afirmou que os entendimentos com o 
PMDB vêm correndo normalmente 
sem nenhuma alteração. “A noticia 
foi feita - destacou - com o intuito de 
comprometer o nome do deputado 
Antônio Mariz dando-lhe uma ima­
gem que jamais a ele pode ser atribuí­
da, de estar a todo instante mudando 
de pensamento, estar a todo instante 
dando orientações diversas na sua 
conduta política.”

Mariatii morre 
na Bahia aos 80 
anos de idade

Salvador - Um mês antes de 
completar 81 anos de idade, faleceu 
no inicio da tarde de ontem, de insufi­
ciência cardíaca, o advogado, políti­
co, professor, banqueiro e industrial 
Clemente Mariani Bitencourt que foi 
Ministro da Educação e Saúde no go­
verno Dutra e da Fazenda no governo 
Jânio Quadros.

Afastado de todas as suas ativi­
dades profissionais desde janeiro des­
te ano, o ex-Ministro e Deputado 
constituinte passou para os filhos 
todo o domínio do grupo Clemente 
Mariani, por ele fundado e constituí­
do hoje das ekipresas Petroquímica 
da Bahia, Nitrocarbono, Isocianatos e 
Banco da Bahia Investimentos, na á- 
rea financeira.

Nascido em 29 de. setembro de 
1900, 0 sr. Clemente Mariani era filho 
do desembargador Pedro Ribeiro de 
Araújo Bitencourt e de D. Anna Ma­
riani Bitencourt. (Página 12)

Noberto é preso pela segurança do Bompreço enquanto Dumonthieu, com três tiros no tórax, é socorrido

Guarda mata corretor com  3 tiros no peito
Dumonthieu foi baleado quando fugia do Bompreço com litro de uísque

José Dumonthieu foi 
atingido por ilês tiros no 
tórax, disparados pelo 
guarda José Nicássio Fi­
lho, quando tentava fugir 
da ação dos seguranças 
do Supermercado Bom­
preço após furtar um li­
tro de uísque para conti­
nuar uma farra que, com 
o colega Alcides Noberto, 

havia iniciado horas 
atrás.

Os ferimentos mor­
tais derrubaram José 
Dumonthieu na Rua João 
Amorim e ação rápida de 
jornalistas que se encon­
travam na redação de A 
UNIÃO, transportando-o 
imediatamente para o 
Hospital de Pronto So­
corro de pouco adiantou. 
Ele faleceu quando rece­
bia os primeiros socor­
ros.

Os disparos feitos 
pelo guarda de seguran­
ça atingiram também o 
n e g o c i a n t e  A n t o n io  
Cabral do Nascimento na 
boca. Ele estava perto da 
rampa que dá acesso ao 
supermercado vendendo 
frutas e verduras quando 
o vigilante atirou para 
m atar  em José D u ­
monthieu. Outras pes­
soas que se dirigiam ao

Bompreço por pouco não 
foram feridas.

A gerência do Bom­
preço e o seu corpo de se­
gurança prenderam e en­
tregaram a policia o jo­
vem Alcides Noberto que 
fazia parceria com o mor­
to na farra e no furto. 
Sobre o guarda assassi­
no, no entanto, ninguém 
sabe dizer. (Página 12).

Governador volta após Paulo Soares estudará 
duas semanas no M éxico a proposta dos médicos

Após uma permanência de 
duas semanas no México, onde 
participou, como conferencista 
convidado, do X  Congresso In­
ternacional de Filosofia do Di­
reito e Filosofia Social, retorna 
amanhã a João Pessoa o gover­
nador Tarcísio Burity. Sua che­
gada está prevista para às 10 ho­
ras, vindo de Recife, onde em­
barcará no avião do Governo do 
Estado com destino ao Castro 
Pinto.

Do aeroporto, o governador, 
em companhia de sua esposa, 
Glauce Burity, irá à Granja 
Santana, onde descansará da 
viagem. Ele embarca hoje à 
tarde (horário de Brasília) ém 
Ciudad do México num vôo 
com destino ao Recife e com

chegada prevista para às 9 ho­
ras.

No México, Burity presidiu 
durante três dias os debates do 
Congresso Internacional de Fi­
losofia do Direito e Filosofia So­
cial encontro que reuniu, entre 
autoridades de todo o mundo, 
mais dois brasileiros de grande 
expressão no campo jurídico, 
Miguel Reale e Djacy Meneses.

No Congresso, o governador 
da Paraíba manteve contatos 
com juristas, sociólogos e profes­
sores de vários países partici­
pantes do encontro. Com eles 
discutiu, além de assuntos rela­
cionados à Filosofia do Direito, 
de que foi professor na Universi­
dade Federal da Paraíba, 
problemas sociais enfrentados, 
sobretudo, pelo terceiro mundo.

As reivindicações do Sindi­
cato, dos Médicos do Estado por 
melhores salários para a classe 
médica da Paraíba poderão ser 
atendidas a partir de outubro, 
segundo anunciou, ontem, o se­
cretário de Comunicação Social 
do município, Barroso Pontes 
Filho. Amanhã, a proposta dos 
médicos será estudada pelo se­
cretário de Saúde Paulo Soares 
e pelo diretor da Fundação de 
Saúde Municipal, Cícero Perei­
ra.

Mesmo que sejam aprova­
das as reivindicações dos médi­
cos, seus salários só serão reajus­
tados a partir de outubro, quan­
do a edilidade vai dar aumen­
to a todo o funcionalismo públi­
co municipal, incluindo-se ai a

classe médica. Barroso Pontes 
ressaltou que o prefeito Damásio 
Franca reconhece que o salário 
dos médicos “ é muito pequeno, 
principalmente em relação à- 
queles contratados pelo Governo 
do Estado” .

Mas somente depois da reu­
nião entre o secretário da Saúde 
e o diretor da Fusan é que a Pre­
feitura Municipal estudará a 
possibilidade de atender ao pe­
dido dos médicos lotados no 
Hospital de Pronto Socorro. De 
outro lado, Barroso Pontes disse 
que as Secretarias da Adminis­
tração e das Finanças conti­
nuam estudando quais os índi­
ces de aumento para os servido­
res municipais.

Campanha espera vacinar 500 mil crianças
A Secretaria de Saúde mo­

bilizará sete mil e quinhentas 
pessoas nos mil e oitocentos pos­
tos de vacinação contra a polio­
mielite que, sábado, deverá 
atender quinhentas mil crianças 
em João Pessoa e no interior do 
Estado, com idade variando en­
tre zero e cinco anos de idade, 
segundo os coordenadores da 
campanha.

A partir das 7 horas do dia 
15 de agosto, amanhã em todas

as áreas residenciais de João 
Pessoa e de todos os municípios 
paraibanos, as pessoas poderão 
procurar os núcleos regionais de 
vacinação para a aplicação da 
primeira dose da vacina contra a 
poliomielite, segundo disse on­
tem o secretário Aloisio Pereira.

Na última companha de va­
cinação, realizada em 80, foram 
vacinadas, em todo o Brasil, cer­
ca de vinte e dois milhões de 
crianças e apenas oito casos de

paralisia infantil ocorreram no 
mês de dezembro. Este ano, so­
mente no Estado da Paraíba, oi­
tocentas mil doses estão à dispo­
sição da população.

Às crianças maiores de cin­
co anos não se recomenda a va­
cinação porque elas adquirem 
imunidade contra o mal no con­
tato com 0 ambiente. A parali­
sia infantiPé uma doença conta­
giosa causada pelo virus da po­
liomielite ou polivirus, atingin-

do principalmente crianças 
maiores de cinco anos de idade.

A campanha contra a para­
lisia infantil se estenderá até o 
ano de 1985, período em que po­
derão estar completas as metas 
de erradicação do mal, como 
pensa o Ministério de Saúde. 
Durante esses três anos e meio, 
os núcleos regionais de vacina­
ção fornecerão duas doses 
anuais às crianças menores de 
cinco anos de idade. (Página 5).

PoUcia fica em Camocim  
para conter violência
A Secretaria de Segurança 

do Estado informou ontem que 
será mantido o contingente poli­
cial em Camocim para evitar 
atritos entre posseiros e empre­
gados da Destilaria Tabu. Infor- 
mou ainda que nâo houve vio- 
*®*̂ “ia ontem envolvendo poli- 

e agricultores.
Segundo declarações do as- 

®. ® or de Imprensa da Secreta- 
de Segurança, o incidente re- 

gistrado em Camocim foi provo­
cado por agricultores que tenta­
ra ni arrancar a cana plantada 
pela destilaria em área que eles 
consideram exclusiva e “ tive-

Venturim confirma qut 
haverá eleições em 82

ram de ser contidos por poli­
ciais” .

O secretário Geraldo Na­
varro, segundo o assessor, deter­
minou ontem mesmo a liberação 
dos camponeses detidos após a 
tentativa de destruir a cana. Ato 
continuo, enviou um auxiliar à 
área para que seja feito um rela­
tório sobre os problemas exis­
tentes entre posseiros e os pro­
prietários da Destilaria Tabu.

Por enquanto, segundo de­
terminações do secretário Geral­
do Navarro» nenhuma das par­
tes em litígio poderá tomar pos­
se da terra.

d  general Danilo Venturini, 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República, disse 
ontem à noite no Rio que “ se 
depender de nós, do Governo, as 
eleições de 1982 serão realiza­
das” . Ele fez esta declaração na 
base aérea do Galeão, logo após 
o desembarque do presidente 
João Figueiredo, que viajou do 
Rio Grande do Sul, onde assistiu 
à Festa da Soja, para o Rio, 
onde hoje será homenageado por 
empresários.

O general Venturini negou 
que 0 ex-ministro Golbery do 
(Jouto e Silva tenha deixado o 
Governo por divergências com

auxiliares do presidente Figuei­
redo. Disse também que está 
otimista em relação ao futuro do 
País. O presidente Figueiredo 
foi recebido na base aérea  ̂ do 
Galeão pelo governador Chagas 
Freitas, todos os comandantes 
militares da diversas ou­
tras autoridad®® federais e esta­
duais. .

Em Belo porizonte, o mi­
nistro da Just‘ Ç̂> Ibrahim Abi- 
Ackel, garanti^ "o  Governo 
não dará nenhum endosso, im- 
plicita ou explicitamente, a 
qualquer idéia de adiamento 
das eleições de 15 de novembro 
de 1982” .

F%ueiredo diz 
que só tem medo 
da desesperança

Santa Rosa - (AJB) - “ Eu nâo te­
nho medo do dia de amanhã. Eu te­
nho medo da desesperança. Eu tenho 
medo da descrença. Eu tenho medo 
dos fracos, que podem contaminar os 
débeis de caráter e de vontade” , afir-; 
mou, ontem o presidente Figueiredo, 
acrescentando que “ não há de ser 
através de querelas políticas, de frus­
trações pessoais, que se vá abandonar 
aquele único interesse que é o que nos 
move, 0 progresso e a felicidade do 
povo deste Brasil” .

No discurso de improviso que fêz, 
ao encerrar a 5? Feira Nacional da So­
ja, em Santa Rosa (a 536 km da capi­
tal gaúcha), o presidente conclamou 
a que “ venham juntar-se a nós, não 
apenas aqueles que nos apoiam, mas 
aqueles que do outro lado também 
amam esta terra, e que juntos conosco 
busquemos soluções para os nossos

Sroblemas e deixemos para dias me- 
lores aquelas afirmações retçricas 

que a nada levam, que só conduzem à 
divisão, que só conduzem a frustra­
ções pessoais, que só conduzem ao de­
sânimo e a tristeza” .

O boeing presidencial teve de 
sobrevoar durante 40 minutos a cida­
de de Santa Maria antes de poder 
aterrissar, pois a forte neblina impedia 
iuclusive o pouso através de instru- '' 
mentos. Somente às 10h50 minutos 
foi possível ao presidente e sua comi­
tiva trocarem de avião, para um bufa- 
lo, que teria condições de aterrissar 
no aeroporto de pista de terra de San­
ta Rosa.

Leom es admite 
o fim  de seita 
em João Pesi^a

A Igreja da Unificação deixou de 
existir em João Pessoa, a partir da in­
vasão do templo, por dezenas de con- 
testadores ao seguimento, segundo 
admitiu, ontem, o líder da seita na 
Paraíba, Leornes Ferreira da Silva, 
durante uma conversa informal com 
jornalistas, na Dops, onde foi prestar 
depoimento.

Recusando-se sempre a conceder 
entrevista, o líder da seita cbegou a 
declarar que “ a Igreja da Unificação 
praticamente não existe mais em 
João Pessoa; as suas atividades estão 
suspensas por tempo indetermina­
do’ , e  finalmente disse que não tem 
“ mais intenção de continuar manten­
do a religião na Paraíba.

Ele disse que a Seita Moon não é 
clandestina, dispõe de toda a docu­
mentação, inclusive alvará da Prefei­
tura, documentos que para ele não 
interessa andar “ exibindo a qualquer 
um” , mas só as autoridades.

Negou que houvesse cerca de ses­
senta pessoas adeptas da Igreja da 
Unificação. “ Existem apenas quatro 
pessoas nos acompanhando” , disse 
ele, quando um repórter indagou-lhe 
como justificava a existência de deze­
nas de jovens espalhados por João 
Pessoa, vendendo bombom, quadros 
e biscoitos, para arrecadar fundos 
para “ o curso de teologia” , comporta­
mento característico dos seguidores 
da seita Moon, mas ele terminou não 
respondendo.

Jair Soares nâo 
concorda com o 
aumento do Inps

Ao afirmar ter “ objetivos total­
mente diferentes sob o ponto de vista 
econômico e financeiro” em relação 
ao Ministro Delfim Netto, o Ministro 
da Previdência Social, sr. Jair Soares, 
voltou a condenar, o aumento da alí­
quota da Previdência Social para os 
trabalhadores e defendeu a solução 
proposta pela bancada federal do 
PDS, de taxação extra sobre as em­
presas de maior faturamento.

O sr. Jair Soares afirmou que o 
Ministro Delfim Netto se preocupa 
apenas “ com o aspecto econômico e 
financeiro da questão. Não tem uma 
visão social do problema” . Ressaltou 
não haver “ nada definido”  quando as 
mudanças da Previdência Social, 
aventou a possibilidade de surgir no­
vas alternativas com a mudança da 
Chefia da Casa Civil da Presidência.

O Ministro Jair Soares, que inte­
grou a comitiva do Presidente Figuei­
redo na viagem a Santa Rosa, para 
encerramento da 5« Feira Nacional da 
Soja, ressaltou: “ a minha proposta 
todo mundo conhece, ela nâo onera o 
trabalhador, mantendo-se para ele a 
alíquota de 8%. A minha proposta se 
baseia no faturamento das empresas, 
é uma visão social do problema. É o 
contrário da visão do Ministro Delfim 
Netto, que como Ministro do Planeja­
mento tem cuidado com a caixa, o 
que é normal” .
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TESE DE AGRIPINO 
IRRITA OPOSIÇÕES
Diante da crise política nacional, o minis­

tro João Agripino, sobrepondo-se aos interesses 
meramente eventuais dos partidos, vem tentan­
do armar um esquema que, mesmo provocando 
o debate natural das correntes políticas em cho­
que, atenda aos interesses mais gerais e supe­
riores da Nação.

A tese do parlamentarismo lhe pareceu ra­
zoável para contornar a crise política brasilei­
ra. Quando da crise provocada pela renúncia 
do presidente Jânio Quadros, foi a solução para 
contornar o problema do impedimento do vice- 
presidente João Goulart. O mesmo remédio, no 
pensamento do ministro João Agripino, poderia 
ter aplicação, agora, na sucessão do presidente 
João Figueiredo.

Ê  evidente que a proposta do ministro João 
Agripino é apenas uma tentativa de contribui­
ção à solução da crise política brasileira. Fos­
se a Paraíba, do ponto de vista eleitoral, um 
trunfo decisivo, sua tese encontraria repercus­
são mais contundente. Sem o respaldo de forças 
políticas decisivas, sua tese poderá ser ultra­
passada por outros interesses e forças mais po­
derosas.

O importante é que o eminente homem 
público paraibano ofereceu uma alternativa. A  
Paraíba deve registrar essa contribuição e cre­
ditar o ministro João Agripino por esse esforço, 
essa iniciativa realmente bem inspirada e pa­
triótica, pouco importa que ventm a ser acolhi­
da com entusiasmo oujcplqççdçi erp^segii^o pla­
no.

Em verdade, o ministro João Agripino, 
sobrepondo-se às contingências meramente 
partidárias, mostrou-se preocupado com o es­
sencial, o fundamental. Deixou de lado os inte­
resses meramente circunstanciais para sugerir 
uma fórmula que assegure mais tranquila tran­
sição para a restauração democrática.

Provavelmente, o PMDB não vai entender 
o alcance superior do seu apelo. Pode até ser 
que nem o PP, seu partido, se sinta sensibiliza­
do por sua tese.

A  oposição, por vezes, se deixando levar por 
certo espírito revanchista, perde a visão do con­
junto, dos interesses maiores em jogo. O que 
nos conforta é que o ministro João Agripino, 
embora compartilhando desses interesses me­
ramente político-partidários, não esqueceu que, 
na sua condição de líder, de intérprete de auten- 
cidade do pensamento do seu povo e das conve­
niências nacionais, pelo menos tenta apontar 
um caminho, indicar uma solução de pacto de 
todas as forças que favoreça a superarão da cri­
se sem nss arrastar à radicalização e à preva­
lência do espírito grupai ou sectário.

Pouco importa que a sugestão do ministro 
João Agripino seja aceita ou seja recusada.

A Paraíba deve dar-se por satisfeita e reali­
zada pelo fato de, num momento de crise como 
este, um seu filho ter oferecido uma opção, um 
caminho, uma saída.

Muitos são os aspectos discutíveis da pro­
posta. Os argumentos a favor e contra são nu­
merosos. Só um aspecto é indiscutível: a patrió­
tica disposição e a sincera contribuição do espí­
rito público do ministro João Agripino.

E  é por isso que a sua proposta parlamenta­
rista, admitindo a eleição do presidente João 
Figueiredo, irrita as oposições.

r ~ ----------------------------:---------------------------------------^A T T K T f A  Diretor Presidente: P etrôn io -S ou to  • 
j  . Diretor Técnico: H élio N ôbrega Zenai-
dc ^ Duretor Administrativo: E tiên io Compott de A roú jo • Diretor 
CoTOrcial: ÍVanasco Figueiredo • Editor: A gnaldo A lm eida • 8e- 
cretáno: W alter Galoao • Chefe de Reportafeeni; S ebastião L u ce  
22,? R «» «Joâo Amorim, 384 - F„nes 221-1463 e 22Í-
2277 • Administração e Ofícina: Distrito Industrial, km 03 - BR 
101 - Fone: 221-1220 - Caixa Postal: 321 - S g  .  s i “  
CURSAlS: Guarabira: Praça Joio Pessoa, 17 .  p^^e 478 • Cam  
pina Grande: Rua Maciel Pinheiro, 320 - Ed. Jsbre - Fone 321- 
3786 a Patos: Travessa Solon de Lucena, S/N - Fone 421-2268 • 
Sousa: Rua André Avelino, 25 - Fone 521-1219 o Cajazeiras: Rua 
Pe. José Tomaz, 19 - Fone 531-1574 • Itaporanga: Rua Getúlio 
Vargas, 8/N  - Fone 325 • C onceição: Estação Rodoviária - Rox 4 

^  • C atolé do R ocha: Rua Manuel Pedro, 574.

Ouro, ouro, amor, amor
I dôneas-que sejam as in­

formações acerca do esta­
do caótico ' do Vaticano, 
que, como multinacional postada 
no centro da Europa, estaria a pi­
que da falência, com um deficit 
avaliado em 36 milhões de dólares, 
esse colapso se reveste dum forte 
colorido de inacreditabilidade. 
Porque a Santa Sé, no feitio ambí­
guo de matriz da cristandade cató­
lica romana, congregante de 800 
milhões de fiéis, e, ao mesmo tem­
po, entidade empresarial dona do 
controle acionário de companhias 
fabris e bancárias no Velho Mun­
do, denuncia com semelhante cifra 
o gigantismo de suas operações ne­
gociais. Também certa inabilidade 
gerencial no manuseio de tão ro­
busta concentração de capitais.

Com efeito, pelo Tratado de 
Latrão, o domus carismático do 
portador do báculo e da tiara se 
transformou em Estado sui generis 
no concerto das nações. O menor 
em território (2 quilômetros qua­
drados) mas por isso mesmo isento 
de despesas orçamentárias tais 
como as dissipadas na administra­
ção civil, saúde, educação de mas­
sas, segurança pública e, sobretu­
do, liberado da manutenção de 
exército regular e dos gastos exorbi­
tantes despendidos por outros pai- 
ses na corrida armamentista.

Por outro lado, não paga im­
postos á nação italiana, que o hos­
peda com o fausto espetacular da 
sédua gestatória. E assim o produ­
to da arrecadação de âmbito uni­
versal das contribuições episcopais 
evolui no próprio ritmo vegetativo, 
tirados apenas os investimentos ro­
tineiros na encampação e explora­
ção mercantil de empresas de co­
lossal envergadura econômica, 
como a Fiat, a General Eletric, 0 
Fanco Francês e Italiano e seus sa­
télites. Sem falar na propriedade 
imobiliária de ‘4/5 do perímetro 
urbano de Roma e no domínio de 
55 arranha-céus debaixo do céu de­
sanuviado da Cidade Eterna.

Afora semelhante estrutura 
maciça de poderio financeiro, alu­
dem os jornais ingleses a depósitos 
substanciais não na velha pátria de 
Cavour e Garibaldi, mas nas segu­
ras caixas-fortes da Suiça e Ams­
terdam.

Ora, diante disso, o que parece 
ter explodido é nada mais e nada 
menos do que uma crise de fartura. 
Ou 0 estratagema paralelizante à 
proclamada mudança da atitude 
secular da Igreja dando a impres­
são de empobrecimento para justi-

Osias Gomes

ficar a sua opção pelos pobres. Ai 
deles, entretanto, ai dos pobres. 
Porquanto pobre propriamente ela 
não é, bastaria o fastígio dos palá­
cios, púrpuras e cruzes de ouro, 
que João XXIII não conseguiu abo­
lir. Um cardeal do Rio de Janeiro 
cohonestou a vastidão dos latifún­
dios arrolados pelo INCRA dizendo 
que a Igreja precisa ter bens rentá­
veis a fim de proteger os pobres. A 
verdade, porém, é que, até hoje, 
tudo não passa de solidariedade 
admirativa. Não se anunciou a dis­
tribuição de dinheiro mesmo, que é 
bom, entre os milhares de indigen­
tes cujo espetáculo assombrou 
João Paulo II. Nem tão pouco se 
distribuiu a terra arável com os 
agricultores.

Longe, bem longe andam os 
tempos em que Pedro e João não 
possuíam prata nem ouro com que 
socorressem os mendigos que lhes 
estendiam a mão. Davam-lhes 
apenas a graça superabundante 
que lhes enchia o coração. Era o 
amor. E também nenhuma culpa 
de tão violento paradoxo pode ser 
irrogada ao asceta, filósofo e santo 
pontífice João Paulo II, evangeliza­
dor cristocêntrico, ora sofrendo no 
corpo as dores que o próprio Jesus 
suportou, desde que, consciente ou 
descuidadamente, não passa dum 
prisioneiro do sistema.

Sinal dos tempos'?
O sambista Wilson Batista em 

sua música Chico Brito, can­
tada maravilhosamente por Pauli­
nho da Viola, afirmava que “ se 0 
homem nasceu bom e bom não se 
conservou a culpa é da sociedade 
que o transformou” . Talvez não te­
nha sido isso o que levou algumas 
centenas de jovens a procu- 
rareiPi a paz e salvação na seita do 
reverendo Moon, mas a perda da fé 
em si mesmos e a capacidade que o 
homem tem de transformar e ad­
ministrar um* mundo escasso em 
alimentos, moradia, trabalho, edu­
cação, liberdade e a compreensão 
da instituição familiar, como ca­
paz de dar régua e compasso aos fi­
lhos.

Más ò áfgifrúento mais défèh- 
dido pelos adeptos da seita ,do=reve-, 
rendo Moon, um ricaço coreano 
que fabrica produtos farmacêuti­
cos, tintas e máquinas pesadas, é 
exatamente a desagregação no seio 
da família e como caldo de cultura 
a imoralidade do sexo, a luxúria e o 
materialismo ateu a dominar cora­
ções e mentes. Dizem qu; os jovens 
rejeitam 0 código antigo segundo o 
qual o filho deveria se pautar como 
objeto e não como sujeitq, podendo 
discordar do pai.

A revolução culturál, modifi­
cando os costumes e cabeças, que 
tomou corpo nos anos sessenta, 
com os rapazes do Liverpool, Os 
Beatles, deu régua e compasso à 
juventude e a ferramentq indispen-

CARLOS CHAGAS-

qua sucessão presidência

mesma partitura, ou seja
os acordes e tons, certaiaente irão variar. È va­
riando, quem sabe não obriguem os dançarinos, 
na pista, a certas revisões em passos e voltas.
claudicando uns que iam 
que iam mal, procurando

tangos que as oposições

sável para questionar valores secu­
lares, na tentativa de desmistificar 
uma sociedade repressiva e compe­
titiva. Os rapazes de Liverpool ino­
varam o jeito de cantar o mundo e 
de amá-lo, na mesma proporção 
em que as superpotências se arma­
vam até os dentes para manter a 
paz.

A industrialização, a militari­
zação e as formas desumanas e 
cruéis que o mundo capitalista ex­
perimentou, sobretudo nos Esta­
dos Unidos aonde a indústria cul­
tural tornou 0 homem menos ho­
mem, levaram á juventude a se 
alienar do processo produtivo, 
afastando-se cada vez mais dos va­
lores universais. Os jovens cabelu^,t 
dos engendraram na contra­
cultura,- posterioripente. industria- , 
lizada pelas multinacionais, uma 
resposta ingênua e até mesmo ir­
responsável. O utíigrudi - viu-se 
depois - não serviu para nada, visto 
que a proposta política e de com­
portamento não foi para transfor­
mar a sociedade, mas para curtí-la 
e cantar uma esperança de unir po­
vos irreconciliáveis num único 
mundo. Uma lembrança elaborada 
dessa época é a música Imagine'̂ . 
do falecido Lennon.

Também, o capitalismo selva-.

Arlindo Almeida

gem praticado pelos Governos é 
um dado fundamental para o agra­
vamento do abismo entre pobres e 
ricos, no qual os primeiros, por não 
encontrarem meios legítimos de 
prosperarem dentro da estrutura 
social vigente, apelam para a vio­
lência que resvala para a margina- 
lização pura e simples ou, então, 
exercitam uma prática política ba­
seada na luta armada, também 
condenável. Os que não alcançam 
os ensinamentos de Marx, Lênin e 
outros deuses do marxismo (embo­
ra se saiba que para se tomar mar­
xista não é necessário 1er Marx), 
buscam com sua religiosidade es­
sas seitas catastróficas,, fundadas 
num anti-comunismo do século 
passado, qué por isso mesmo revi­
goram uma iniagem falsa de Jesus, 
desumanizando-o.

A Igreja da Unificação do re­
verendo Moon, como tantas outras 
que proliferam por este adorável 
país do carnaval, é sem dúvida um 
reflexo gritante da desarticulação 
entre Estado e Nação, surgindo en­
tão a ilegitimação do poder, do 
descrédito geral das instituições e 
das autoridades em sua maioria. A 
invasão ao templo do sr. Moon, 
contudo, não foi a resposta mais 
eficaz aos problemas que geraram 
0 sr. Moon & Cia, porque a ingrizia 
é  mais política do que religiosa. A 
debandada ao colo do sr. Moon, 
pela juventude perdida, é um sinal 
perigoso. Ou sinal dos tempos?

Um Jagunço 
no Tribunal
Há tempo esperava-se o 

substituto do Desembarga­
dor Aurélio Moreno de Albu­
querque, que honrou a Ma- 
^stratura, e falecido na Ca­
pital. Hoje tomo conheci­
mento através da Imprensa, 
d o  a to  d o  sr . V i c e -  
Governador Dr. Clóvis Ca­
valcanti Bezerra, nomeando 
o Dr. Luiz de Araújo Bron­
zeado, recaiu a escolha em 
um homem moço, que tem 
serviço prestado à Paraíba.

Conheci jovem quando 
estudante de Direito, emj)ol-
ãado na campanha política 

e 1945 na velha União De­
mocrática Nacional, dirigida 
pelo Brigadeiro Eduardo Go­
mes, fazendo discursos em 
Arara, e na região do Brem, 
revelando-se um futuro polí­
tico, recém-formado fez con­
curso e nomeado Promotor 
Público de Areia, Delegado de 
Policia em Campina Gran- 
dej em uma fase de muita 
agitação, apesar de pouca ex­
periência. soube impor sua 
autoridade moral na manu­
tenção da ordem pública, 
eleito Deputado Estadual 
por duas legislaturas, Depu­
tado Federal, Secretário do In­
terior e Justiça no governo do 
Dr. Flávio Ribeiro Coutinho, 
Secretário de Segurança, 
Procurador-Gerál do Estado, 
no governo do professor Tar­
císio de Miranda Burity.

E agora como prêmio da 
vida publica, foi escolhido
Eelos seus colegas e nomeado 

tesembarcador da mais alta 
còrte da Justiça, premiado 
com o cargo que bem merece 
pelas suas qualidades.

Portanto Remigio está 
de parabéns, pela escolha do 
seu ilustre filho. Por este mo­
tivo, envio meu abraço, não 
pela função que vai exercer, 
mas pela larga experiência 
que tem, no desempenho da 
nova investidura.

Sei que agora vai desa- 
Pafécér um pdtfco d a ‘buro­
cracia; da. Justiça tão vagaro­
sa, principalmente no que se 
refere a Lei do Inquilinato, 
estudioso da legislação desde 
p temjio de estudante, ao 
lado do seu colega Desem­
bargador Semião Cananea, 
ambos de Remigio.

Pela primeira vez na his­
tória do Brasil, um “ Jagun­
ço”  vai ocupar um alto cargo 
na Magistratura, como prê­
mio da sua cultura jurídica.

Marísio Moreno

N A  V A LSA  DA SU C E SSÃO
O que poderá mudar, em termos da longin-

de 1984, com a saída do
General Golbery do Couto e Silva e entrada do 
Ministro Leitão de Abreu? Com novo maestro, a 
orquestra p^ece estar começando a executar a

a valsa não mudou, mas

bem, melhorando outros 
manter a mesma perfor-

mance a grande maioria e mpenhada em chegar ao 
fim do bmle sem abandonar 0 salão?

Admitindo-se, ao menos por enquanto, não se 
trocar a valsa pór dobrados militares, nem pelos

lesejariapi, e devendo a
sucessão, assim, ser polilica, ^quemdolado do go­
verna se apresenta em posição?'

Como desde alguns meses. Costa Cavalcanti 
atrai os maiores holofoteii. Era um dos preferidos 
não apenas de Golbery, mas de diversos Minis­
tros, e suas relações com Leitão de Abreu são 
igualmente estreitas. Issc para não falar do presi- 
(Tente, que há três dias, ao recebê-lo,^ reafirmou 
que recursos não faltarão para a Itaipu Rinarinrifll 
Disse, também, perante a diretoria da empresa, 
possuir uma única queixa de seu dirigente maior. 
Antes que atensão se cai acterizasse, completou: 
“ minha queixa é que 0 Cósta Cavalcanti não me 
procura como eu gostaria.” Sabendo-se que o ex- 
ministro do Interior dos governos Costa e Silva e 
Garrastazu Médici é frequentador da Granja do 
Torto, nos fins-de-semana em que permanece em 
Brasília, a conclusão mostra que 0 presidente o 
deseja também no Palácio do Planalto, com mais 
assiduidade. Agora e, talvez, depois de março de 
1985.

Não faz quinze dias que, almoçando no Rio 
de Janeiro 0 general Garrastazu Médici, Costa 
Cavalcanti, Reis Veloso e o general Carlos Alberto 
Fontoura, - e só faltava Leitão de Abreu para 
compor o circulo de poder dos anos 69/74 - veio à 
baila o tema sucessório. Fontoura , ex-chefe do 
SNI, sugeriu que precisariam conversar mais, 
para uma análise perfeita. Comantário do ex- 
presidente: “ conversar para que? O candidato já 
está aí, é o Costa” .

Mudando de governo, ou de influência, sabe-

se que 0 general Ernesto Geisel tem duas preferên­
cias igualmente especiais: Costa Cavalcanti e Áu- 
reliano Chaves, conforme confidenciam pessoas 
de sua intimidade.

(Jeneral da Reserva, 0 antigo ministro possui 
trânsito incontesté junto a seus companheiros. Os 
mais velhos o conhecem, da atuação conspiratória 
antes de 1964, de seus dois mandatos na Câmara 
dos D^utados e de sua gestão nas pastas de Mi­
nas e Energia e do Interior. Os mais novos o estão 
conhecendo agora, como administrador de uma 
das maiores obras da revolução, e, significativa­
mente, são inúmeros os que encontram tempo 
para visitar Itaipu, que mais visitarão este ano e 
nos próximos, até a inauguração, em fevereiro de 
198J. Junto ao empresariado, é boa a imagem de 
Costa Cavalcanti, tendo-se estreitado 0 relaciona- 
ixiento entre eles, desde que nomeado para presi­
dir 0 Consórcio (üonstrutor da Hidrelétrica, em 
1974.

Mas a sucessão será política, e como estão os 
ppliticos do PDS, diante dele? Por enquanto, na 
®pectativa, mas admitindo-o como um dos seus. 
No momento oportuno, poderiam reunir-se em 
torno de seu nome. Até mesmo junto ao PP, não 
existiriam dificuldades intransponíveis, caso o go­
verno venha a precisar, comp precisará de ajuda 
através de composições. Tancredo Neves mantém 
com ele relações satisfatórias, Magalhães Pinto é 
seu ex-correligionário dos tempos da UDN e da 
^ena, Thales Ramalho, pernambucano, dispõe 
de canais especialíssimos para chegar à sua inti­
midade.

Essa candidatura, assim, vinha subindo e 
não parou, com a súbita exoneração do general 
Golbery. Sem precipitações. Costa Cavalcanti se­
gue os acordes da orquestra conduzida por maes­
tro novo. Mas outros candidatos continuam na 
pista.

Áureliano Chaves, de quem já se disse ser um 
dos preferidos do General Ernesto Geisel, tinha no 
antigo chefe do Gabinelje Civil um obsf áculo à sua 
candidatura. Seu relaciònamento com o Planalto, 
de repetiu diversas vezes, realiza va-se em linha 
direta com o presidente João Figueiredo, na since­
ridade de quem sempre confiou. Não passava pe­
las assessorias. No entanto, se a saída de Golbery 
do Couto e Silva serve para melhorar a posição do

vice-presidente, nin^ém  pode garantir que a en­
trada de Leitão de Abreu produzirá efeito oposto. 
Afinal, Áureliano sempre se integrou no chamado 
“ grupo”  Geisel, senão em oposição, ao menos dis­
tanciado do “ ^upo”  Médici, do qual o outro é fi­
gura exponencial. Sua disposição, ainda que não 
se lance, é de não se excluir, e não ser excluído no 
momento das decisões. Possui situação singular 
junto aos militares, dos poucos civis por eles elo­
giado nos conciliábulos do sistema, talvez por for­
ça da influência do ex-presidente Geisel. Revelou- 
se bom administrador, no governo dè Minas, reco­
nhecido como bom técnico, expert em questões 
energéticas, e político de fimieza, 1 ainda que um 
de seus calcanhares de Aquiles seja a próxima su­
cessão mineira: dificilmente um ex-udenista suce­
derá a Francelino Pereira, integre o PDS ou 0 PP.

Outras opções no quadro oficial terão melho­
rado, com as mudanças da semana passada: Má­
rio Andreazza e Jarbas Passarinho integraram 0 
esquema Médici, ligando-se até afetivamente ao 
Ministro Leitão de Abreu. Na noite de quarta- 
feira, em jantar na casa do deputado Nelson Mar- 
çhezan, o noyp chefe do Gabinete Civil saudou 0 
Min^tro dp Interior chamando-o de “ o grande 
bombeiro do governo” , o homemí que mostra a 
face quando surgem secas, incêndios, catástrofes e 
sucedâneos. Com Jarbas Passarinho, conversou 
demoradamente.

Os governadores Antônio Carlos Magalhães. 
Ney Braga, e Paulo Maluf, também candidatos 
potenciais ou declarados, apresentam comporta­
mento diverso. O da Bama, se não cresce, no mí­
nimo continua onde estava, para o que der e vier, 
inclusive, se necessário, dispor-se ao sacrifício de 
anular o de Sao Paulo. Antonio Carlos Magalhães 
com intelig^cia, jogou na baixa, tendo cultivado 
a amizade do professor Leitão de Abreu durante 
todos os anos em que ele ficou fora do poder. Ney 
Braga esteve sempre mais ligado ao “ grupo”  Geí- 
sel, e a Golbery, Maluf já começou a a&opelar, in­
clusive no jantar oferecido pelo presidente da Câ­
mara, quando criou cena constrangedora ao 
acercM-se de Leitão de Abreu e determinar quem 
se sentaria a sua volta, ainda nos coquetéis. Uma 
piscadela do Chefe do Gabinete Civil ao govema- 
Qor Amaral de Sousa não passou despercebida.
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AGRIPINO HITCHCOCK
A vida de João Agripino agora é fazer suspense em nossos meios 

políticos.
Ele é 0 Alfred Hitchcock da nossa política.
Alfred Hitchcock, o famoso cineasta nascido em Londres, como 

se sabe, foi o grande mestre do suspense no cinema. Não podemos es­
quecer os suspenses de filmes como “ O Homem que sabia demais”, 
“Os trinta e nove degraus”, “Mulher oculta”, “Festim diabólico”, 
“Pacto sinistro”, “A tortura do silêncio”, “ 0  terceiro tiro”, “ Um cor­
po que cai”, “Psicose”, e tantas produções cinematográficas do velho 
mestre, onde a cada passo sofremos o impacto do surpreendente, do 
fantástico, do macabro.

Pois João Agripino parece que é . da mesma escola. Vez por ou­
tra nos aparece dando uma de Alfred'Hitchcock na política. Fazendo 
suspense, com declarações que nos deixam surpresos, pelo inespera­
do, pelo quase inacreditável do que ele diz ou faz.

Não faz muito tempo, João Agripino nos surpreendeu chegando 
aqui com o governador Paulo Maluf, de São Paulo. E logo todo o 
mundo político começava a fazer conjecturas. O governador Paulo 
Maluf (^uer ser candidato a presidente da República. EJoão Agripino 
vinha a Paraíba, trazendo Paulo Maluf pelas mãos, para apresentá- 
lo e recomendá-lo à nossa consideração, ao nosso apreço, á nossa ad­
miração...

Que ligações secretas existem entre os sonhos presidenciais do 
governador Paulo Maluf e João Agripino'?

Era a pergunta que toda a Paraíba se fazia, naquela hora de sus­
pense hitchcockiano..

Durante a visita, fiz um comentário dizendo que João Agripino 
havia ficado “malufo”... sob o título “A malufice de Agripino^’.

MALUF, O BOM
Numa hora em que o governador 

Paulo Maluf vinha sendo crivado de fle- 
xas por todos os lados, João Agripino 
chegava aqui para dizer ao povo parai­
bano que Maluf é um sujeito formidável, 
uma jóia.

Todo mundo ficou pasmado.
“ O governador Paulo Maluf - disse 

Agripino naquela ocasião - está sensibi­
lizado para esse problema da seca no 
Nordeste” .

E depois de dizer que Maluf é um 
homem muito inteligente e muito traba­
lhador, acrescentou;

- “ O que ele está querendo é dar 
uma contribuição para ajudar a resolver 
0 problema. Então ele está disposto a 
ajudar a Universidade para fazer outras 
pesquisas necessárias, ajudar o Estado, 
nesta situação difícil de seca, ajudar 
com técnicos e financiamentos. Ele está 
querendo dar uma participação de São 
Paulo às soluções dos problemas do 
Nordeste.”

Foi uma “ cantada”  na Paraíba, não 
foi?

AGORA, FIGUEIREDO
Depois do suspense malufiano, 

agora João. Agripipo nos submete a 
outro grande impacto.

Simplesmente ele nas acenacom a 
candidatura do presidente João Fi­
gueiredo, como fórmula para solucio­
nar o problema da sucessão presiden­
cial!

O inesperado, o surpreendente, o 
quase inacreditável da proposta nos 
deixa perplexos. Agripino, homem da 
oposição, homem do PP que lançou o 
nome de Tancredo Neves para presi­
dente da República, de repente des­
fralda a bandeira da reeleição do pre­
sidente João Figueiredo, num sistema 
parlamentarista!

Não resta a menor dúvida: ele é o 
Alfred Hitchcock da nossa política.

Ë suspense em cima de suspense. 
Surpresa em cima de surpresa. Im­
pacto em cima de impacto.

O velho mestre do suspense, Al­
fred Hitchcock, tinha muito o que 
aprender com João Agripino.

Agripino, em matéria de suspmi- 
se, está botando Hitchcock para trás.

EU DESCONFUVA...
Aliás, esse fígueiredismo de João 

Agripino, para mim, não constitui sur­
p r is  assim tão grande.

Esse namoro é velho.
No ano passado, numa entrevista 

concedida ao jornal “ O Momento” , João 
Agripino fez esta declaração de amor ao 
presidente João Figueiredo:

- “ O presidente João Figueiredo é 
um homem muito autêntico. Ele se ins­
pira muito no exemplo do pai, que foi 
meu colega na Câmara dos Deputados, 
general Euclides Figueiredo, que foi re­
volucionário em São Paulo, em 32. Ele 
era um democrata autêntico. Eu não te­
nho a menor dúvida das convicções do 
presidente, da autenticidade dele quan­
do assegura que o projeto enviado ao 
Congresso não é uma farsa.”

Fiquei logo desconfíado; amigo do 
pai de Figueirçdo, fazendo tantos elogios 
a Figueiredo...

Olhem ai o resultado: acaba de su­
gerir a reeleição do presidente João Fi­
gueiredo, através da adoção do sistema 
parlamentarista.

UDN, ARENA, PDS
João Agripino está no PP, mas, 

em verdade, o seu espirito é da UDN, 
da Arena, do PDS.

O PP é um mero incidente na sua 
vida politica.

Foi só por causa de Mariz.
Agripino é parido por Mariz. Por 

isso, foi para o PP. Mas, no duro, no 
duro mesmo, ele é da UDN, da Arena, 
do PDS.

Está por lá emprestado, por uns 
tempos.

Se não fosse Mariz, ele estava no 
PDS. E não tinha saido, antes, da 
Arena.

Mariz foi quem botou tempero' 
ruim na comida.

Como está botando, agora, tempe­
ro ruim, no prato do PMDB.

Mariz é fogo... acabou com a Are­
na e vai terminar acabando com o 
PMDB. Onde ele entra, a briga come­
ça no outro dia.

O PMDB DEU 
A GOTA SERENA

O PMDB deu a gota serena com a 
sugestão de João Agripino. O PMDB, 
doido para dpstruir p presidente João 
Figueiredo, doido para pegar o presi­
dente João Figueiredo e botar numa 
churrasqueira, para comer com cana e 
batida de amendoim, e vem João Agripi­
no e propõe a implantação do sistema 
parlamentarista e a reeleição do presi­
dente João Figueiredo!

O PMDB já tinha tido uma raiva 
cachorra da molesta de João Agripino, 
com aquela vinda do governador Paulo 
Maluf à Paraíba.

Naquela ocasião, o PMDB chamou 
tanto nome feio com João Agripino, que 
só se vendo.

E agora, com a sugestão da reelei­
ção do presidente João Figueiredo, estou 
pensando que o PMDB vai estourar de 
raiva pelas costas, como sapo cururú.

Agripino vai terminar matando o 
PMDB de raiva, de enfarte.

NAMORO COM O PDS
O PMDB, quando vê esse namoro 

de João Agripino com o PDS, fica 
doente de raiva. Só não fala da mãe de 
João Agripino porque não pode falar. 
E João Agripino sabe disso, e mesmo 
sabendo disso, só de mau, só para fa­
zer raiva ao PMDB, de vez em quando 
pega o PDS, sai de braços dados, e vai 
namorar na praça pública.

O PMDB só falta mwrer, de rai­
va e de ciúmes.

Não faz muito tempo, Agripino 
chegou aqui e declarou á imprensa:

- “ Vocês sabem que eu fui Ámda- 
dor da UDN e da Arena. O meu cami­
nho natural seria ingressar no PDS, 
onde tenho os melhores amigos...’ ’,

Isso é mesmo que dar uma caceta­
da na cara do PMDB.

Aumentando ainda mais a dose, 
Agripino acrescentou que, ingressan­
do no PP, tanto podia faza* um acordo 
com o PMDB como com o PDS.

Ele é assim, ele não tem pena do 
PMDB. Vai terminar matando o 
PMDB de raiva, de enfarte.

Rui Carneiro costumava dizer: - 
Esse Agripino é terrível! Não quero 
conversa com ele.

O QUE ELES DIZEM

João Agripino: - “Nós temos de convir que estamos 
diante de um impasse muito sério. ”

João Agripino: - “Precisamos, então, de uma saída he­
róica. ”

João Agripino: - Para se ter um parlamentarismo ver­
dadeiro, seria necessário um presidente da República que 
não seja caudilho” .

João Agripino: - “Entendo que um bom nome para pre- 
siden^e, no parlamentarismo, seria o do presidente Figuei­
redo. Nem ele nem Médici têm vocação de concentração. 
Não é como Geisel, que era centralizador. ”

João Agripino: - “O Congresso faria a eleição do presi­
dente. ”

João Agripino: - “O presidente nomearia os ministros 
militares e o ministro-chefe do Gabinete Civil e escolheria o 
primeiro-ministro. Este comporia o Ministério e adminis­
traria 0 País. ”

Jom Agripino: - “Nota-se que a preocupação do gover­
no é não agravat os problemas políticos, nem provocar radi­
calizações. ”

Como éque o PMDB pode dorntir com um barulho déŝ
se no pé do ouvido?

Sátyro acha que a abertura 
política não será alterada

o  deputado Emani 
Sátyro pronunciou on­
tem, como lider de Parti­
do, longo discurso sobre a 
situação da politica na­
cional, quando analisou a 
situação decorrente da 
renúncia do ministro Gol- 
bery do Couto e Silva e a 
sua substituição pelo mi­
nistro João Leitão de 
Abreu.

Sua tese é de que o 
episódio em nada altera a 
marcha da abertura de­
mocrática, não só pela 
firme decisão e compro­
misso do presidente Fi-

gueiredo, como pelo va­
lor e dignidade do minis­
tro Leitão de Abreu.

MÉDICI
Emani defendeu o 

Governo Médici, justifi­
cando a energia como teve 
de governar, diante dos 
perigos que então amea­
çam o regime e a ordem 
pública. Sátyro exami­
nou aspectos da reforma 
eleitoral, apreciou os vá­
rios conceitos de demo­
cracia existentes na dou­
trina, concluindo que

não há democracia 
perfeita, mas que no mo­
mento sé luta pela práti­
ca daquela que seja me­
lhor dentro das possibili­
dades humanas.

Finalizou salientan­
do os discursos do presi­
dente João Figueiredo e 
m in is tro  L e itã o  de 
Abreu, depois de louvar a 
atuação do ministro Gol- 
bery como um dos artifi­
ces da abertura democrá­
tica. Suas últimas pala­
vras foram um brado de 
esperança e confiança no 
futuro do Brasil.

P P  vota contra os aumentos 
sobre a Previdência Social

0  Partido Popular 
votará sistematicamente 
contra os aumentos das 
contribuições da Previ­
dência Social por consi­
derar uma pena ao con­
tribuinte que nada tem a 
ver com o caos e a desor­
dem que se apoderaram 
desta área da administra­
ção federal.

A afirmação é do de­
putado Antonio Mariz 
após a reunião de toda 
bancada do PP para ana­
lisar a crise da Previdên­
cia Sòcial earehúnciado 
ministro Golbery e o 
substituto do gabinete ci­
vil, ministro Leitão de

Abreu cuja posse ocorreu 
anteontem às 17 horas.

PUNIDOS 
Acrescentou ainda

Mariz que antes de pena- 
lisar os contribuintes de­
vem ser punidos os res­
ponsáveis pelo desca­
labro na Previdência So­
cial. “ A incompetência, a 
inércia e a mal versação 
de dinheiros públicos de­
vem ser respondidos por 
quem os praticou e não 
pelo contribuinte. A fa­
lência da Previdência So­
cial deve encontrar a pri­
meira resposta no plano

administrativo, só depois 
caberia analisar a sua es­
trutura” .

Quanto a Golbery ser 
substituído por Leitão de 
Abreu, disse Mariz que 
causou maior surpresa 
por se tratar de um ho­
mem do Governo Médici. 
“ As declarações oficiais 
procuram tranquilizar a 
nação quanto a perma­
nência dos rumos da 
abertura. Creio que a 
abertura há de perdurar, 
menos porque assim de­
seja o Governo, mas por­
que isso significa uma de­
terminação da vontade 
do povo brasileiro.”

Edm e quer asfalto ligando 
Alagoa Grande a Alagoinha

0  deputado Edme 
Tavares renovou ontem, 
da tribu n a  da A s­
sembléia, o seu apelo ao 
Governo do Estado, em 
favor do asfaltamento 
das estradas que ligam os 
municípios de Itabaiana 
a Salgado de São Félix e 
Alagoa Qrande a Alagói- 
nha.

Edme justificou a 
necessidade dessas obras

como imprescindíveis ao 
desenvolvimento . dessas 
áreas, que polarizam di­
versos municípios com 
sua influência.

Acrescentou o repre­
sentante de Cajazeiras 
que o asfaltamento des­
sas estradas é uma antiga 
aspiração daquelas co­
munidades, que ele re­
presenta na Assembléia.

Além disso, disse o parla­
mentar, que esta provi­
dência incrementará a 
economia dessas regiões 
que já possuem um certo 
desenvolvimento, poden­
do, expandir-se ainda 
mais, beneficiando con­
sequentemente o próprio 
Estado, com o aumento 
da circulação de merca­
dorias.

Evaldo pede eletrificação 
rural em áreas ribeirinhas

Apelo ao Secretário 
de Energia e Recursos 
Minerais e ao Presidente 
da Saelpa foi formulado 
pelo deputado Evaldo 
Gonçalves, no sentido de 
incluírem na Programa­
ção de Eletrificação Ru­
ral, deste ano, as áreas 
Ribeirinhas do Rio Tape- 
roá, no município de Ca- 
baceiras.

Evaldo também ex- 
tende o apelo aos distri­
tos de Ribeira e São Do­

mingos, no mesmo muni­
cípio, além do perímetro
irrigado do município de 
Sumé e região de Catolé, 
no município de Cuité. 
“Acrescente-se que todos 
esses Projetos já estão 
elaborados e com recur­
sos assegurados por parte 
do Grupo de Eletrificação 
Rural da Eletrobrás.

ZÉ FERNANDES 
O deputado José 

Fernandes de Lima, líder 
do PMDB, fez apelo ao

Ministro do Interior para 
que interfira junto ao De­
partamento Nacional de 
Obras e Saneam ento 
(DNOS), no sentido de 
determinar providências 
a fim de por termo a ero­
são marinha no local de­
nominado “ Ponta das 
Trincheiras” , em Baia da 
Traição, que poderá atin­
gir as próprias habitações 
com reais prejuízos para 
a população da mencio­
nada cidade.

Lacerda vai homenagear 
a memória de Luiz Ramalho

Ao solicitar ontem a 
realização de uma sessão 
especial na Assembléia 
Legislativa, em homena­
gem ao compositor Luiz 
Ramalho, desaparecido 
recentemente em João 
Pessoa, o deputado José 
Lacerda Neto disse que 
com essa iniciativa esta­
va tentando não só reco­
nhecer os serviços presta­
dos ao nosso Estado, no 
campo da música, pelo 
autor de “ Foi Deus Quem 
fez Você” , que elevou o 
nome da Paraíba no ce­
nário musical brasileiro, 
mas também reconhecer 
o trabalho dos músicos 
paraibanos que ainda não 
tiveram oportunidade de 
tornarem conhecidos os 
seus trabalhos.

Ao justificar a sua 
proposição, o deputado 
José L acerd a  N eto  
lanbnxi que o compositor 
Luiz Ramalho foi um dos 
batalhadores pela divul­
gação da música nordes­
tina, fornecendo para to­
dos os últimos discos do* 
cantor Luiz Gonzaga, 
composições de alto ní­
vel, a partir do primeiro 
sucesso nacional, “ Facili­
ta” - A homenagem ao 
compositor Luiz Rama­
lho será realizada na As­
sembléia Legislativa, em 
dia a ser marcado de 
acordo com o desejo de 
seus familiares, e à sessão 
especial deverão compa­
recer parentes, amigos e
admiradores de Luiz Ra­
malho, bem como compo­
sitores, autores, instru-

mentistas e intérpretes, 
paraibanos, que com ele 
trabalharam ou que estão 
iniciando atividades.

Ao encerrar seu pro­
nunciamento, o deputado 
José Lacerda lembrou a 
memorável noite em que 
Luiz Ramalho conquis­
tou o segundo lugar no 
Festival da Globo - MPB- 
80 - colocando o nome da 
Paraíba dentre aqueles 
Estados mais conhecidos 
no cenário musical do 
Pais, e considerou, inclu­
sive, que a sua música te- 
ria chances de conseguir 
0 primeiro lugar, pelo 
alto nível e que depoi^ foi 
ratificada pela esc'lha 
popular, ao ser a mais ex- 
cutada e solicitada, nas 
emissoras de rádio AM e 
FM.

Ernani confiante na abertura política

Gilberto insiste na 
mudança do pátio de 
manobra dos trens

O deputado Gilberto Sarmento yoltou a protestar 
e renovar apelo à direção da REFESA e ao Ministro 
dos Transportes no sentido de que seja executado o 
Projeto para mudança do pátio de manobra de trens 
localizado no bairro da Estação da cidade de Sousa.

Alegou o parlamentar sousense que o Projeto foi 
concluído desde o tempo em que era Prefeito do Muni­
cípio e que foiiruto de suas gestões junto a alta dire­
ção da REFESA, em Recife.

Disse ainda que por diversas vezes foi consignado 
no orçamento sem contudo ser executado até hoje. 
“ Todo o Estado e o país sabe, através dos lamentáveis 
registros feitos pela Imprensa falada e escrita, das vi­
das humanas que tem ceifado e das incontáveis pes­
soas mutiladas em razão do páteo de manobras de 
trens que em razão do crescimento vertiginoso experi­
mentado na terceira cidade do Estado,” . Desde que 
assumiu sua cadeira na Assembléia, Gilberto Sarmen­
to vem levantando essa questão, que considera de in­
calculável importância.

Ababío-assinado com 
541 assinaturas chega 
as mãos de Magliano

Pequenos comerciantes que trabalham no pátio 
da feira da Cidade dos Funcionários encaminharam 
ontem abaixo-assinado contendo 541 assinaturas, ao 
deputado Álvaro Magliano, denunciando a ação de 
um dos proprietários residentes ao lado do mercado, 
que proíbe o funcionamento de barracas nas proximi­
dades de sua residência, causando prejuízo aos vende­
dores que há anos se instalam naquela área.

Dizem os denunciantes que muito antes do citado 
proprietário construir a casa que hoje se localiza nas 
proximidades das barracas, os comerciantes já reali­
zavam 0 seu comércio, sem interferência dos demais 
moradores, que ao contrário, sempre apoiaram os bar- 
raqueiros, no trabalho que realizam a fim de consegui­
rem o sustento de suas famílias, honestamente.

Concluem o documento afirmando que não dis­
põem de outro meio de vida, e com a proibição para 
que as suas barracas continuem a ser instaladas, eles 
não terão condições de continuar trabalhando, e mui­
tos poderão passar privações com as suas famílias.

üs assinantes do documento são pessoas humil­
des, que vivem do comércio na Cidade dos Funcioná­
rios, e a impossibilidade de continuarem armando as 
suas barracas nos dias de feira, causará, certamente, 
um sério problema social, envolvendo dezenas de fa­
mílias que deverão passar fome, brevemente, por falta 
de condições de sobrevivência.

Prefeito de São José 
de Caiana trata com 
Baracuhy sobre seca

O Prefeito Francisco Joaquim de Sousa, de São 
José de Caiana, esteve ontem em João Pessoa para di­
versos contatos na área da administração estadual, vi- 
.sando carrear benefícios para o seu Município.

Pela manhã, na companhia do deputado Soares 
Madruga, Francisco Joaquim de Sousa manteve um 
demorado contato com os jornalistas onde relatou o 
sentido de sua visita à Capital.

Na Secretaria da Agricultura, o prefeito de São 
José de Caiana manteve uma audiência com o secre­
tário Marcos Baracuhy, onde tratou do número de 
alistados do seu Município, face a inquietação social 
com a decisão dos médios e grandes proprietários de 
sustar toda a atividade agrícola de suas proprie­
dades. Ele esteve também na Emater, tratando do 
mesmo assunto.

Francisco Joaquim de Sousa, ainda na compa­
nhia do deputado Soares Madruga esteve com o secre­
tário José Silvino, dos Transportes e Obras, para re­
solver o problema de abastecimento d’água, procuran­
do adquirir um carro-pipa para abastecer a cidade 
numa repetição da providência adotada no começo do 
ano.

Ainda com os jõrnalistas, o prefeito de São José 
de Caiana disse que a situação do deputado Wilson 
Braga, como candidato à sucessão do governador Tar­
císio Burity, é muito tranquila, pois todo o Vale do 
Piancó está firme em apoiar aquele parlanientar na 
sua campanha ao Governo do Estado,
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CIEP - Com a presença de vários 
representantes de indústrias e firmas 
comerciais, o diretor da Carteira de 
Crédito Industrial do Banco do 
Es ta do  da Paraíba  Sr. José 
Eduardo Fitipaldi Dantas, junta­
mente com os técnicos Marco Antô­
nio Nunes e Marina Schibuola, fize­
ram uma explanação sobre qual o 
verdadeiro papel das “ Linhas de 
Atuação” da Finep-Financiadora 'de 
Estudos e Projetos.

De início, o diretor Administra­
tivo do Ciep, Sr. José Raimundo de 
Queiroz Melo, fez uma apresentação 
pedindo desculpa pela ausência do 
presidente do órgão, Sr. Abdias Sá, 
por haver aquele viajado para Salva­
dor. Queiroz que ficou representando 
o Sr. Abdias, logo em seguida passou 
a palavra para o diretor Industrial do 
Paraiban, que por seu turno fez a 
apresentação dos técnicos da Finep e 
depois falou sobre alguns pontos de 
importância que poderiam ajudar ao 
desenvolvimento de empresas e/ou 
firmas paraibanas.

A palestra que durou cerca de 
uma hora - entre o ministrante e os 
empresários presentes ao encontro - 
sempre abordou linhas creditícias, e 
alguns interessados afirmaram que 
desconheciam “ tais linhas de crédi­
tos” .

Então, a partir daí. Marco Antô­
nio, apoiado pela companheira de 
trabalho Marina Schibuola, fez uma 
explanação abrangente sobre os cha­
mados “ Programa de Apoio ao De­
senvolvimento Tecnológico da Em­
presa Nacional-ADTEN” , “ Progra­
ma de Apoio a Usuários de Serviços 
de Consultoria - ÁUSC”  e sobre 
“ Programa de Apoio à Consultoria 
Nacional-ACN.

Ao explicar a atuação da Finep, 
lembrou que o órgão é uma Financia­
dora de Estudos e Projetos, conside­
rada como,uma agência de fomento, 
que vem desenvolvendo sua ativida­
de, sob a fPUma de etnprésa públícà; 
vinculada à Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República 
(Seplan), que tem como finalidade 
apoiar a ampliação da capacidade do 
Pais, não somente gerando, como 
também, absorvendo e utilizando no­
vos conhecimentos, capazes de con­
tribuir para aumentar o potencial de 
crescimento da economia brasileira.

Ressaltou o técnico que a Finep 
atua no financiamento de todas as 
fases do processo de criação e incor­
poração do conhecimento, desde a 
pesquisa básica até o desenvolvimen­
to e ampliação de novas tecnologias, 
“ isto de acordo com as diretrizes e 
prioridades setorias estabelecidas no 
Planò Nacional de Desenvolvimento 
(PND) e detalhadas no Plano Básico 
de Desenvolvimento e Tecnológico 
(PBDCT)” , acentuou.

LINHAS DE ATUA ÇÃO

“ A Finep está voltada, de modo 
específico, para a capacitação cientí­
fica e tecnológica das universidades, 
institutos e centros de pesquisa, em­
presas nacionais - privadas, públicas 
ou mistas - e firmas de engenharia 
e/ou consultoria, operando com três 
programas: Apoio ao Desenvolvi­
mento Tecnológico da Empresa Na­
cional (ADTEN); Apoio à Consulto­
ria Nacional (ACN); e Apoio a Usuá­
rios de Serviços de Consultoria 
(AUSC), “ cujas modalidades de ação 
abrangem nove adotadas pela agên­
cia, sendo elas: financiamento con­
versível em participação acionária; 
participação acionária; participação 
acionária com cláusula de recompra; 
participação nos resultados da em­
presa; linha de crédito; contratos 
para pesquisa e desenvolvimento da 
iniciativa da Finep; financiamento 
reembolsável; e fínalmente o finan­
ciamento a fundo perdido.

Sobre quaisquer informações a 
respeito das linhas de crédito da Fi­
nep ou ainda, referentes a melhores 
detalhes relativos a ADTEN, AUSC 
e ACN, os interessados poderái) se di­
rigir ao Paraiban, que na Paraíba, é 
um dos agentes financeiros da Finep.

Operários debatem Previdência
Industriários pedem reformulação dos serviços médicos em reunião nacional em Brasília

Empresário catarinense faz visita ao secretário do Planejamento, Geraldo Medeiros

Sulistas
instalam
indústria

A Paraíba vai ganhar, a par­
tir de janeiro, uma nova indústria 
do setor têxtil, com o inicio das 
obras de construção da unidade 
fabril que o grupo catarinense 
Leopoldo Alfred Schmalz vai im­
plantar em João Pessoa, num in­
vestimento global de Cr$ 1,7 bi­
lhão.

O projeto da nova fábrica 
encontra-se em fase de análise, ná. 
Sudene, devendo ser aprovado 
até dezembro.

O in du str ia l L eop o ld o  
Schmalz, diretor-presidente do' 
grupo (fabricante de linhas de tri­
cô e crochê que levam a marca 
“ Circulo” ), encontra-se na Paraí­
ba, para entregar às autoridades e 
órgãos e empresas o projeto defi­
nitivo.

Além de visitar a Cinep e as 
Secretarias de Finanças e Indús­
tria e Comércio, ele e seus asses­
sores estiveram com ó secretário 
do Planejamento, Geraldo Me­
deiros. Ontem, o projeto foi .en­
tregue ao governador em exercício 
Clóvis Bezerra.

Na Paraíba, a unidade fabril 
a ser implantada produzirá fio 
cardado de algodão.

Pesquisa com óleo vegetal 
é encerrada ainda este mês

A pesquisa sobre plantas oleaginosas para 
o Programa Nacional de Utilização de Óleos 
Vegetais para Fins Carburantes, que está sendo 
desenvolvida pela Secretaria de Indüs'tria e Co­
mércio deverá ser concluída ainda este mês. 
Mamona, coco, amendoim, oiticica e algodão 
foram os produtos pesquisados, em 24 empre­
sas existentes no Estado, sendo observada a ca­
pacidade ociosa de cada indústria, as dificulda­
des de abastecimento, e as necessidades de mo­
dernização.

As microregiões do Seridó, Curimataú, 
Sertão de Cajazeiras, Depressão do Alto Pira­
nhas, Cariris Velhos, Agreste da Borborema, 
Brejo, Serra de Teixeira, e Piemonte da Borbo­
rema constituem’ as áreas de coleta de dados 
sobre as oleaginosas. A mamona é a principal 
planta oleaginosa para a Paraíba, pois é utili­
zada na indústria têxtil, de couro, de cosméti­
cos e perfumarias, e dentro do Programa será 
fonte do óleo lubrificante.

Segundo o assessor econômico da Secreta­
ria de Indústria e Comércio, José Alfredo Leite, 
o Proóleo é o primo pobre do Programa Emer- 
gético, e teve o azar de nascer em fase de crise. 
Ele explicou que o programa é economicamente 
viável, e a maior prova é que o Governo Fede­
ral está confiante no seu sucesso independente 
da criação de incentivos, que atualmente pas­
sam uma fase de reestudo a nível nacional, em 
decorrência da política de combate à inflação.

José Alfredo informou que na opinião do 
Governo Federal, as fábricas de óleos vegetais 
brasileiras operam com alto índice de capad- 
dade ociosa, razão porque a criação de uma de­
manda de ólet» para fins enèrgéticos seria sufi-

ciente para assegurar a ampliação da produção, 
atendido as necessidades de substituição de 
combustível importado durante os próximos 
dois anos. Ele esclareceu que neste período, o 
Governo Federal pretende observar a evolução 
da indústria sem criar programas novos para 
fwsteriormente desenvolver os mecanismos de 
estímulos que se tornarem necessários. Expli- 

' cou ainda que no caso da Paraíba o principal 
problema é a insuficiência de oleagino^s como 
matérias-primas nas fábricas existentes. Em 
algumas é tão insuficiente a. produção no Esta­
do que importam do Pernambuco e Bahia a 
matéria-prima.

A situação é particularmente problemáti­
ca no casp da mamona, segundo ele, porque a 
Paraíba já foi um grande produtor, tendo hoje 
que importá-la de Irecê, no interior da Bahia.

No entanto, a expectativa do Governo do 
Estado é de que a produção da mamona venha 
a ser significativamente incrementada em de­
corrência do cunsumo de óleos vegetais para 
fins energéticos e para exportação ê ainda em 
virtude das facilidades de crédito e juros que' 
estão sendo oferecidas á agricultura através do 
Banco do Brasil e do Banco do Nordeste do 
Brasil. Na opinião de José Alfredo o setor agrí­
cola certamente não será prejudicado com,a po­
lítica de restrição do volume de incentivos con­
cedidos pelo (íóóéfho ‘Feíderal.

O relatório da Secretaria de Indústria e. 
Clomércio deverá ser entregue ao Ministério da 
Indústria e Comércio no mês de novembro. O 
Pro-óleo èstá sendo coordenado pèla Secretaria 
de Tecnologia Industrial, e supervisionado pela 
Comissão Nacional de Energia.

Publicidade bem  feita  
é iiw estim ento rentável
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Anuncie em

A T IN lâ O
o primeiro na Paraíba

• O único jornal a circular na quase totalidade 
dos municípios paraibanos.
• Maioria de publico leitor na faixa de maior 
poder aquisitivo.
• Anúncios com melhor padrão de qualidade.
• Programação de publicidade dentro da. “mí­
dia”  ideal mais econômica e rentável paca o 
Cliente.
• Alto padrão de qualidade editorial aperfei­
çoado ao longo de quase um século.

Solicite um contato pelo fone: 221-7001

Os presidentes de todas as Federações de Tra­
balhadores nas Indústrias do país, vão se reunir em 
Brasília, entre os dias cinco e oito de outubro, pwa 
discutir uma nova linha de ação unitária para as 
Previdências e Assistência Social, procurando aper­
feiçoar a legislação vigente através de medidas con­
cretas que serão solicitadas aos poderes públicos.

0  presidente da Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Estado da Paraíba, Expedito Félix 
da Cruz informou ontem que vai enviar uma delega­
ção e para tanto solicitará ao governador Tarcísio 
Burity as despesas de transportes. Ele acha áreali- 
zaçãõ deste Congresso Nacional da Previdência e 
Assistência Social da maior importância pois con­
cretizará os ideais dos trabalhadores brasileiros.

Expedito Félix explicou que o Congresso, pro­
movido pela Confederação Nacional dos Trabalha­
dores nas Indústrias, vai discutir ainda, a participa­
ção do Estado, empregadores e empregados nos ór­
gãos da administração da Previdência.Social, resta­
belecer o controle e fiscalização do órgão, com a 
participação do Conselho Fiscal do Sinpas.

Afirmando que a reformulação da estrutura dos 
serviços médicos da Previdência Social com base no 
plano aprovado em anteriores congressos sindicais 
dos trabalhadores na indústria. Expedito disse que o 
próximo encontro vai debater a obrigatoriedade das 
entidades hospitalares, quando da entrada de pa­
cientes, registrara opçãqde tratamento do convênio 
com o Inamps, inclusive com a sua assinatura ou de 
uma pessoa responsável na ficha competente.

Debaterão a efetivação, das entidades sindicais 
na fiscalização da arrecadação da Previdência, mo­
dificação do sistema de recolhimento, que deverá 
passar a incidir no faturamento das empresas, maior 
percentual sobre a arrecadação das diversas lotertias 
e jogos em geral, análise de eventuais débitos para a 
entidade e fórmulas de solucioná-las.

Segundo a programação divulgada pela FTIPb, 
os dirigentes sindicais debaterão também a reformu­
lação e aperfeiçoamento dos convênios do Inamps 
com as entidades de classes, com a anqpliação dos 
seus. serviços, além da transformação do atual sis­
tema de atuação da Previdência Social, é que, ao ser 
posto em prática, vai trazer benefícios para toda a 
classe.

Concluída primeira 
etapa de obras no 
porto de Cabedelo

No fim de setembro terminará a segunda etapa 
de explosões para desobstrução do canal de acesso 
do Porto de Cabedelo, quando, então, será realizada 
a dragagem final para derrocamento da área. A in­
formação é do chefe do setor de Operações do Porto 
de Cabedelo, Fernando Martins, acrescentando que 
até ontem mais de 1.500 cargas explosivas haviam 
sido detonadas. Tanto np que se refere as explo­
sões como a dragagem, Férhàhdo Mártins informou 
que a primeira etapa já foi totalmente concluída. 
Nela foram detonadas 4.974 cargas explosivas e dra­
gados 154 mil metros cúbicos de material fragmen­
tado pelas explosões.

Desde o dia oito de julho que a segunda etapa 
foi iniciada - só as explosões - já tendo sido detona­
das mais de 1.500 cargas. A dragagem dessa área, se­
gundo o chefe de Operações do Porto de Cabedelo, só 
será realizada em outubro.

A previsão inicial dos recursos a serem gastos 
nesta obra é de Cr$ 500 milhões, mas o chefe de Ope­
rações do Porto, julga que os gastos serão maiores. 
“ Não sei em quanto, pois estamos fazendo ainda um 
levantamento, mas esta previsão inicial será ultra­
passada” . Segundo informou até o final do mês os 
estudos estarão concluídos.

Proprietários fazem  
curso sobre criação 
de peixes no Sertão

Com o objetivo de transferir a tecn o lo^  de 
criação de peixes em açudes, a Sudepe inicia, no 
próximo dia 17, um curso dè piscicultura em Caja­
zeiras para proprietários de toda a região sertaneja. 
iA informação é do coórdenador Estadual da Sudepe, 
Geraldo Gustavo de Almeida, acrescentando que 
esse é o nono curso a ser ministrado no Estado.

Ele disse ainda que ó curso terá uma duração 
de 40 horas/aula e será ministrado por dois técnicos 
da Sudepe. Durante o curso, vários açudes da região 
sertaneja serão peixados com tilapias niloticas, 
como demonstração e aula prática,

O curso terá um total de 30 vagas e as inscrições 
já estão abertas no núcleo do Projeto Sertanejo de 
Cajazeiras. O curso será gratuito e realizado no colé­
gio Diocesano local.

Campanha da Cobal 
conscientiza sobre 
o valor da cebola

A Cobal deu início a uma campanha visando 
conscientizar o povo brasileiro sobre a importância 
que a cebola representa como alimentação, valor nu­
tritivo, proteico, vitaminas, etc., orientando os con­
sumidores no sentido de que ela não seja usada só 
como tempero. A cebola, em geral, possui vitamina 
C e complexo B, além de ser muito rica em proteí­
na, hidrato de carbono e minerais como fósforo, ferro 
e cálcio.

Outra curiosidade deflagrada na chamada “ O- 
peração Cebola” se refere ao fato do produto não ser 
conservado em geladeiras. Orientação nesse sentido 
e de outros fatores sobre a cebola, estará chegando as 
donas de casa através de uma ampla campanha de 
divulgação. Brevemente a Ceasa-Pb, segundo infor­
mou ontem o diretor-técnico-financeiro, economista 
José Lenilson de Carvalho, receberá o material de 
divulgação proveniente da Cobal, que será distribuí­
do com os consumidores nos Varejões de Ceasa em 
João Pessoa e Campina Grande è no Módulo de 
Abastecimento de Manaira e na própria Ceasa, no 
Cristo Redentor.
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“ j u i z o  DE D raE rro d a  c o m a b «3a  d e  
PIANCÓ-PB”

“ CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFiCIO”

EDITAL DE CITAÇAO NO PRAZO DE VINTE (20) 
DIAS:

O BEL JOAO ESPÍNOLA NETO; JUIZ DE DIREITO DA 
1* VARA DA COMARCA DE PIANCOw ESTADO DA PA­
RAÍBA; EM VIRTUDE DA LEI, ECT...

Pelo presdente Edital, virem ou dele noticias tiverem, que pelo 
mesmo CITA, com o prazo de trinta (30) dias, os interessados incer­
tos e ausentes para terem ciências de uma AÇÃO DE USUCA­
PIÃO, que tramita por este Juizo-Cartório do Primeiro Ofício em 
que é requerente: ANTONIO LACERDA, para usucapir uma par­
te de terra denominada “ROÇA DE CIMÂ”,. encravada neste Mu­
nicípio de Piancó, Estado da Paraíba, medinddo aproximadamente 
24,0 has, com os seguintes limites; Ao NORTE; com Agamenon Fa­
rias de Lacerda, por cercas; Ao SUL; com Agamenon Farias de La­
cerda, por cercas; Ao NASÒENTE; com Joâo Farias Sobrinho, por 
cercas; Ao POENTE; com Bráz Vicente e Agamenon Parias de La­
cerda, por cercas. Alega o requerente que possui a citada gleba de 
terra há mais de cincoenta (50) anos, por posse mansa e pacifíca 
sem interrupção ou contestação alguma desde da data supra. Ad­
verte ainda, que qualquer contestação deverá ser feita no prazo le­
gal, sob pena de serem verdadeiras os fatos alegado pelo autor. Para 
audiência dê Justificação-Prévia, para o dia vmte de Agosto próxi­
mo pelas às oito (8:00) horas, no forum local. Dada e passada nesta 
cidade de Piancó, Estado da Paraíba, aos vinte e oito (28 ) dias, do 
mês de Julho do ano de Mil Novecentos e Oitenta e Um (1.981).Eu, 
Maria Eliza Montenegro (MARIA EUZÁ MOOTENEGRO'DE 
SOUZA), Escrivã Substituta, datilografei e subscrevi/

“CUMPRA-SE”

“ JUlZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
PIANCO-PB”

“ CARTORIO d o  p r i m e i r o  OFICIO”  
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE VINTE (20)

DIAS:

O MM Juiz de Direito da /*•. Varo desta Comarca de Piancó, Estado 
da Paraíba, em virtude da Lei, etc...

Pelo presente Edital, indo por mim devidamente assinado CI­
TA, com o prazo de vinte (20) dias os interessados incertos e desço- 
nhecidos para os termcw de uma Ação de “USUCAPIÃO” , requeri­
da neste Juízo por JOSÉ BONIFÃCIO BATISTA LEITE, para usu­
capir um imóvel encravado no Município de Olho D‘água desta Co­
marca, denominado “SiTIO SACO DA SERRA BRANCA” medin- 

' do aproximadamente 82,0 has., com os limites seguintes; Ao NOR­
TE; com Manoel Rodrigues por cercas: Ao SUL; com SERAFIM 
leite  de  SOUZA; por cercas; Ao NASCENTE: com ANTONIO 
ÍW SíiS por cercas; E Ao POÈNTE; com ED­
MUNDO BEZERRA, por cercas; Alega que há mais de vinte (20) 
anos o autor de posse do imóvel usucapiendó mantendo mansa e 
pacificamente sem interrupção e sem Contestação. Ficam cientes os 
interessados de qualquer Contestação deverá ser apresentada no 
prazo legal de 15 dias, sob pena de ter-se como verdadeiros os fatos 
pelo 0 autor: Para audifeicia de JUSTIFICAÇÃO-PRÉVIA que foi 
designada para o dia treze (13) de Agosto proximo, pelas às 10:00 
horas, no Forum local. Dada e passada nesta cidade de Piancó, Es­
tado da Paraíba, aos vinte e sete (27) dias do mês de Julho do ano de 

Oitenta B Um (1981). Eu, (MARIA ELIZA MON- 
TENEGRO DE SOUZA). Escrivã Substituta, datilografei e subs- crevi.

“CUMPRA-SE”
O Bel. Joâo Eroinola Neto.

- Juiz de Direito -

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção Judiciária da Paraiba 

EDITAL DE VENDA EM 

PRAÇA PUBLICA 

COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juiz Federal na 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia tive­
rem ou interessar possa, que âs 14:00 horas do dia 24 do mês de. 
agosto, do corrente ano, na sede deste Juízo, sita à Avenida Almi­
rante Barroso, 234, nesta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária 
levará a público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
der ou maior lanço oferecer, acima do valor da divida, na quantia 
de Cr$ 304.258,16 acrescida de correção monetária, juros e demais 
cominações legais, o imóvel residencial, situado à rua Projetada, 
lote 16 - Conjunto Kennedy, Bayeux,. município deste Estado, con­
tendo as seguintes dependências; três quartos, sala, W.C., cozinha, 
terraço, etc., medindo 9:00 metros de largura por 11:00 metros de 
comprimento, devidamente registrado no Cartório “ Santiago Perei­
ra” , daquele município, sob n’  893, livro 3-A, ás fls. 55, pertencente 
aos executados LUIZ PEREGRINO DE LIMA e sua mulher, com 
endereço à rua Projetada, lote 16 - Conjunto Kermedy - Bayeux/Pb, 
penhorado nos autos do Processo de execução n’  2308 Cls. IV, pro­

movido pela CAIXA ECONOMICA_.FEDERAL FILIAL DA PA- 
RAlBA contra LUIZ PEREGRINO f)E UMA E SUA MULHER 
HERMENEGILDA MONTEIRO DE LIMA. Não havendo licitan­
te, o imóvel hipotecado será adjudicado á exequénte, nos termos do 
art. 7'-’ da Lei n’  5.741. E, para que a noticia chegue ao conhecimen­
to de todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o 
presente edital (me vai puhlicado uma vez no D.J. e duas vezes no 
lornal “A UNIÃO”, na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade 
de Joâo Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, aos 14 do mês. de Ju­
lho do ano de 1981. Eu, Bel> Maria Anunciada da Silva, o 
datiloCTafei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, Diretor (a) da Secretaria,
0 conferi e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO
JUIZ FEDERAL
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Crianças são vadnadas amanhã
Campanha de vacinação contra a paralisia infantil mobiliza 7.500 pessoas no Estado

Está em fase de experiência o projeto de implantação de hortas nas escalas do Estado

SEC quer 
hortas para 
as escolas

Pequenas hortas, a 
longo prazo, serão implan­
tadas em todos os estabele­
cimentos oficiais de ensino 
do Estado, de acordo com 
preocupação da atual ad­
ministração da Secretaria 
de Educação e Cultura, 
com a participação do Clu­
be de Amigos e Círculo de 
Pais e Mestres, para auxí­
lio á merenda escolar.

Um projeto piloto está 
sendo desenvolvido na Es­
cola de Primeiro Grau Ni- 
codemos Neves, na Cidade 
dos Funcionários. Poste­
riormente a experiência se­
rá transplantada para ou­
tros estabelecimentos da 
Capital e do interior do Es­
tado. A horta deve ser cul­
tivada pelo próprio estu­
dante. A segunda expe­
riência será no Colégio 
Raul Córdula, na avenida 
Juarez Távora.

Na Escola Nicodemos 
Neves foram plantados to*- 
mate, couve, coentro, ce- 
bolinha, beterraba, salsa, 
pimentão, chuchu, abóbora, 
repolho e alface. Os estu­

dantes já estão recolhendo 
os benefícios do trabalho. 
A verdura está sendo inse­
rida à merenda de cada 
um. Dentro de mais alguns 
dias as sementeiras serão 
transferidas para outros 
colégios.

Prefeitura inaugura hoje a 
Av. Aigemiro de Figueiredo

Será inaugurado hoje, às 20 ho­
ras, a avenida Argemiro de Figueire­
do, a primeira homenagem que a pre­
feitura de Joâo Pessoa presta ao polí­
tico campinense tido como o adminis­
trador que mais obras realizou em be­
neficio da capital ao tempo em que foi 
governador da Paraiba.

A homen^em, segundo 0 prefei­
to Damásio Franca, é para saldar 
uma dívida que o povo de João Pessoa 
tinha para com 0 ex-governador, se­
nador e deputado federal.

Entre as obras concluídas por Ar­
gemiro de Figueiredo, estão o Parque 
Solon de Lucena (Lagoa), o prédio do 
Liceu Paraibano, o edifício da antiga 
secretaria das Finanças, na rua Gama 
e Melo, além do imóvel em que se en-

contra instalado 0 Júri Popular e que 
por muitos anos abrigou a Fládio Ta- 
bajara.

O início da solenidade está mar­
cada para 20 horas. A avenida Arge­
miro de Figueiredo será inaugurada 
depois que o prefeito fizer a entrega 
do Obelisco e placa, na antiga aveni­
da Campos Sales que fica localizada 
na praia do Bessa, em frente ao Iate 
Clube e Clube dos Médicos.

O prefeito Damásio Franca con­
vidou o ex-governador para presen­
ciar a inauguração.

O sr. Argemiro, em comunicado à 
Prefeitura, garantiu que se não puder 
comparecer, por motivos de saúde, 
enviará como representante um 
membro da sua família.

Quarto livro de Otadlio é 
lançado no próximo dia 29

TELEFONE
Vende-se um te­

lefone com ercial, 
com prefixo 221. Pre­
ço a combinar. Tele­
fone para-221-8403 
ou 221-7695. Falar 
com Luciano.

Poemas Que o Povo Pede, é o 
título do quarto livro escrito pelo re- 
pentista paraibano Otacílio Batista, e 
que será lançado no próximo dia 29, 
em solenidade que se realizará às 10 
horas no Pavilhão do Chá.

A obra tem 280 páginas ilustra­
das com 40 fotografias, e aproximada­
mente 103 capítulos, entre prefácio e 
poemas. As ilustrações revelam mo­
mentos importantes da vida do artis­
ta, como a entrega que fez de uma de 
suas últimas obras, ao Papa João 
Paulo n, no estádio Castelão, em 
Fortaleza, no ano passado.

Impresso em A União Compa­
nhia Editoía, 0 livro nessa primeira 
edição, teve uma tiragem de aproxi­
madamente dois mil exemplares, e o 
artista paraibano espera alcançar o 
mesmo êxito que obteve com os livros 
anteriores.

QUINTO LANÇAMENTO 
Otacílio Batista já começou a 

trabalhar na elaboração de um novo 
livro que terá o título Nascimento, 
Vida e Morte de Virgulino Ferreira.

O repentista Otacãio Batista

Confire onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da
Bai-Bel dão mais ̂  .2

sorte a Você
Revendedor

J . B . TAVARES & CIA
Rua Gama e Melo, 139/149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAIBA

TAM BÉM  A SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios dePonto,Registradíoras 
Diemac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicionadores de ar.

Na campanha de vacinação contra a poliomieli­
te serão mobilizadas 7.500 pessoas para prestarem 
serviços nos 1.800 postos de vacinação espalhaados 
pela capital e interior do Estado. A pretensão da Se­
cretaria de Saúde, nesta fase da campanha, é aplicar 
a vacina Sabin em 500 mil crianças entre zero e 5 
anos, como afirmaram os coordenadores de Saúde e 
Epidemiologia da Secretaria de Saúde do Estado, 
sanitarista Mourad Ibrahim Belaciano e Dr» Darcy 
de Oliveira.

A partir das 7hs do dia 15 de agosto, 
sábado, em todas áreas residenciais de João Pessoa e 
da grande João Pessoa, assim como também nos mu­
nicípios do interior do Estado as pessoas poderão 
procurar os núcleos regionais de vacinação para apli­
cação da primeira dose da vacina contra a poliomie­
lite. 'As crianças, entre zero e 5 anos de idade, inde­
pendendo do seu estado vacinai, deverão receber a 
dose, inicial para prevenção da doença.

Às crianças maiores de cinco anos não se reco­
menda a vacinação porque elas adquirem imunidade 
contra o mal com o contato com o ambiente. A para­
lisia infantil é uma doença contagiosa causada pelo 
vírus da poliomielite ou polivirus. A doença atinge 
principalmente crianças menores de 5 anos de idade. 
Os polivirus penetram no organismo pela boca ou 
pelo nariz e se multiplicam na faringe e no intestino, 
passando à corrente circulatória. Além da invalidez, 
o polivirus pode causar a morte .

Na última campanha, efetuada em 80 foram va­
cinadas vinte e dois milhões de crianças em todo o 
Brasil e apenas oito casos de paralisia infantil ocor­
reram no mês de dezembro. Este ano, somente no 
Estado da Paraíba, estão a disposição da população 
800 mil dosses da vacina Sabin, No ano de 1979 o 
setor de saúde pública dó Estado detectava 38 casos 
por ano, antes da campanha, e, após a etapa de vaci­
nação, em julho de 80, houve apenas 9 casos, o que 
corresponde a um decréscimo no índice de incidência 
da doença avaliado em 70%. Essa estimativa corres­
ponde também aos cálculos relativos a todos os esta­
dos da União que participaram da campanha de va­
cinação.

Revelaram ainda médicos da equipe da Coorde­
nação de Epidemiologia, que o perigo de contração 
da doença somente desaparece a partir da 3» dose. 
Portanto, as crianças vacinadas no dia 15 de agosto, 
deverão retornar aos postos de vacinação no dia 24 
de outubro para receber a segunda dosagem da Sa­
bin.

A campanha contra paralisia infantil se esten­
derá até o ano de 1985, período em que poderão estar 
completas as metas de erradicação do mal, como 
pensa o Ministério da Saúde. Durante esse três anos 
e meio, os núcleos regionais de vacinação fornecerão 
duas doses anuais às crianças, menores de cinco anos 
de idade.

Na última campanha foram vacinadas 460 mil 
crianças e a Secretaria de Saúde pretende ampliar 
este número através de sua campanha paralela de 
divulgação que vem se ampliando em todo estado e 
recebendo apoio de todas as secretarias estaduais e 
municipais. Os principais órgãos que apoiam a cam­
panha são: Secretaria de Saúde, Fundação Sespe, 
Fusep, Emater, Inamps, DNER, DER, Saelpa, (Ja- 
gepa, Labre, LBA, Setrass, Benfam, Sucam, Telpa e 
os correios e telégrafos.

O transporte das vacinas será feito com carros 
das prefeituras onde estão plantados os postos de va­
cinação, como ficou acertado desde o inicio da cam­
panha. Em cada núcleo regional de vacinaçãoo esta­
rá presente, um fiscal da Secretaria de Saúde para 
orientar as pessoas que irão vacinar as crianças. Em 
João Pessoa há 107 postos de vacinação e na grande 
João Pessoa, incluindo os municípios de Cabedelo, 
Santa Rita, Bayeux haverá 173 postos.

Primeiro sorteio da 
Nota Quente ocorrerá 
amanhã às 14 horas

Os 50 prêmios da 
campanha Nota Quen­
te, a sorte da gente, se­
rão sorteados amanhã a 
partir das 14 horas, na 
sede do Sesc, em Joâo 
Pessoa, em primeiro 
sorteio de uma série de 
três a serem realizados 
até o fim deste ano (pri­
meira etapa).

Estarão presentes à 
solenidade, para pre­
senciarem e acompa­
nharem o sorteio, com 
escolha de 50 envelopes 
dentre os 505 mil con­
correntes, 0 titular da 
Secretaria das Finan­
ças, Marcos Ubiratan, 
autoridades governa­
mentais, empresários do 
setor lojista da Paraíba, 
as comissões - técnica e 
de honra - encarregadas 
da análise dos docu­
mentos físcai^ e consu­
midores paraibanos em 
geral.

Serão entregues 
neste primeiro sorteio, 
um automóvel, uma 
moto 125cc, um apare­
lho de televisão em co­
res e cinco em preto e 
branco, cinco geladei­
ras, 20 bicicletas, cinco 
máquinas de costura, 
cinco fogões a gás e sete 
conjuntos de panelas^ 
para cozinha, além de 
cinco cadernetas de 
poupança Paraiban, á- 
quelas cinco notas fis­
cais ou cupons de maio­
res valores, dentre os 50 
envelopes escolhidos, a 
título de prêmios espe­
ciais, nos valores de Cr$

50, Cr$ 40, Cr| 30, Cr$ 
20 e Cr$ 10 mil, respec­
tivamente.

Comporão as duas 
comissões l l  membros - 
cinco da técnica, inte­
grada por técnicos da 
Secretaria das Finanças 
e seis da de honra, compos­
ta por dirigentes de ór­
gãos cl assistas da área 
comercial da Paraíba, 
qüe terão a incumbên­
cia de examinarem os 
docum entos fiscais, 
quanto à autenticidade, 
legalidade e adequação 
ao regulamento do de­
creto que disciplina o 
programa.

Segundo informa­
ções do titular das Fi­
nanças, Marcos Ubira­
tan, estarão valendo 
para este primeiró sor­
teio, documentos fiscais 
- notas fiscais e cuppns 
de máquinas : r^ tra- 
doras - expedidos 'por 
estabelecimentos co­
merciais instalados na 
Paraíba e devidamente 
inscritos no Cadastro de 
Contribuintes do ICM 
do Estado, nos meses de 
junho e julho, e i depois- 
tados nas urnas recepto­
ras até 0 último dia 31 
de julho.

Para 0 próximo sor­
teio, a realizar-se em 
meados de outubro, te­
rão validade documen­
tos fiscais expedidos nos 
meses de junho, julho 
(não depositados até en­
tão), agosto e setembro, 
garantiu Marcos Ubira­
tan.
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IILITARES
Maviael de Oliveira

OAMAR

is de participar da III Convenção Nacional da 
dos Amigos da Marinha, realizada na última 

m Vitória, capital do Espirito Santo e presença 
ro da Marinha, já regressou a João Pessoa o pre- 
a SOAMAR-PARAiBA, professor Itapuan Bôt- 
o, em companhia de sua esposa Regina, 
próximas colunas, Itapuan vai dizer o que foi 
ntro que reuniu presidentes das SOAMAR de 
asil e, na qual a Paraíba teve participação das

orridas

no domingo 30 no quartel do 15'' Batalhão de In- 
Motorizado éo Parque Solon de Lucena, a “ 8’  
'olta da Cidade de João Pessoa” , este ano home- 
' não só os 396 anos da nossa Capital, como tam- 
) anos do nosso valoroso “ Batalhão Vidal de Ne-

radicional competição pedestre podem partici- 
s masculinos e femininos de 15 anos acima, cuja 
gratuita, está sendo feita no Departamento de 

de A UNIÃO, rua João Amorim, 384, com Luzia 
lediante a apresentação de um cupom que está 
presso diariamente na página esportiva deste

1 de 10 medalhas serão distribuídos a todos os 
s certificados de participação.

eu turno a equipe da Polícia Militar da Paraíba, 
ápar de uma Mini-Maratona, no dia 22 do cor- 
capital alagoana, juntamente com os represen- 
ACEP Ricardo César Montenegro, - que foi o 

peão da “ I Mini-Maratona Proclamação da Re- 
que realizamos no dia 15 de novembro do ano 
e que será repetida este ano, a nível de Estado -
0 Jorge Moreira, que ficou colocado entre os 10

IS tem condições de brilhar, pois o Campeão da 
íini” , Paulo dos Santos, da PM, está no “ fio”  e 
ira arrebatar o primeiro lugar, da “ Mini” ala- 
amos torcer para que isso aconteceça!

òncurso de Admissão

lomandante do 15'? Batalhão de Infantaria Moto- 
munica que serão abertas as inscrições dos Con- 
Admissâo aos seguintes estabelecimentos de en- 

íxército: Academia Militar das Agulhas Negras 
, 01 a 30 de setembro de 1981 e Escola Prepara- 
Cadetes do Exército (EsPCEx), de 01 de se-

1 15 de outubro de 1981.

iteressados deverão dirigir-se á 3* Seção do 15«’ Bata- 
Infantaria Motorizado, no horário das 09:00 às 
ras, onde obterão maiores informações” .

'ré-Escolar

1 a presença honrosa do Dr Cláudio Moreira, Pre­
lo MOBRAL/CENTRAL, e sua Assessora Marly 
Castro, Dr Pedro Soares Nuto, Coordenador Es- 
3 MOBRAL/PB, Coronel Ivanilo Fialho, Coman- 
15'? Batalhão de Infantaria Motorizado, Coronel 

Alves da Costa, Comandante do 16«' Regimento 
aria Mecanizado, Vereador Bonifácio Lobo, Se­
de Educação e Cultura do Município, Capitão- 
Gerson de Oliveira Lima, da Capitania dos Por- 
Istado da Paraíba, Dr Ruy Bezerra Cavalcanti, 
te da Federação do Comércio do Estado da Pa- 
rofessora Maria Augusta Batista, Coordenadora 
panha Nacional de Alimentação Escolar, Dra 
le Araújo Pimentel, Diretora do Departamento 
o do Município, pessoas gradas e dezenas de 
, professores e pais; foi inaugurado no dia 06 do 
o Pré Escolar SOAMAR, implantado na sede do 
3 Infantil, no Parque Arruda Câmara, para 30 
carentes de 4 a 6 anos de idade, 10 destes, filhos 

idos.
lauguraçâo do Núcleo foi festiva abrilhantada 
ida de Música do 15'? Batalhão de Infantaria Mo- 
, sob a regência do Maestro Nino, que na ocasião 
nou o Dr Cláudio Moreira, executando o Dobrado 
MOBRAL, do- compositor Felinto Lúcio Dantas, 
Jrande do Norte.
ré-Escolar SOAMAR, vai funcionar de segunda a 
ira, no horário de 07:30 às 11:30 horas, e oferecerá 
ças, diariamente, uma boa alimentação além do 
lento de “ fardinha” , toalha e escovas de dente,
0 conseguido por doação, da TOALIA (tecidos e 
, e pessoas diversas, o material de higiene.
a atender a alimentação das crianças foi instala- 
higiênica cozinha graças a colaboração da “ LA- 

VIA” , do Técnico em Edificações João Peixoto ^e 
, da CONARCOL; Prefeitura e de outras pessoas 
peraram na mão de obra.
móveis - mesinhas e cadeirinhas - foram ofertados
1 Tropical de Hotéis (3), Dr Ruy Bezerra Caval- 
residente da Federação do Comércio, (1), o Dire- 
ional do SENAC Dr G. Pereira (1) Coronel R/1 
10 Araújo (1) e Industrial Valter Azevedo (1). 
naterial escolar será fornecido pelo MOBRAL, e'a 
■a é a jovem Gleide Coutinho. As aulas começam 
!4 do corrente, precedida de exame médico, pelo 
elo Branco.

FALECIMENTO

lomando do l ’  Grupamento de Engenharia de 
:ão-cumpre o dolóroso dever de comunicar o faleci- 
o Soldado N9 105 - ANTONIO CARLOS DOS 
S, deste Quartel General.
ipultamento será realizado às 10, (X) horas do dia 14 
0 de. 1981, no cemitério São JosA

rtel General em João Pessoa-I‘B, 13 Ago 81.

. Div. ROBERTO FRANÇA DOMINGUES 
Cmt do 1«' GPT E CNST

Jovo prédio da Prefeitura de Borborema apôs ãs reformas

Reformas da Prefeitura 
de Borborema concluídas
Guarabira (A União) - Já 

encontram-se totalmente concluídas 
as reformas do prédio da Prefeitura 
de Borborema, uma das mais impor­
tantes realizações do Prefeito José 
Florêncio de Lima. Segundo informa­
ções do Prefeito, apesar da edilidade 
já ter sido instalada no novo prédio, 
ainda não foi marcada a data da sole-

nidade em que a obra será entregue 
oíicialmente ao público.

Esta obra de reconstrução da 
Prefeitura inclui a reconstrução da 
Câmara de Vereadores daquela cida­
de, que recebeu um prédio novo devi­
damente mobiliado, fato que deixoü 
bastante satisfeito o legislativo mirim 
de Borborema.

Indiferença de políticos 
denunciada por vereador
Sousa (A União) - O Vereador 

Francisco Aldeone Abrantes, lider da 
bancada do PDS na Câmara Munici­
pal de Sousa, denunciou a indiferença 
dos parlamentares de Sousa, quanto 
aos problemas do nosso município, 
“ já que eles não se preocupam em re­
solver os problemas mais graves” .

Aldeone Abrantes denunciou o 
problema do Estádio Municipal, 
completamente abandonado; a ener­
gia elétrica dos distritos de Serra 
Branca, Pereiros, Carnaubinha, e Ra- 
mada. Disse o Vereador que não se 
admite que um distrito como Serra 
Branca, com mais de três mil habi­
tantes, continue totalmente às escu­
ras.

Falou sobre a retirada da Central 
Telefônica de Sousa, estando a nossa 
cidade prejudicada, pois agora tem 
que recorrer diretamente a capital do 
Estado, até mesmo para solicitar uma 
ligação interurbana.

Disse Aldeone que “ os nossos De­
putados estão se preocupando muito 
mais com promoções pessoais do que 
com os problemas que entravam o 
nosso desenvolvimento” .

Dirigiu apelo à comunidade sou- 
sense, no sentido de que nas próximas 
eleições saiba melhor escolher os seus 
representantes, “ para que não volte­
mos a sofrer as mesmas decepções que 
estamos sofrendo na atual legislatu­
ra” .

José M edeiros organiza 
os festejos da padroeira

Arara (A União) - O Prefeito José 
Medeiros dos Santos, desta cidade, 
designou uma comissão formada por 
funcionários da Prefeitura Municipal 
para organizar os festejos da padroei­
ra de Nossa Senhora da Piedade, que 
começará no dia seis de setembro, 
indo até o dia oito.

Como das vezes anteriores, os 
festejos serão realizados nas ruas Pa­
dre Ibiapina, Solon de Lucena e Cô­
nego Deodomiro. Os primeiros par­
ques de diversão, compostos de roda 
gigante, carrocéis e barracas, começa­
ram a ser armadas.

Para comemorar o dia sete de se­
tembro, o prefeito José Medeiros dos 
Santos está organizando desfiles das 
escolas públicas municipais. Segundo 
a comissão organizadora, a abertura 
oficial dos festejos será no dia seis, 
terminando no dia oito com uma pro­
cissão com a imagem de Nossa Se­
nhora da Piedade percorrendo as 
principais ruas da cidade.

A animação na cidade para a fes­
ta da padroeira de Arara este ano é 
maior do que das vezes anteriores, 
porque a Prefeitura municipal deseja 
realizar umas das melhores festas.

Prefeita vai
inaugurar
pavimentação

Bayeux (A União) - 
A prefeita Severina 
Freire' de M elo, dej 
Bayeux, estará inaugu­
rando no próximo sába­
do, dia 15, a nova pavi­
mentação a paralelepípe­
dos das ruas Idalina Lei­
te e São João, além das 
travessas São José e Ida­
lina Leite.

As obras foram exe­
cutadas com recursos 
próprios da Prefeitura 
Municipal e sua conclu­
são veio atender a uma 
antiga reivindicação dos 
quase 450 moradores des­
sas artérias.

POLIOMIELITE

A campanha de va­
cinação contra a polio­
mielite, a ser iniciada dia 
15 deste mês, vem rece­
bendo integral apoio da 
Prefeitura de Bayeux. 
Desde o iníoio da Sema­
na a prefeita Severina 
Freire de Melo determi­
nou a confecção das fai­
xas que serão colocadas à 
frente dos postos de vaci­
nação espalhados pela ci- 
;dade. Também um carro 
ide publicidade foi aluga­
do pelo município, para 
dar mais ênfase a promo­
ção do Ministério da 
Saúde, em Bayeux, cha­
mando a atenção da po­
pulação para a necessi­
dade de se atender ao 
chamado.

A prefeita de Bayeux 
reiterou apelo às mães de 
família para que não dei­
xem de levar seus filhos 
menores de cinco anos 
aos postos de vacinação, 
no próximo sábado.

Distribuição 
de merenda 
denunciada

Sousa (A União) - O 
sr. Nilton César Douetts, 
do município de Nazare- 
zinho, denunciou a ma­
neira como vem sendo 
distribuída a merenda 
escolar naquela cidade, 
com discriminações fei­
tas pelos responsáveis 
pela merenda.

Denunciou, igual- 
piente, o atendimento no 
Programa Materno In- 
sfantil de I Nazarezinho, 
“ pois as famílias mais 
necessitadas não vêm en­
contrando apoio dos res­
ponsáveis pelo progra­
ma’ ’ . Adiantou Nilton 
César que famílias que 
possuem oito, dez filhos, 
procuram a direção do 
programa e não tem di­
reito a inscrições.

Momentos solenes da recepção ao governador do Distrito 450 do Rotary Clube

Rotary recepciona governador
Sousa (A União) - 

O Rotary Clube de Sou­
sa recepcionou no últi­
mo dia 30, 0 Governador 
do Distrito 450, sr. 
Wellignton Maria dos 
Santos e sua esposa Ci- 
da, que veio a esta cida­
de para uma visita ofi­
cial ao Clube de Sojasa.

Ele chegou às dez 
horas, e em seguida 
manteve reunião com o 
Presidente do Rotary 
Clube local, sr. Wilson 
Oliveira e o secretário 
F ra n c is co  Ferreira 
Sobrinho. Ãs 16 horas, 
realizou reunião no Sou­
sa Ideal Clube, com to-

dos os sócios do Rotary e 
às vinte horas foi home­
nageado pelo Rotary e 
sociedade sousense. Na 
oportunidade várias au­
toridades fizeram uso 
da palavra, enaltecendo 
a visita do Governador 
do Dstrito.

Além dos rotaria-

nos e membros do Inte­
ract Clube, a reunião 
solene contou com a 
participação integral 
dãs damas rotárias, que 
se encarregaram de or­
ganizar as festividades, 
sob o comando da pri­
meira dama rotária, sra. 
Maria Dirce Oliveira.

Comunidade de Sousa 
ganha fundação de 
assistência social

Sousa (A União) - Foi criada recentemente nes­
ta cidade, a Fundação Assistencial “ Nestorina 
Abrantes” , que tem como finalidades especiais, cul­
tivar e difundir a educação, a cultura, a assistência 
social, médica e odontológica. Nos seus objetivos 
consta ainda o combate e a prevenção à marginaliza- 
ção social, especialmente do menor e sua família.

A Fundação Nestorina Abrantes poderá manter 
convênio com as Prefeituras Municipais, com o Go­
verno do Estado da Paraíba, Secretarias de Estado, 
Sindicatos ou qualquer outra entidade pública e pri­
vada, para pôr em prática suas atividades afins.

São os seguintes os sócios fundadores da Funda­
ção Nestorina Abrantes: Augusto Gonçalves de 
Abrantes, Romeu Gonçalves de Abrantes, Evandro 
Gonçalves de Abrantes, João Gonçalves de Abran­
tes, Francisca Augusto Gonçalves de Atrantes, An- 
tonio Abrantes de Oliveira, Johnson Gonçalves de 
Abrantes, Nagib Lutfi de Abrantes, Antonio Bessán- 
ger de Abrantes, Lúcia de Fátima Dantas de Abran­
tes, Maria Magdala Abrantes de Oliveira, Pedro 
Abrantes de Oliveira, Porcina de Fátina Gonçalves 
de Abrantes, Joaquim Abrantes de Oliveira, Luiz 
Abrantes de Sá, Maria Abrantes Ferreira, Gremeilda 
Dantas de Abrantes, Raimundo Abrantes Ferreira 
Segundo, José Abrantes Gonçalves, Sebastião Nes- 
tor Abrantes Sarmento, José de Abrantes Gadelha, 
Magda Glene Neves de Abrantes Gadelha, Gélida 
Abrantes de Oliveira, Nicodemos Abrantes Gadelha, 
Evangelista Abrantes de Sena, Manoel Marceli 
Abrantes de Sena, Láscio Luiz Abrantes de Sena, 
José Gonçalves da Silva, Maria Lúcia Gadelha de 
Abrantes, Ângela Maria Dantas Lutfi de Abrantes, 
Dário Formiga da Nóbrega.

Abertura da festa dos cursos jurídicos

Sousenses comemoram  
o dia da instituição 
dos cursos jurídicos

Sousa (A União) - Com a palavra do advogado 
Raimundo Benevides Gadelha, falando em nome da 
classe, teve início às 8:30 horas da manhã do último 
dia 11, no edifício da Prefeitura Municipal, as soleni­
dades alusivas ao Dia da Instituição dos Cursps Jurí­
dicos no Brasil.

A seguir, foi feito o hasteamento dos pavilhões 
nacional, estadual e municipal, respectivamente 
pela sra. Maria das Neves do Egito - Juíza de direito 
da 1» Vara; Ananias Pordeus Gadelha, secretário do 
Interior e Justiça; e o Prefeito Sinval Gonçalves Ri­
beiro.

Às nove horas, foi celebrada Missa de Ação de 
Graças, no Forum Municipal, pelo padre Dagmar 
Nobre de Almeida. A homilia foi proferida pelo Se­
cretário Ananias Gadelha.

Ao meio dia houve um almoço de confraterniza­
ção, na fazenda “ Lagoa dos Patos” , de propriedade 
do sr: Deusdete Queiroga de Oliveira.

Entre as autoridades presentes, podemos desta­
car: Capitão Itacolomi de Ouro fteto Barcelos, Pro­
motor Marcos Polo Dias; professor Enaldo Torres 
Fernandes - Coordenador do Campus VI, bacharéis 
Inaldo Rocha Leitão, João Marque Estrela e Silva, 
Raimundo Pereira de Oliveira, Maria Formiga Ga­
delha, Homero de Sá Pires, Izonel Guimarães, Joa­
quim de Assis Queiroga, José Job Sobrinho, Joaquim 
Oliveira da Silva, José Silva Formiga, Rita Vieira de 
Oliveira, José Gadelha de Oliveira, Antônio Marmo 
Gomes Cassimiro; Jarismar Gonçalves Melo, juiz de 
direito da 2? Vara; Cleide Neves Guimarães, Secre­
tária de Educação e Cultura do Município; Vereado­
res Pedro Afonso de Sousa, José Laurindo da Silva, 
Dário Formiga da Nóbrega, João Batista Gonçalves 
Abdias Olímpio Silva; Tabeliães Francisco Pereira 
Gadelha, Gilberto Nabor Vièira, Terezinha Gadelha 
Rodrigues; Industrial Luiz Pereira de Oliveira, se­
nhores Dinamérico Mendes Vieira, Gilmar Marques 
Silva, Zier Pires, Francisco Ornam Ferreira Nobre, 
Paulo Vieira; Johnson Gonçalves de Abrantes, Chefe 
de Gabinete do Governador; ex-deputado Romeu 
Gonçalves de Abrantes; advogado de Ofício Mozart 
Gonçalves da Silva.
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Responsável: Ant“ Souza Morais 
Título: Cr$ 30.366,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Ariosvaldo R. da Costa 
Título: Cr$ 4.080,00 
Protestante: Cesar e Cia Ltda.

Responsável: Almar Representação Ltda.
Título: Crf 3.500,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda.

Responsável; Celina de M. Brito 
Título: Cr$ 7.950,00 
Protestante; Bco do Brasil s.a.

Responsável: Ferragens Pessoense 
Título: Cr$ 14.608,00 
Protestante: Banespa

Responsável; Franc" Dias de O. Filho 
Título: Cr$ 6.300,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Genival V. da Rocha e Cia.
Título: CrI 6.450,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Joel Ferreira da Silva 
Título: Cr$ 3.350,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Manoel de Souza 
Título: Cr$ 6.769,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Sebastião da Silva
Título: Crf 10.000,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda.

Responsável: Marlene F. Domingos dos Santos 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável; Malaquias Amaro Galdino 
Titulo: Crf 7.100,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: M* S. Cabral 
Título: Crf 41.114,68 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Reginaldo Vieira da Costa 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Osvaldo de Souza Lima 
Titulo: Crf 8.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável; Osvaldo de Souza Lima 
Título: Crf 20.668,80 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Severino B. Fernandes Maia 
Título: Crf 950,00 
Protestante: Bco Econôinico

Responsável: Sebastião Rosendo da Silva 
Título: Crf 1.400,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Seleção de Móveis Eletrod. Ltda.
Título: Crf 45.302,40 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável; Seleção de Móveis Eletrod. Ltda.
Titulo: Crf 45.302,40 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem pagar ou darem por escrito as razões 
que têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta 
cidade, sob pena de serem os referidos títulos, protesta­
dos na forma da LEI.

João Pessoa, 13 de Agosto de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1“ Oficial do Protesto

JUSTIÇA FEDERAL DE  
PRIMEIRA INSTÂNCIA  

Seção Judiciária da Paraiba
EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÚBUCA 

COM O PRAZO DE (10) DIAS
O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juiz 
Federal na Paraíha, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que às 14:30 horas 
do dia 24 do mês de agosto, do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sita à Avenida Almirante Barroso, 234, nes­
ta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará a 
público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
der ou maior lanço oferecer, acima do valor da divida, 
na quantia da Crf 1.347.768,12, acrescida de correção 
monetária, juros e demais cominações legais, o imóvel 
residencial, situado à rua Pantaleâo da Paixão, n'’ 326, 
Cidade Jardim - Parque 13 de Maio, nesta Capital, com 
as seguintes dependências: sala, copa, cozinha, quatro 
quartos, W.C., terraço, área üe serviço, dependência de 
empregada, devidamente registrado no Cartório de Re­
gistro de Imóveis “ Eunápio Torres” , desta Capital, sob 
n" 14.455, às fls. 140, livro 3-M, pertencente aos execu­
tados ELMO RONALDO DE CARVALHO e sua mu­
lher, com endereço à rua Pantaleâo da Paixão, n’  326, 
Cidade Jardim - Parque 13 de Maio, nesta Capital, pe­
nhorado nos autos do Processo de execução n’> 2305 Cls. 
IV, promovido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
FILIAL DA PARAÍBA contra ELMO RONALDO TEI­
XEIRA DE CARVALHO E SUA MULHER. Não ha­
vendo liêitante, o imóvel hipotecado será adjudicado à 
exequente, nos termos do art. 7'? da Lei m 5.741 E, para 
que a noticia chegue ao conhecimento de tod^s e nin­
guém possa alegar ignorância, mandou expedir o pre­
sente edital que vai publicado uma vez no D.J e duas 
vezes no jornal “ A UNIAO” , na forma da Lei Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital d.. Estado 
da Paraiba, aos 13 do mês de agosto do ano de Iqgl. Eu, 
BeP. Maria 'Anunciada da Silva, Judiciário, o datilogra­
fei. Eu, Bei Afonso Leite Braga, Diretor (a) da .Secreta­
ria, o conferi e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Campins conhece 
o maracatú na 
visita a Recife

Recife - “ O principal recurso que temos é o 
homem e é a ele primeiro que devemos aten­
der” , disse ontem o presidente da Venezuela, 
L uís Herrera Campins num discurso de impro­
viso no Palácio do Campo das Princesas, depois 
de almoçar com o governador Marco Antonio 
Maciel e mais de 100 pessoas entre políticos e 
autoridades civis e militares.

Com toda sua programação atrasada por 
conta de sua chegada ao Recife com uma hora. 
depois da que estava prevista, o Presidente nas 
quase três -horas em que esteve em Palácio, 
além de ser condecorado com a Medalha do 
Mérito dos Guararapes, recebeu uma tela do 
pintor Welligton Virgulino, conheceu o Frevo e 
o Maracatú e brindou com champanha aos i»r- 
nambucanos e brasileiros, agradecendo à re­
cepção que teve na sua visita ao Brasil.

O avião que levou o Presidente da Vene­
zuela e a sua comitiva levantou vôo do aero­
porto dos Guararapes com uma hora de atraso 
- às 17h20 - e mesmo assim dois jornalistas ve­
nezuelanos Gilberto Carreiro do “ Diário Uni­
versal” e Tamara Nieves do “ El Impulso”  - 
deixaram de ingressar na aeronave tendo que 
pernoitar nesta capital às custas do Governo 
estadual.

O presidente Herrera despediu-se de todas 
as autoridades civis e militares de PernamDuco 
que compareceram ao seu embarque indivi­
dualmente; ele integrou à comitiva o odontólo- 
go Pedro Bolivar Neto\(e familia) i que há tem­
po queria voltar para a Venezuela e não tinha 
dinheiro, assim como outros quatro estu­
dantes com o mesmo problema. Todos espera­
ram o Presidente com passaporte e malas pron­
tas, certos de serem atendidos.

O governador Marco Maciel classificou de 
muito produtiva a visita de Herrera ao Nordes­
te para estreitamento de laços entre os países 
amigos e vizinhos.

Consórcios vão 
ter prazos de 
50 e 60 meses

Rio - o  Ministro da Fazenda Emane Gal- 
vêas, anunciou, ontem à tarde, em Brasilia, 
que elevará para 50 meses os prazos dé paga­
mento dos consórcios de carros à álcool e a ga­
solina. A medida inclui ainda, os consórcios de 
caminhões e tratores cujos prazos de paga­
mento aumentarão para 60 meses. Segundo a 
assessoria de Comunicação do Ministério da 
Fazenda, o ministro Ernane Galvêas assinará a 
portaria determinando os novos prazos de pa­
gamento, nos próximos dias.

Em São Paulo, repercutiu, postivamente, 
a ampliação, anunciada pelo Ministério da Fa­
zenda, dos prazos de duração dos consórcios de 
carros a álcool e a gasolina, para 50 meses, e 
para 60 meses, nos consórcios de caminhões e 
tratores. A Abra ve (Associação Brasileira dos 
Distribuidores de Veículos Automores) e a 
Abac (Associação Brasileira das Administrado­
ras de Consórcios) acreditam que a medida po­
derá reativar o mercado de automóveis, mas a 
longo prazo.

O presidente da Abrave, sr. José Edgard 
Pereira Barreto Filho, não acredita em melho­
rias no mercado a curto prazo, mas considera a 
medida necessária, “ como um ajuste para que 
as concessionárias evitem a paralisação das 
vendas. A dilatação dos prazos dos consórcios, 
sem dúvida, ajudará ao mercadó” .

Conselho propõe 
modelo œntra a 
crise econômica

Porto Alegre - Por considerar que apenas o 
combate à inflação e a busca do equilibrio da 
balança de pagamentos não são metas capazes 
de dar solução aos principais problemas do pais 
como a pobreza e as desigualdades regionais, o 
Conselho Regional de Economia do Rio Grande 
do Sul elaborou proposta alternativa à politica 
econômica para o Brasil, na qual destaca a ne­
cessidade de inverter as prioridades do atual 
programa econômico para que se transforme 
numa politica de desenvolvimento a longo pra­
zo.

O trabalho, elaborado sob a coordenação 
do economista Cláudio Francisco Acurso, foi 
enviado, ontem, ao Conselho Federal de Econo­
mia para posterior encaminhamento ao gover­
no federal e às lideranças políticas. No final do 
trabalho é destacado que a convocação de uma 
assembléia constituinte “ tem o grande mérito 
de oferecer à nação a possibilidade de homolo­
gação de uma nova composição de forças, 
abrindo espaços para reformas de grande al­
cance social” .

Os economistas gaúchos, em seu trabalho, 
frisam que o desenvolvimento brasileiro conti­
nua apresentando quatro grandes distorções 
que não são levadas em conta na atual politica 
econômica que se destina apenas a soluções a 
curto prazo visando o combate à inflação e ao 
equilibrio da balança de pagamentos. Os 
problemas relegados, para eles, são a pobreza, 
desigualdades regionais, politica de urbaniza­
ção centralizando as atividades, e meio- 
ambiente e recursos naturais.

Depois de frisar que no pais há 60 milhões 
de pobres, os economistas enfatizam que há 
uma forte'tendência do governo em ignorar o 
problema da pobreza e “ essa inconsciência da 
grandeza do pauperismo brasileiro é o grande 
obstáculo ao seu equacionamento” . Quanto às 
desigualdades regionais, eles consideram^ue a 
necessidade de um crescimento rápido para o 
pais “ não deixa lugar para um equacionamento 
de funções regionais” fazendo, por exemplo, 
com que os 30 milhões que vivem no Nordeste, 
inobstante os incentivos governamentais, con­
tinuem em condições precárias, com uma ren­
da per capita anual de USf 260 enquanto a 
média brasileira é de USf 6 mil.

PM DB mineiro 
não vai apoiar 
Tancredo Neves

Brasília - Seis dos sete deputados federais 
do PMDB mineiro confirmaram, ontem, que o 
partido não tem condições de apoiar as candi­
daturas Tancredo Neves e Magalhães Finto, 
do PP, a Governador e a Senador. A bancada 
estadual tem a mesma posição, de não abrir 
mão de lançar candidato - ou candidatos - ao 
Palácio da Liberdade.

Ontem, pela manhã, por iniciativa do vice- 
lider Pimenta da Veiga, o problema foi nova­
mente discutido na bancada do PMDB minei­
ro, informalmente. Os deputados Tarcísio Del­
gado, Junia Marise, Edgard Amorim, Fonan 
Titp e Fued Bid retificaram decisão anterior, 
de o partido disputar a eleição de governador. 
Na bancada federal só não foi consultado o s,r. 
João Herculino e na bancada estadual, o sr. 
Marcelo Caetano, mesmo apoiando a tese, é o 
único que discorda da candidatura Itamar 
Franco.

Jocb Paulo n  já  pode sair 
do hospital quando desejar

Roma - Os médicos que atendem o Papa João 
Paulo II anunciaram ontem que o Pontífice pode 
abandonar a clínica “ no momento que o desejar” . 
Informa-se que as autoridades intensificam as me­
didas de segurança em torno do Papa , em conse­
quência de boatos sobre a presença na Itália do 
pintor boliviano Benjamin Mendoza, que em 1970 
atacou o Papa Paulo VI em Manila com um pu­
nhal.

O Papa conversando no hospital

Espera-se que sua saída seja concretizada hoje 
e que retome a seu apartamento no Vaticano, onde 
permanecerá vários dias, antes de começar sua 
convalescença na residência de verão de Castel- 
gandolfó, ao sul de Roma.

Noticias publicadas pelos jornais indicam que 
a Policia aumentou as medidas de proteção ao Pa­
pa, após um telefonema anônimo para uma unida­
de policial que alertou sobre a presença em Roma 
de Mendoza, que passou 38 meses em uma prisão 
das Filipinas por ter atacado o Papa Paulo VI no 
aeroporto de Manila, no dia 27 de novembro de 
1970.

Mendoza foi deportado para a Bolivia em 1974 
e seus conhecidos disseram que desde então reini­
ciou sua perambulação pelo mundo. De outras ve­
zes se disse que estava em_.Roma, mas os boatos 
nunca foram confirmados.

Luigi Candia, diretor da Policlínica Gemelli, 
recusou-se a dizer quando o Papa sairá. “ Depende 
dele” , declarou aos jornalistas.

“ O tratamento pós-operatório já terminou” , 
anuncia o boletim assinado por nove médicos. In­
dica que os intestinos e outros órgãos estão funcio­
nando normalmente e que os cortes de suas duas 
operações apresentam boa cicatrizaçâo.

“ Seu estado geral de saúde é muito bom e 
evolui constantemente. Por esse motivo, sua San­
tidade não precisa passar mais tempo no hospi­
tal” , acrescenta.

Candia disse que o Papa estará em convales­
cença durante um mês e meio. “ Mas no final de se­
tembro pode gradualmente iniciar seu horário nor­
mal de trabalho” , acentuou.

Funcionários do Hospital se haviam mostrado 
preocupados pela segurança e provavelmente essa 
é a razão do sigilo que cerca o horário de saída do 
Papa.

0  Primeiro-Ministro Giovanni Sapadolini vi­
sitou o Papa, com que esteve reunido durante 25 
minutos no quarto do décimo primeiro andar da 
clinica, segundo informou o padre Romeo Panciro- 
li.

Aureliano diz que democracia 
é  determinação do Presidente

Vitória - “ A consolidáção da via democrática é 
uma aspiração do povo brasileiro como um todo e 
uma firme determinação do Presidente da Re-

fmblica” , afirmou ontem o vice-presidente Aure- 
iano Chaves ao desembarcar nesta capital para 

uma visita de dois dias, que será encerrada com a 
entrega hoje no Palácio Anchieta, da Comenda Je- 
rônimo Monteiro, que lhe foi outorgada pelo gover­
no do Espirito Santo.

Aurealiano criticou os que condicionam a 
abertura politica ao resultado das próximas elei­
ções, afirmando que “ o jogo democrático admite 
com naturalidade a possibilidade de a oposição ga­
nhar ou perder” . Segundo ele, o presidente Figuei-

redo tem provado, por atos, mais do que por pala­
vras, a sua disposição de perseguir a via democrá­
tica e, por via de consequência não vejo motivo de 
preocupação com o resultado das urnas” .

Interrogado se acreditava que a consolidação 
da via democrática podería levar um civil à Presi­
dência da República, afirmou que não faz distin­
ção entre civis e militares, “ mesmo porque a Presi­
dência da República é exercício do poder civil” .

-  Quem a exerce, mesmo sendo militar, não o 
faz em nome das forças armadas. Não convém ao 
pais estabelecer esse tipo de distinção. A tradição 
das Forças Armadas é uma tradição democrática, 
que deve ser cada vez mais preservada e respeita­
da pelo povo brasileiro.

M estrinho informa a Ivete a 
dissolução do PTB amazonense

Manaus - O ex-governador Gilberto Mestri­
nho encaminhou ontem telegrama à sra. Ivete Var­
gas informando ter comunicado oficialmente ao 
Tribunal Regional Eleitoral a dissolução do PTB 
no Amazonas, em vista do desligamento, do parti­
do, de 20 dos 25 membros do sea diretório Regio­
nal, das bancadas na Assembléia Legislativa, Vá- 
mara dos Vereadores de Manaus e Câmaras Muni­
cipais do interior.

No telegrama, o sr. Gilberto Mestrinho, que 
viajou ontem para o Rio, revela ainda que 19 dos 20 
integrantes do diretório municipal do PTB de Ma­

naus se desligaram do partido, bem como os res­
pectivos suplentes e delegados as convenções e a 
totalidade dos diretórios municipais até então or­
ganizados no interior. O ex-governador prevê para 
0 inicio de outubro a realização da convenção re­
gional do PP no Amazonas.

Os nomes submetidos à cúpula do PP para a 
formação da comissão provisória do partido no 
Amazonas foram aprovados, segundo confirmação 
recebida de Brasilia. O ex-Senador Artur Virgílio 
Filho confirmou que se candidatará ao Senado na 
'egenda do PP amazonense.

O Estatuto dos Estrangeiros 
vai para Congresso 2̂  feira

Brasília - O novo Estatuto dos Estrangeiros 
será enviado na 2» feira ao Congresso Nacional. O 
anúncio foi feito pelo Ministro da Justiça, Abi- 
Ackel, aos lideres dos 5 partidq,s oposicionistas que 
se reuniram ontem, pela manhã no Ministério 
durante 2 horas, para discutir o assunto. Ficou de­
cidido, segundo informou o líder do Partido dos 
Trabalhadores-PT, deputado Airton Soares (SP) 
que as oposições concordaram em pedir urgência 
para a tramitação do projeto e vão apoiar sua apro­
vação integral, sem pedidos de destaque.

Os integrantes da comissão interpartidária da 
oposição que estudou as novas sugestões de revisão 
da Lei dos Estrangeiros disseram, no Congresso, 
que a nova proposta do Ministro Ibrahim Abi- 
Áckel, além do avanço na legislação, representa a 
inexistência de qualquer restrição - o que facilitou 
a concordância. A oposição pretende pedir urgência 
na tramitação da matéria, tão logo formalizada 
pelo Executivo.

Os participantes da reunião admitiram que o 
entendimento ocorrido - “ o texto consensual”  - 
pode representar o inicio de uma fase “ mais ama­
durecida”  nas relações governo-parlamento, em 
torno de matérias de interesse público. O lider do 
PDT, deputado Alceu Collares, o lider do PT, de­
putado Airton Soares, e o vice-lider do PP, Anto­
nio Mariz, concordaram com as opiniões dos srs. 
Marcelo Cerqueira e Roberto Freire (PMDB) nesse 
sentido.

Os representantes do PMDB estão convenci­
dos de que o consenso encontrrado na revisão da 
Lei dos Estrangeiros, “ apesar dos penosos esforços 
e muitas incompreensões”  - demonstra que a tran­
sigência de parte a parte pode permitir entendi­
mentos no sentido de aprimoramento das leis.

Sobre a revisão do Estatuto dos Estrangeiros, 
disseram eles: “ A comissão interpartidária acertou 
à fórmula e as lideranças a ratificaram, expressa- 
jmente. O projeto do governo será aprovado. O con­
senso atual não elimina, nem inibe, a permanência 
jde nossa disposição de vir a adotar os estrangeiros 
de uma lei verdadeiramente democrática” , 
j  O Ministro da Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, 
após o encontro que manteve ontem com a comis­
são interpartidária que estuda o Estatuto dos Es­
trangeiros, defendeu a extensão do diáloço com a 
oposição em todos os níveis do governo, inclusive 
nos campos econômico e social. Os integrantes da 
comissão interpartidária deixaram o Gabinete do 
Ministro classificando o encontro como um “ passo 
importantíssimo para o entendimento político” .

Na opinião, tanto do ministro Abi-Ackel, 
como do lider do PDT, deputado Alceu Collare^ 
(RS), a negociação em torno do Estatuto do Es­
trangeiro se prolongou por 10 meses, simplesmente 
porque as duas partes já haviam perdido o “ hábito 
do diálogo em consequência dos 15 anos de biparti- 
darismo” .

Sandra vê oportunidade para 
pequenos partidos com Leitão

Belo Horizonte - A escolha do ministro Leitão 
de Abreu para a chefia do Gabinete Civil da Presi­
dência da República foi considerada, pela presi­
dente nacional do PDR, Sandra Cavalcanti, uma 
oportunidade que se abre para a organização dos 
pequenos partidos.

Ela acredita que a consciência jurídica do 
novo Chefe da Casa Civil não permitirá que a exi­
gência de 3 por cento dos votos em nove estados ou 
5 por cento do total do eleitorado seja mantida, o 
que inviabilizaria a constituição dos pequenos par­
tidos. Disse que tejn esperanças de que o artigo 17

da mensagem N"? 11 do governo venha a ser altera­
do, por sua inconstitucionalidade.

A ex-deputada Sandra Cavalcanti, veio a esta 
capital para uma palestra na Ordem dos Advoga­
dos do Brasil, seção de Minas, sobre “ A Participa­
ção da Mulher no Processo de Aperfeiçoamento 
Democrático do Brasil” . Disse que as exigências 
contidas ncçartigo 17 da mensagem 11 são inconsti­
tucionais uma vez que conflitam com a legislação 
que trata da nulidade de votos.

,- Não é possível que o eleitor ojmpareça regu­
larmente à mesa, vote legalmente.

Andreazza preocupado com o 
aumento da prestação do BN H

Londrina - O Ministro do Interior, Mário An­
dreazza, disse ontem, que está muito preocupado 
com os reflexos que o aumento de 72,86 por centò 
nas prestações do BNH possam ter sobre o salário 
e a renda familiar dos mutuários.

Mas advertiu que sem o reajuste, o Sistema 
Nacional de Habitação estaria completamente in­
viabilizado. “ Precisamos manter a capacidade de 
investimentos do BNH e isso só será possível com o 
aumento que, segundo os nossos cálculos, permiti­

rá a curto prazo a construção de casas populares 
para seis milhões de pess*>as” , afirmou Andreazza.

A visita do Ministro Jo Interior, ontem, ao Pa­
raná constou, em Londrina, na inauguração de 
uma escola primária que leva o nome de sua mãe, 
D. Ignes Corso Andreazza, e de um conjunto habi-. 
tacional com 660 unidades. Assinou, ainda, com o 
governador Ney Braga, convênio no valor de 2,7 bi­
lhões de cruzeiros para a aplicação na rede de água 
e esgoto.

Reagan reduz 
os impostos 
dos americanos

Santa Barbara, Califórnia - O presidente 
Ronald Reagan assinou, ontem, nesta cidade, a 
promulgação das leis que estabelecem a maior 
redução de despesas e impostos da história 
norte-americana e declarou que “ isto é só o co­
meço” .

Com 24 canetas, as quais presenteou a 
igual quantidade de parlamentares que o aju­
daram a obter a aprovação do Congresso à lei, 
Reagan mudou o que qualificou de “ quase meio 
século de um rumo que este pais havia seguido” 
e marcou assim “ o fim do crescimento excessi­
vo da burocracia governamental, dos gastos 
públicos e dos impostos” .

Ao afirmar a lei em sua fazenda, localizada 
sobre uma colina, Reagan alcançou o principal 
objetivo dos primeiros seis meses de seu perío­
do presidencial.

Na ocasião, disse aos presentes, “ isto é só 
um começo, porque de agqra em diante vamos 
ter que aplicar tudo isto e terei muito trabalho 
para conseguir que tudo funcione dentro dos 
novos rumos” .

A nova legislação reduz a despesa pública 
do governo federal com programas internos em 
130 bilhões 500 milhões de dólares nos próxi­
mos três anos e reduz os impostos que recaem 
sobre empresas e pessoas flsicas em 749 bilhões 
de dólares até o ano fiscal de 1986, remédio que 
Reagan receitou para revitalizar a economia 
norte-americana.

Controladores de 
Portugal em greve

Lisboa, - Os controladores de tráfego aéreo 
de Portugal anunciaram ontem um boicote de 
uma semana, que começará a meia noite de do­
mingo, a todos os vôos para os Estados Unidos 
ou procedentes de lá.

O boicote, que estava programado para co­
meçar a meia noite de sábado, teve que ser 
adiado por 24 horas por força de legislação gre­
vista portuguesa.

Um porta-voz que representa os 300 con- 
tÀladores do pais disse que o boicote será feito 
para apoiar a greve dos controladores de tráfego 
aéreo norte-americano.

SEM INCONVENIENTES

Washington - Os vôos de Nova Iorque com 
destino à Europa programados para â noite 
passada foram cumpridos praticamente sem 
inconvenientes, depois qüe os controladores de 
tráfego Aéreo do Canadá voltaram às suas tare­
fas, enquanto funcionários dos dois lados do 
atlântico prognosticaram ontem uma “ ativida­
de normal” .

Entretanto, membros da Federação Inter­
nacional de Associações de Controladores de 
Tráfego Aéreo se reuniram em Amsterdã para 
debater a adoção de medidas em apoio dós con­
troladores em greve dos Estados Unidos.

Alguns vôos europeus para os Estados Uni­
dos foram atrasados anteontem, e centenas de 
passageiros tiveram de passar a noite no aero­
porto Heatrow, em Londres até que o problema 
seja solucionado,

“Até amanhã de manhã, (hoje) sempre 
que as pistas permanecem abertas, devemos 
voltar a uma atividade normal através do 
atlântico” , disse, anteontem, o secretário de 
Transporte Norte-Americano Drew Lewis.

“ A área de vôo foi reaberta e consideramos 
que as coisas voltarão ao normal” , disse Gerald 
Fitzgerald, gerente de operações do Aeroporto 
Kennedy, onde se controla o maior número de 
vôos internacionais no país.

Em dia normal, partem desse aeroporto 120 
aviões rumo ao atlântico norte.

Pastor ameaça 
“suicidar” os 
seus seguidores

Bogotá - As autoridades colombianas estão 
investigando as atividades da seita religiosa 
Testemunhas de Jeová, dirigida por um supos­
to pastor adventista que mantém cerca de 50 
pessoas em sua comunidade, localizada em Sa- 
rare, na região leste do pais.

o  pastor, que se chama Agoberto Mora, 
ameaça realizar um “ suicídio coletivo”  se a po­
licia tentar interromper seu trabalho. A denún­
cia foi feita por um pai de um menor que conse­
guiu resgatar seu filho. A mãe e a irmã do menor 
preferiram continuar trabalhando para Mora.

O prefeito de Toledo, Juan Evangelista, 
disse que os menores resgatados - nove no total 
- afirmaram que foram submetidos %ijm inten­
so regime de doutrinação religiosa, muito tra­
balho e pouca alimentação. Mora, que se diz 
chamar “Doutor Hugo” , afirma que a comuni­
dade oferece um “ paraíso ante a iminente che­
gada do fim do mundo” .

Temendo que ocorra na Colômbia uma 
-tragédia similar à que sacudiu há quase três 

anos a Guiana, quando o fanático religioso 
norte-americano Jim Jones se suicidou e levou 
,ao suicídio outras 900 pessoas, as autoridades 
policiais iniciaram uma severa investigação 
para determinar se é procedente a detenção de 
Mora e o resgate das mulheres e crianças.

O presidente da Igreja Adventista Para a 
Venezuela, Colômbia e Antilhas Holandesas, 
L uís Flores, viajou ontem a Bogotá para escla­
recer que sua igreja não está envolvida no proble­
ma provocado por Mora.

Gasohol será 
utilizado em 
mais 2 países

Washin^on - A Colômbia e Costa Rica 
têm perspectivas favoráveis para a produção de 
gasohol em quantidade suficiente para econo­
mizar petróleo e as divisas exigidas para sua 
importação, segundo informe de uma reparti­
ção especializada da Organização dos Estados 
Americanos.

Um funcionário do setor de comércio inter­
nacional da OEA antecipou para futuro próxi­
mo recomendações semelhantes para o Perú e a 
República Dominicana.

O estudo indica que “ a vultosa soma gasta 
:pela Colômbia na importação de combustíveis 
justifica por si sóTa introduçgo de um programa 
de produção de gasohol em grande escala, ape­
sar de o pais não ter experiência na matéria.”

Os especialistas da OEA calculam que a 
Colômbia terá uma capacidade produtiva dé 
21,8 a 32,7 milhões de galões de gasohol por 
ano. O custo do programa qolombiano para a 
produção de uma méscla de 20 por cento de ál­
cool de cana-de-açúçar e 80 por cento de 
gasolina é estimado em 350 milhões de dólareg.

No caso da Costa Rica, diz o informe, 
“justifica-se plenamente a introdução do pró- 
grama de gasohol por tratar-se de um pais de­
pendente em cerca de 100 por cento de petróleo 
importado, com um enorme déficit em sua ca­
pacidade refinadora”
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Entusiasmo
pedessista,
indefinição

oposicionista
A radicalização, na esf^a do PDS, entre as candi­

daturas Wilson Braga e Énivaldo Ribeiro, parece ter 
contingenciado a Oposição a um retraimento que, em 
decorrência, tem permitido que, de alguns dias para cá, 
a imprensa estadual tenha praticamente se ocupado so­
mente dos dois concorrentes situacionistas á sucessão 
do governador Tarcísio Burity, com ambos ocupando os 
noticiários das rádios e da televisão, e os espaços mais 
importantes dos nossos jornais.

Observando-se essa particularidade, reinante em 
nossa imprensa pela própria contingência dos fatos polí­
ticos eclodidos na área pedessista, ao grande público es­
tá chegando o concenso de que o PDS esta ocupando 
todo 0  espaço do noticiário político paraibano, e os seus 
dois candidatos a governador estão polarizando, entre 
èi, a . curiosidade, as atenções, e, de certo, também, as 
expectativas e o interesse do próprio eleitorado, come­
çando a fixar, no seio deste, indícios preferenciais, re­
sultantes da movimentação empreendida pelos dois 
postulantes governistas e seus respectivos partidários.

Paralelamente ao que poderiamos chamar de estra­
tégia ocupacionista de espaço por parte do PDS, na 
Oposição, 0  que se registra é o imobilismo de suas lide­
ranças, parecendo até, por paradoxal que seja, que o 
oposicionismo está mais descrente do cumprimento do 
calendário eleitoral de 1982 do que o situacionismo.

Nesse quadro geral, confígurador-do atual estágio 
da política paraibana, se o PDS se comporta dessa ma­
neira, buscando ativamente ocupar os espaços nos rwti- 
ciários jornalísticos e fazer chegar ao eleitorado a ima­
gem de um Partido confiante no processo eleitoral, e em 
marcha acelerada e decidida para o confronto democrá­
tico das umas, os partidos oposicionistas permanecem 
perdendo-se em indefinições inconsequentes, deixando 
transparecer faltar-lhes firmeza e decisão nos rumos a 
seguir, nas soluções a assentar.

Na realidade, se, dentro do PP, continua a iiwerte- 
za de que o seu candidato a governador será Agrmino e 
não Mariz, na hipótese do não acordo PP/PMÛB em 
torno desde último, no peemedebismo prevalecem a 
eclosão de manifestos (uns pró-Mariz; outros pró- 
Ronaldo), a expectativa interrogante se o Gmpo Gade­
lha apoia ou não Mariz; se o Partido expurga ou não 
esse clã político dos seus quadros, e diversas outras colo­
cações que imprimem ao entendimento popular a con­
cepção de que as Oposições, ainda, não encontraram ou 
não souberam encontrar o melhor caminho para o desa­
fio eleitoral de 1.982.

Sabendo-se que tanto a um político como, sobretu­
do, a uma agremiação partidária o que deve se impor, 
no processo prático, são a decisão, a definição e a coe­
rência, enquanto o PP e o PMDB se debatem nesse jogo 
de incertezas e indefinições, o PDS tomou o pinhão na 
unha, arregimentou-se para a luta e, hoje, de Cabedelo 
a Cajazeiras, todo mundo sabe que o grêmio sitiMcio- 
nista tem dois candidatos a governador, ambos já  em 
efetivo procedimento de campanha, representados pelo 
prefeito Énivaldo Ribeiro e o deputado Wilson Braÿa.

Ademais, com os dois já  procurando melhor definir 
seus respectivos companheiros de chapa, e onde melhor, 
geográfico-estratégico eleitoralmente, recrutá-los; a Pa­
raíba, toda, continua a se perguntar se haverá ou não 
aliança PP/PMDB; se o PMDB terá candidato próprio e 
se este será Ronaldo Cunha Lima; e se, não havendo, 
acordo, o PP concorrerá com Antônio Mariz ou João 
Agripino, ou se este, no final fritar dos ovos como se diz 
na gíria, evoluirá para tentar articular uma manobra 
compositória com o PDS, ou facção deste, em tomo de 
si, ou de Mariz, ou se o PP marchará isolado para o Go­
verno e Senado.

Com 0  situacionista também buscando definir can­
didaturas senatoriais e com alternativas já em cogita­
ção, enquanto o PDS continua se arregimentando, ocu­
pando espaços, abrindo e fincando picadas penetrativas 
nas diferentes regiões do Estado as Oposições permane­
cem perdendo tempo nessas referidas indenizações e 
incertezas.

Para o PDS paraibpno, em surna, parece não estar 
interessando esperar saber quais serão as reformas eleito­
rais; como elas virão; nem muito menos se haverá ou 
não eleições diretas em '82, estando o Partido posiciona­
do para disputá-las e, o mais importante, com seus can­
didatos já nas ruas, arregimentando reforços e ganhan­
do tempo, ao passo que, nas Oposições, não emerge esse 
mesmo entusiasmo e até nem mais se fala nas candida­
turas de Antônio Mariz e Ronaldo Cunha Lima, como 
antigamente...

RESPINGOS
___ M esmo havendo o acordo

dificilmente o companheiro de chapa do
CO M POSIÇÃO  -
PP/PMDB, dificilmente o companheiro ae cnapa cw 
deputado Antônio Mariz sairá de Campina Grande. E

_ j. ̂  1 _______ lA aque, por tal composição, já cabendo a senatória a Cam­
pina Grande na pessoa do sr. Ivandro Cunha Lima, 
candidato à reeleição, a vice-govemadoria será, de cer­
to, pleiteada por peemedebistas de outras regiões do 
Estado. Elstes, certamente, não se conformarão com 
uma simples suplência senatorial, ficando o PMDB 
campinense com dois importantes postps - a senatóri^ 
e a vice-govemança.;

□ a □
VICE -  O prefeito Énivaldo Ribeiro, com sua candi­
datura a governador já nas ruas, ainda não tem ne­
nhuma definição quanto ao seu companheiro de cha­
pa. Sabe-se, contudo, que a escolha deste obedecerá 
a uma estratégia de cunho geográfico-eleitmral em 
que o nome escolhido, p a r  si mesmo, também deverá 
ter expressivo peso somatório.

□ □ □
OPÇÕES -  Nesse aspecto, se for recrutado em João 
Pessoa, as opções cogitáveis convergem para o prefeito 
Damásiò Franca, secretário Osvaldo Trigueiro do Vale, 
da Administração; e o ex-prefeito Hermano Almeida. 
Provindo do sertão, as abordagens se farão em tomo do 
secretário Nias Gadelha, do Interior e Justiça; ou do ex- 
Secretário de Estado e ex-prefeito piancoense Elzir 
Mattos. Se do Cariri/Çurimataú, o deputado Evaldo 
Gonçalves.

□ □ □
FORMAÇÕES -  No caso de não haver a aliança com 
o PP em tomo de Mariz, e o Partido tiver de disputar 
as eleições isoladamente, o PMDB poderá enfrentá- 
las com essas formações: Ronaldo Cunha Lima/Ola- 
vo Nóbrega, governador e vice; e o ez-govemador 
Pedro Gondim, a senatória.i Ou, então, Humberto 
Lucema-Olavo Nóbreça; e Ivandro Cunha Lima.

□ □ □

PENSIONATO PARA  
MOÇAS

Higiene e Boa Alimentação 

A v. Antônio Lira, n  ̂132 - TAM BAÜ

Governo
promoverá
exposição

0  Govemo do Estado, 
através da Secretaria da 
Educação e Cultura vai 
promover em data que ain­
da será combinada, entre 
os meses de novembro e 
dezembro vindouros’, uma 
exposição de obras de to­
dos os artistas plásticos 
paraibanos. Essa amostra 
deverá ocorrer por ocasião 
da inauguração do Espaço 
Cultural de João Pessoa.

Com vistas a essa ex­
posição, a SEC/Pb acaba 
de criar três núcleos para 
levantamento e documen­
tação das potencialidades 
artísticas paraibanas, para 
a elaboração de um catálo­
go contendo a relação de 
todos os artistas plásticos 
que atuam nas diferentes 
regiões do Estado.

Esse trabalho de le­
vantamento, pesquisa e 
documentação de valores 
artísticos da Paraíba será 
levado a efeito pelo Núcleo 
de Arte Contem porânia 
da Universidade Federal 
da Paraíba, em João Pes­
soa e demais municípios de 
sua esfera geo-econômica; 
pelo Museu de Artes da 
FURNe em Campina  
Grande e sua área de in­
fluência; e, pelo Núcleo de 
Extensão Cultural da 
UFPb, em Cajazeiras, 
abrangendo toda a zona do 
Sertão paraibano. 

CATÁLOGO
De posse dos dados le­

vantados por esses três nú­
cleos que por resolução da 
Secretaria de Educação e 
Cultura serão centraliza­
dos pelo de Campina, o 
Govemo do Estado elabo­
rará e, posteriormente, 
editará o catálogo de todos 
os artistas paraibanos, 
contendo a documentação 
de suas obras e os dados 
biográficos de cada um dos 
autores.

No concernente à ex­
posição, que marcará a 
inauguração do Espaço 
Cultural da Capital parai­
bana, o projeto do em­
preendimento já está sen­
do feito por uma equipe do 
Museu de Arte da FURNe, 
em Campina Grande, inte­
grada pelas professoras 
Zenilda Brasil e Molina 
Ribeiro, sob a coordenação 
do jornalista Juca Pontes, 
assessor de Imprensa da 
Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado.

Campina tem 
novo posto 
de sisal

F oi, inaugurado, on­
tem, mais um Posto Espe­
cial de Compra de Sisal 
pela Comissão de Finan­
ciamento da Produção 
(CFP), desta vez em Cam­
pina Grande. Já funcio­
nam outros postos nas ci­
dades de Cuité e Barra de 
Santa Rosa, e na próxima 
semana será a vez do Mu­
nicípio de Teixeira receber 
os benefícios dessa campa­
nha governamental.

O novo posto está fun­
cionando no armazém da 
Companhia Brasileira de 
Armazenagem (Cibrazen), 
na av . A ss i s  C ha-  
teaubriand. Distrito In­
dustrial, e atenderá qual­
quer produtor, mesmo 
aqueles que produzam o 
Sisal fora do Município de 
Campina Grande.

Os preços básicos de 
aquisição dO produto va­
riam entre Cr$ 33,00/KG 
para o Sisal longo, a Cr$ 
15,40/KG para o Sisal cur­
to inferior, acrescidos sem­
pre de Cr$ 0,50 por quilo, 
como indenização de frete.
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O delegado se reuniu com comerciantes do setor farmacêutico

Sub-delegacia 
será instada

Velha aspiração da coletividade 
campinense, a instalação, em Campi­
na Grande, de uma sub-delegacia da 
Sunab, não é uma necessidade urgen­
te, segundo declarações do Delegado 
Regional do órgão no Estado da Pa­
raíba, bei. Newton Rodrigues Albu­
querque, na primeira visita que fez a 
Campina Grande, ontem, atendendo 
convite do Sindicato do Comércio Va­
rejista de Produtos Farmacêuticos, 
com cujos associados manteve demo­
rada reunião.

O sr. Newton Rodrigues disse 
que a criação de uma sub-delegacia 
da Sunab em Campina, “ dependerá, 
exclusivamente, de um ato do supe­
rintendente do órgão, general Glauco 
Carvalho e eu, no momento, não vejo 
nenhuma necessidade de ser instala­
da uma agência da Delegacia da Su­
nab aqui em Campina Grande, mas, 
se porventura o sr. Superintendente 
achar por bem, nós o faremos” .

O Delegado Regional da Sunab, 
na Paraíba afirmou, após reunião 
com comerciantes do setor farmacêu­
tico de Campina, que eles, como não! 
poderia deixar de ser, desconheciam 
as portarias da Sunab no tocante aos 
preços dos produtos e por isso, foram 
íiutuados. “Mas a minha impressão, a 
partir de agora, é que eles terão mais 
çuidado, quanto à obediência aos 
preços autorizados pelo Governo” .

Ele informou ainda, que a porta­
ria recentemente baixada pélo Conse­
lho Interministerial de Preços (CIP), 
no âmbito do comércio farmacêutico, 
cria as categorias de atacadista' é dis­
tribuidor, oferecendo, relativainente, 
0 desconto e estabelece o preço- 
fábrica, obrigando aos fabricantes, 
(distribuidores e atacadistas, a obe­
diência ao preço-fábrica para o co­
mércio varejista e este, por seu turno, 
tem obrigação de vender os produtos 
ao consumidor pelos preços quê são 
estabelecidos pelo CIP.

As penalidades previstas para os 
infratores dessa portaria, segundo o 
sr. Newton Rodrigues, estão prescri­
tas na Lei Delegada n? 04, e a Sunab 
tem a atribuição de autuar os inobser-

da Sunab não 
em Campina
vantes, de acordo com o dispositivo 
legal. Nesse particular, assegurou ele 
que a fiscalização por parte do órgão 
que dirige será constante, para o fiel 
cumprimento daquilo que a Portaria 
determina.

OUTROS SETORES
No rápido contato que manteve 

iCom jornalistas, o Delegado da Sunab 
afirmou que, além do comércio de 
produtos farmacêuticos, outros seto­
res serão alvo de intensa fiscalização 
qo que se refere à comercialização e a 
obediência aos preços estabelecidos 
pelo Governo Federal, e essa vigilân­
cia se estenderá, também, aos gêneros 
de primeira necessidade.

“ A fiscalização será intensificada 
nos estabelecimentos comerciais, res­
taurantes, para que sejam cumpridas 
as portarias baixadas pela Sunab, re­
ferentemente a tabelas de preços ao 
iconsumidor” .

COMISSÃO
Instado sobre a legalidade da 

cobfança de um adicional de 10 por 
cento sobre o valor das despesas 
cobradas em determinados bares e 
restaurantes, atribuído como comis­
são dos estabelecimentos, aos gar­
çons, o sr. Newton Rodrigues infor­
mou que existe uma portaria norma­
tiva nesse. sentido. “ Já realizado o 
dissídio coletivo, mediante denúncia 
do Sindicato da categoria, a Sunab, 
já está fazendo a fiscalização do cum­
primento de suas determinações nos 
restaurantes de João Pessoa, e, se da 
parte de Campina, houver uma de­
núncia por escrito, nós faremos o mes­
mo aqui, também” .

Relativamente aos g&ieros ali­
mentícios, sobretudo os de primeira 
necessidade, os preços desses produ­
tos, segundo o dirigente da Sunab, es­
tão liberados mas o órgão vem acom­
panhando a oscilação ocorrente no 
mercado” . “ A Delegacia ^gional na 
Paraíba, - disse ele - está, dentro da 
sua limitação pessoEil de trabalho, 
cumprindo a rigor as portarias ema 
nadas da Superintendência Nacional 
do Abastecimento” .

Botijão de gás é vendido a 
Cr$ 600 no “câmbio negro”

Seiscentos cruzeiros é quanto es­
tá custando o botnão de gás de cozi­
nha em Campina Grande, vendido no 
“ câmbio negro”  por comerciantes 
inescrupulosos. O produto está em 
falta no posto de distribuição da Nor­
te Gás Butano, no Distrito Industrial, 
desde segunda-feira, e só é encontra­
do em alguns pontos da cidade, prin­
cipalmente no bairro de Nova Brasí­
lia. Disso alguns comerciantes esWo 
se aproveitando para vender o botijão 
a preços exorbitantes.

A entrega a domicilio está sqs- 
pensa temporariamente, até que o na­
vio chegue à Cabedelo com a carga 
para abastecer o mercado paraibano.

De acordo com os informes, a fal-

ta do gás de cozinha é geral, sendo 
vendido normalménte por Cr$ 420 nos 
caminhões de entrega automática, e 
na emergência é cobrada uma taxa de 
20% no preço, ficando o bujão por Cr$ 
28,00. Ápesar de terem sido efetua­
das, tanto em João Pessoa como em 
Campina Grande várias “ batidas” 
nos postos de venda do gás de cozi­
nha, como também a apreensão e pri­
são daqueles que estavam vendendo o 
butijão mais caro, conforme as denú- 
cias, ainda continuam sendo cobra­
dos preços acima dos estipulados, 
principalmente no bairro de Nova 
Brasília, pelo Conselho Nacional do
Petróleo - CNP^

Ladrões levam um milhão em 
jóias e eletrodomésticos

0  médico Francisco Roberto 
Sousa Neto denunciou ontem o ar­
rombamento da residência de sua 
noiva, localizada na rua João da Ma­
ta, 447, centro, de onde os ladrões le­
varam mais de um milhão de cruzei­
ros em eletrodomésticos e jóias.

Conforme queixa apresentada à 
Policia pelo médico, o arrombamento 
bcorreu na noite de quarta-feira. Ele 
bediu que as autoridades policiais da 
cidade tomem as devidas providên­
cias.

Os ladrões levaram os seguintes

objetos: um serviço de som de marca 
Gradiente (completo), um telefone de 
marca Erickson; dois gravadores 
(Philips e National), um liquidifica­
dor Walita, um violão Gianini, entre 
outros objetos.

Roubaram também jóias cujo va­
lor é calculado em oitocentos mil cru­
zeiros; um anel de formatura com 
doze brilhantes; um par de brincos de 
brilhante, um par de brincos com pé­
rolas, uma corrente de prata, uma 
.pulseira de ouró, um anel de macassi- 
ta, entre outras.

l^ A D O  DA PARAlBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTEaMENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE UCITAÇÃO 

E ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 11/81 

AVISO

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTEa­
MENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comissõo 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos inteiessados que fará realizar no pró­
ximo dia 19 (dezenove) do corrente mês, às 15 (quinze) ho­
ras, em sua Sede, localizada no Centro Administrativo Es­
tadual, Bloco II, 2̂  andar, TOMADA DE PREÇOS, iMura 
aquisição de Q7 Sete) veículos, caminhões tipo FURGÃO, 
que se destinam a implantação do BALCÃO uA  ECONO­
MIA na cidade de Campina Grande, programação executa­
da pela CIDADES HORTIGRANJeÍRAS DA PARAÍ­
BA S.A.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta S.A.A. no endereço supra citado. De mais esclarecimentos, 
inclusive cópia do mesmo, será fornecido pelo Serviço de 
Licitação e Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 0.9 de agosto de 1981.

EDSON VITA

(Presidente da Comissão de Licitação)

VENDE-SE

Unia càsa no Conjunto Ernesto Geisel, 
liquidada. Rua Janduy Ernesto Antô­
nio, 119, Com 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro. Tratar na Rua Dep. Petrô- 
nio de Figueiredo, 599 no mesmo Con­
junto.

BATUCADA
Vende-sa,uma em p e r ft íto  estado, composta dos seguhi-
tes instrumentos:
8 surdos........................ ......................... 2 Pandeiros
6 Caixas...................... ................................... T«oI
T Ripiques...................................... ........ 2 Triângulos
1 Carinhosa.......... ................................................2 Agogô
1 Par de Pratos.............................. .................. 3 Cuícas
Tratar com Zé Carloé pelo Pope: 221.1220. no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramúni, 736 • Mandacaru.

100.000.000,00
10. 0 0 0 ,0 0

NOVA ESPERANÇA «LIMENTOS 00 WOIIDESTE S.A . -  NEASA 
CSC. (M t.j N» 08.317 .760 /0001 .3? I

Capital Autarizada . . . . . . . . . . . . . . . j ( .
Capitai S ubacrite  e  intagrat iza<la #>a
Extrata da Ata da Aaaeablaia Garal de Canatituicaa da *Nava Es­
perança A liaentoa da Nordaata S .A . -  NEASA«'N>ATA: 06 da^Jwlha * 
de i9 8 i ,  èa 10 haraa. LOCAL: Av. D. Padre h* 545# Ja ae Paa- 
aaa# Capital de Eatade da Paraíba . PRESENÇA: Tetalidade des aiA 
s c r t t o r e s -  Sevarino Alves da S i lv e ir a .  A la ír  Cavalcanti da S i l ­
veira# Maria Regina Cavalcanti da S ilv a ira #  Maria A la ir  SilvaJ, 
ra  da Souza# laaura Farraira Líaa e Sevarino da S ilv a  Lira FÍ — 
lhe . MESA DOS ‘reABALHOSiSevarine Alvea da S ilv a ir a  -  Prealdan -  
ta ; Maria Regina Cavalcanti da S i lv a ir a  -  S e cra ta r ia . DELIBERA­
ÇÕES: X unaniaidada das presen tea : a ) aprovados ae Eetataéea 
c ia ie  da Neva Esperança A liaantee da Nerdesta S.A . — NEASA. eaa 
v in ts  a r t ig e a . coa  aeda e o c ia l a Av. 0 . Padr# I# 545# na oidada 
'3a~3õae Peeaaâ#' E á tã d o '^  1’ a ra fb a '~ cóa ~ c 'ip ita P  tn ie ia I  da
10.000. 00# repreaentade per 10.000 açõee o r d i n a r l a a # v a l e r  '  
noainal de Cr| 1.00 cada una. ob je ta  s a c ia i  a .exp iora ç*a è  e  oo -  
a e rc ia l ízaçãe de produtoa a gro in d u atria ia  a pacuariof.j^ cea pra­
ze de duração Indeterainade. b )  râ ítlfiça d a  a eu beeriç  ae de to ­
das as ações aubacritae a ia ta g ra liz a d a s p a lo e  fundadares. ae 
va ler  de C4 10.000.00. cen forae  r e c ib o  de depéeitoe  ne Banco de 
B rasil S .A . Agencia da João Pessoa, Praça 1817# aa 0 6 .0 7 .I96l # 
fican d o a eociadade cenetitu lda^eoa ua ca p ita l e o c ia l  dà •••
10.000. 00jt c )  procedida a elaÍçi»o dos aeabres do Ceneelhe de Ad 
a in istraçae#  pe lo  prezo de 3 anos# .apureu-aa e  apgulnta rea u lte  
do: Presidente -  Severino Alvea^da S i lv e ir a ;  V iee-P reaideate  -  
María A la ir  S i lv a ir a  de S ou za ;'é^ S a cretá r io  - 'S e v e r in o  da S i lv a  
Lira F ilh o ; d) procedida a a-léiçãa doa aeabrea-de Ceneelhe F is­
cal#  cea o  saguinta raeultades E fativoa — Oenuine Josaa Raiaun- 
do, Doainges Sávío^de O itve ira  Monteiro# Raiaunde Nonato Guari­
ta ; Suplantas -  João In ecie  de 'Souza#•Jutle^Ceear de Medeírea a 
Savarino Meraira da S ijlva . a )  Fixados h o n p r a r le a t 3 > 0 0 0 # 0 0  '  
aensaie para ee  aeabpee da Canaelho de A dainietraçae e  pera es  
a«BÍM*ea^efrbie«a>d* Conaalh# Fiscal.# na fora a  dataralnada pala 
$ 3* de a r t .  162#.da Lai 6 .4 0 4 /7 6 . ARQUIVAMENTO:ÍNa JUCEP# eoa- 
fe roa  €Íeepa<d»a de I6 .07«l9 8 l#  eeb n* 25 3 000009|-l» Aea ia te  -  
reasadee aarãe /forn acid a s  cóp ia s  dasta a ta . Severlaa Alvea da 
S ilv a ir a  -  °raa identa  a Maria Ragina Cavatcaatl ^  S i lv a ir a  
c ra ta r ia .

CARTÓRIO “CARLOS TRIGUEIRO”
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0 OFICIAL IK) BSOIŜ ÜBO TMOBTTiTtHTO 2UL GOlUfiOA Í S  PAX03, KZASO M
pabaI ba, lsonOe lisiaA  ibio usibo ,  m  visxudb sa  lbx,  xeo*

7AZ :rilBU:C0« pare a oaabsolaeats Aa lataresssdes eoa -  
jM^iaâe aa qoe Aatazniaa e a r t i o  2* 4a ^ o r e t a - l a l  m>58t ás XO 4s 
dasaabre áe 1937* «egaXsaeataáa p ele  B aorete-L sl b*3«079* ás 15 /
ás setam^rs Aa 1938* cam ae aaA ifloaçeas istreà iu láaa  psi#  D tcrs- 
t t -L s l  m*‘271* áa 28 ás fe ra ra irs  ás 1964* aáaptaáa a'atoaX L s i a* 
6.0X5/73 Asa ^ g ie t r s e  P ablloss s osa a lta ra ç is s  Aa L s i a*6#766 * 
Ae 19 As Aeseabre Ae 1979» ss  L satsres R02OB0 JafeDOH QOSIHOZ OA 
Ba5GA-CXC-a<009.282«834-53 s  AJQOlflO DS BABBOS OCSiSS-OIC-BtOOS* * 
449 *474 '^*  braslX sirss* casaAss* aAvscaAss* xeslA satss s AeaioL» 
liad ea  a ssta  olAaAs* rspreaeataatse Isg a ls  Aa 7IBHA RÒBBSOA á  BâS 
ilüS L£DA«* ssAiaAa aaetá ciAads* a Rua Lr.PsArs Plzalaa* a*147* /  
osa 0G0/lCP^a*09*266«01^090L-J.5* assto. ciAaAe Ae Patee, BetsAe Aa 
Paraíba» Aepeeltaraa aaete Carteri'e jM blX ióris* s i t e  à Eaa Bss -  
auet fanAerley* a*265* a a ea er ia l AasarltiTS* plaata e Aeaaia Ar- 
ouaeatest re la tlT S  aa iméveX "ÇOSBA 05 XSRBA"* XaealiaaAa aa BsJ£ 
re  VUA iXIOS” * aa area arbaaa*' leoa lissA a  aa 6* 2eaa* AeviAaasate 

' avrcyaAe pela  P refa itu ra  bua io lpa l Ae Pates* SstaAs Aa Paraíba* /  
era  traasferaaaáe ea LOISUQItTO *3ijSDJií COLOmAL** teaAe ac esse /  
f«X a» v ia s  oeatra la  que lig a a  es B airree Joa Dsos* V i t e l a  s Sãs 
.Sebaetiãs* d is ta a c ia  Ae centre Aa o ü ^ e  Ae aas 1.500 astres* s^ 
oeatra -se  tetaXasats Aeatre Ae p eriaetrs  nrbaae» LTJaSVSt AO 
XX. oea a preprisAaAs áp asaher Jsãe Pareats; AO PQBKEXr-eea k - /  

preprleAsAe Ae seaber ■Xerriahe*} AO SOL, eea terras Ase berAeirss 
ia  Paailia Feliz e# ae lASCáoX* oea e  rsAeria qee li«n  Petas ã /
Sie Jeeé Ae Xspiifbares-F^275; Iree Ae iaerel U.7«255*5Mz^» «ree * 
ie  cwULieaçSee eqoivmleatee eea peraitiAe ea l e i ;  0 xeXerÜe 
LOXSilimO *JABSIM COLOlIAL” 4 ceapeete Ae 7IXXX X TVA (21) QOA -  
TIP A3 oea DUZSBXOS X qOABSNlA X lOVX (249) L0IX8. S itoeçie  OrlayM*- 
Irea arSeae iateraÍAiarie entre e eentre e e  periferia . Oea:« Jr* 
oala de ItlSS. X# pare qoe n.i.nguee peaen alaser isneraeole, e prj  ̂
eente ed ita l aeró púbUoeAe per'03(trêe) veses oeaaeoâtlTae m ee/ 
Jeraaie de aeler oiroulaçne Aeete Setede. incloelve ae Dlerle Aa 
Justiça eu O ficial* Aecerriie e prase Ae qulmse (13) dias* ia  á l-  
tiaa putolioaçãe* nÕe beveisie neahnea InqniSBaçia per parte ie  çaea 
quer que seja  iateressnde, será e LOXSilSlIXO lesmlnente recistra^ 
de* aãe oebesde qualquer recorae. ^ede e peasaie nesta olAsie Ae 
rates* bstade da lare íta . aea dese (12) dies de aea de e^ a te  Ae 
ene ie  » n  nevecentea e eitenta e ua (19fil). Xn.
O fic ia l ie  áegietre Ac larrels  Supstxtute e  euesoreti e Aatileccji 
f e i  (Ferssjme beira grisuaire) .

tiOBfíEGA 6  BARRQS LTtU.
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____/ JARDIM  COLONIAL
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A u m S o  •  João Pessoa, sexta-feira, 14 de Agosto de 1981

Desfile
□  Foi Heiena Medra­
do Passos, com muita 
firmeza e categoria, 
quem fez a apresenta­
ção dos manequins e 
dos modelos mostrados 
d sociedade durante o 
desfile de antç-ontem 
no Jangada Clube. Na 
passarela estiveram 
Cleinha, Lúcia, Tina, 
í r i s ,  M a rgareth ,  
Chyntia e Bebeta.

□ A coleção da "Vera 
Modas”  impressionou 
as senhoras presentes, 
não só pela sua seleção 
como também pelo seu 
apurado bom gosto. 
Vários brindes foram 
sorteados e foram pre­
miados Auxiliadora 
B(^ba, Marilza Mes­
quita, Socorro Luna, 
Helena Almeida e ou­
tras.

«

m

HUMBERTO SOARES

r Obelisco
□  o  jornalista Antô­
nio Barroso Pontes Fi­
lho (foto). Secretário 
de Comunicação So­
cial do Município, foi 
quem representou o 
prefeito  Damásio  
Franca na solenidade 
de apresentação do 
projeto do obelisco que 
a Prefeitura de João 
Pessoa vai erigir em 
homenagem aos ex- 
pracinhas da FEB.
□  A apresentação do 
projeto foi feito pelo 
ex-combatente e asses­
sor municipal Genival 
Torres. Da solenidade 
ainda participaram o 
deputado Inácio Ben­
to, pracinhas e as ar­
quitetas responsáveis 
pelo trabalho.
□  O obelisco será uma 
homenagem de Damá­
sio aos ex-pracinhas.

Jantar com 
os amigos

□  o  bem sucedido empresá­
rio Humberto Soares de Oli­
veira ( f o t o )  d ire tor -  
presidente da conceituada 
firma “ Soares de Oliveira Co­
mércio e Indústria, está ani­
versariando hoje.
□  Em sua residência, à noite, 
ele e Zelaide recebem amigos 
para um jantar.

□  □  □
Nova idade
de Nayanna

□  Amanhã, movidos por 
uma razão muito justificá­
vel, Vânia e Phydias Alen­
car movimentam sua resi­
dência com alguns de seus 
amigos, oferecendo salgadi-

/nhos, drinques e jantar.
□  Motivo: primeiro ano de 
vida da herdeirinha Nayan­
na.

CONVIDADOS DA ADESG

□  O professor Cleanto Câma­
ra T"orres, Diretor do Centro 
de Tecnologia da UFPb, será 
0 conferencista de hoje no 
VIII Ciclo de Estudos da 
Adesg/Paraiba, quando enfo­
cará o tema “ 0  Problema 
Energético Nacional” .,
□  Convidados pela Comissão 
Executiva da Adesg/Paraíba, 
os próximos palestrantes e os 
temas abordados, serão: Dia 
19 - Governador Virgínio Tá- 
vora, do Ceará (Viabilidade 
do Nordeste). Dia 20 - Eng. 
José Osvaldo Pontes, Diretor 
Geral do Dnocs (Atuação do

Dnocs no Nordeste, Visando 
a Fixação do Homem á Terra 
Como Alternativa de Comba­
te à Violência). Dia 24 - Des. 
Luiz Bronzeado (Combate à 
Violência). Dia 25 - Prof. An­
tônio Albuquerque de Souza, 
Secretário de Ensino do I e II 
Graus do MEC (Educação 
Pré-Escolar Como Alternati­
va de Combate à ViolênciaL
□  No dia 26 deverá estar 
aqui 0 Eng. Valfr ido Salmito 
Filho, da Sudene, parã -falar 
sobre “ Desequilíbrios Regio­
nais” . O palestrante do dia 31 
será 0 Reitor Berilo Borba,

r -
UMA FESTA CONJUNTA

□  O expediente para o pessoal ligado ao gabinete do 
prefeito Damásio Franca, foi reduzido em uma hora, 
ante-ontem, para que fosse prestada hoipènagem ao se­
cretário Francisco Franca (foto), que estava aniversa­
riando.
□ A festa terminou sendo uma manifestação conjunta, 
já que no mesmo dia aniversariavam também os fun­
cionários municipais Luiz Spinelli, Formozina Fonse­
ca e Germana Guedes Rangel. O prefeito Damásio 
Franca esteve presente, levando seu abraço.
□  Os discursos de saudação foram feitos por Bonifácio 
Lobo, Cabral Batista e Francisco Nóbrega.

•^OCtí5cloclQr—\
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OBELISCO DA PREFEITURA PARA OS EX-COMBATENTES DA FEB

□ on

DESFILE VERAO-80 
NO ENGENHARIA

□ A primeira grande iniciativa promocional da nova diretoria do 
Clube de Engenharia será cummida hoje à noite com a realização de 
úm desfíle de modas para o próximo verão, com os atualizadissi- 
mos modelos da “ Ginga Boutique” , que Nair Clerot e Socorro Es­
corei trouxeram da “ Moda-Rio” , na última semana. À renda deste 
evento, que vai começar ás 8 da noite, será destinada ãs creches e 
centros sociais dirigidas pela sra. lizeni Franca, Primeira Dama 
do Mtmicipio.
□ Entre os nomes escolhidos para patronesses figuram Socorro 
Andrade Diniz, Mércia Maria Guimarães Bamal^, Mariza 
Dahia, Martha Farias, Socorro Antunes de Medeiros, Marise Már­
cia de Araújo Cavalcanti, Nair Almeida Barbosa, Neuza Martins 
Gomes, Nailde Muniz Medeiros, Regina Elisabeth Maciel Franca, 
Stela Torres Mangabeira.
□ E ainda: Sidene Nóbrega, Sandra Barreto de Figueiredo, Selma 
Cunha Lima, Sônia Guimarães Lima, Telma Caldas Cavalcante, 
Tânia Lúcia Mauricio de Oliveira, Violeta de Lourdes de Souza 
Costa Lima, Vânia Cartaxo Leite Soares, Valtemira Soares e Wal- 
dete Matias Soares.

□  □ □ ,

mÊi
■

BACHAREL Ë SRA. FRANCISCO (CARMEM) FTÍANCA

^  -ú- ^  .Çt ^  i}. ^
9 J  -  MARTHA Helena (foto) festejou

seus 15 anos com festa na sede da 
Organização das Voluntárias, ofe­
recida por seus pais Iremar (Darcy) 

Cesar. □  □  □  DESEMBARGADOR Rivando Bezerra Cavalcan­
ti esteve aniversariando terça-feira passada. Ele e sua esposa Lú­
cia receberam “en petit comité”. □  □  □  COMERCIANTE Êdi- 
po Freire volta amanhã de São Paulo e Rio de Janeiro. Foi ver a 
Feira de Móveis e traz muita coisa bonita para a sua Matex. □  □  
□  OCELIO Cartaxo, diretor social do Çabo Branco, não deve 
estar nada satisfeito com a interferência de “bicões”ém seu de­
partamento, certamente em busca de aparecer. □  □  □  CANTO­
RA Angela Maria vem em excursão pelo Nordeste. Nome e ende­
reço do Comodoro Carneiro Braga, do Iate Clube, foram dados ao 
empresário da “sapoti”. □  □  □  JANGADA fará jantar-dançante 
amanhã em sua sede.
IÇ. i j t  p . 2  ̂ 2  ̂ Ç. Ç.-jy. jy. p .

Pinto no 
Caravela

□ A buate-restaurante "Ca­
ravela”  vai abrir oficial­
mente hoje, com nova dire­
ção e novas idéias para 
maior disciplinamento do 
agradável ambiente do Jar­
dim Bessamar. A abertura 
desta noite irá contar com 
um "show " do Pinto e seu 
Acordam, que também toca­
rá para as danças.
□ O "Caravela” , que serve 
com exclusividade os produ­
tos da Brahama, anuncia 
também feijoada aos domin­
gos e sopa de cabeça de pei­
xe, diariamente.

□ □□ 
Defesa 
de tese

□ A dra. Dora Ruiz ifai de­
fender hoje a sua tese no 
Curso de Mestrado de Enge­
nharia de Alimentos, tendo 
como tema básico de seu tra­
balho o estudo da Indústria 
de Alimentos da Ptraíba, 
Durante sua participação, 
ela receberá a orientação do 
professor José Maria Veras 
Filho.
□ Este Curso de Mestrado 
vem sendo ministrado pela 
Universidade Federal da 
Paraíba, onde Dora Ruiz 
tem se revelado uma de suas 
mais brilhantes alunas.

□  □  □

Feijoada
atrativa

□ A feijoada do Cassino da 
Lagoa, às quartas-feiras, 
tem atraido muita gente da 
sociedade e ligada as ativi­
dades políticas do Estado. 
Foi assim a de 1 ante-ontem,, 
onde; numa mesoi foram vis-. 
tos os deputados Eilzo Ma­
tos, Orlando Almeida, Ed- 
valdo Mota e o jornalista Jó- 
rio Machado.
□ De outro lado, estavam 
Marcos Crispim, Humberto 
Lins Rabello, Durval Por-' 
tella, Alcides Santos, Rober­
to Vieira, Olivan Xavier, 
Benjamin Rabello e o acor- 
deonista Pinto.

' Endereços pura correspon­
dência: Rua João Amorim, 
3S4 (A União), Av. do Xé- 
gOi 196 tl^mbaú) ou Livra­
ria São Paulo.

Dirigente
surpreso

□  Voltando de viagem de 
férias que fez ao sul, o ba­
charel Marcos Souto Maior, 
da Sudepar, estranhou al­
gumas noticias veiculadas 
na imprensa na sua ausên­
cia, dando conta de que as 
obras do “ Almeidão”  se­
riam concluidas.
□  O dirigente informou que 
nem no orçamento de 81 e 
tão pouco na proposta orça­
mentária para 82, não exis­
tem verbas destinadas para 
a conclusão daquele está­
dio. Para o Superintendente 
Marcos Souto Maior, “ tudo 
não passa de certas pessoas 
interessadas em aparecer 
ás custas dos outros’ ’ .
□  Nesta sua viagem. Mar­
cos Souto foi acompanhado 
da sua esposa Kátia.

Recepção para 
um deputado

□  o  deputado e sra. Assis (Mer­
cês) Camelo são esperados hoje 
de volta da Europa e, na próxima 
quinta-feira, assessores e demais 
funcionários do Gabinete da Co­
missão de Eonstituição, Legisla­
ção e Justiça, da Assembléia Le­
gislativa, irão prestar-lhe ho- 
mepagem pelo seu aniversário.
□  Quem está organizando a re­
cepção são os assessores Fátima 
Morais Villar, Roberto Fonti- 
nelle e Lindalva Paiva.

□  □ □

Special Line 
em setembro

□  As senhoras Marlene Fialho e 
Sirley Costa aparecem como prin­
cipais coordenadoras da festa 
“ Special Line” , cuja realização es­
tão anunciando para 30 de se­
tembro no salão de festas do Iate 
Clube da Paraíba. A festa irá bene­
ficiar os deficientes físicos de João 
Pessoa.

-

□  A promoção constará ddim des­
file com artigos da Aki Modas e da 
Nancy Calçados, tudo bem femini­
no e atual. Os ingressos-convite co­
meçarão ser vendidos no início de 
setembro.

□  □  O

Nova mostra 
na “ Gamela’ ’

□  Os trabalhos a bico de pena de 
Francisco das Nevgs de Andrade 
(paraibano de Campina  ̂Grande) 
e as telas à óleo de José Alves de 
Moura' Filho (pernambucano), 
estarão expostas à visitação 
pública a partir da próxima 
quinta-feira na Galeria de Arte 
“ Gamela’ ’ , de Roseli Garcia.
□  Segundo a proprietária da ga­
leria, são trabalhos excelentes, 
em tamanhos variados e a pre­
ços convidativos. E - diz Roseli - 
podem ser adquiridos com paga­
mento parcelado.

i P i '
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MARTHA HELENA CESAR: 15 ANOS

Leonismo
□ No auditório do Senac (rua De­
sembargador Souto Maior) será 
instalado hoje, ãs 20h30m, o I Con­
selho Distrital do L-25, que vai mo­
vimentar 0 8  55 clubes de serviços 
do Lions Internacional, numa das 
maiores concentrações já realiza­
das em todo o Nordeste.
□ O encontro terminará amanhã 
com os clubes anfitriões da Paraí­
ba oferecendo um jantar de confra­
ternização no restaimante do Clube 
Astréa. y

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento am Oftal­
mologia - 4 anos - no serviço do Profesaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univnaidade Fede­
ral de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra-
b.smo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentce da Con­
tato.
• Membro da Sociedade^anceea de Oftalmulgcia.
• Especialista em Oftalmologia por concuiec 
Coiuelho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfre^ Laal. 715 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora MarcAla
Rnidéncia <<ua Silvio de Alúieida, 820 - Tambaudalio 

Fone: 224-2466

exam e de Uópsiaa e peças cirúrgicas 
iHreveiirâo do câncer ginecológico 

diagnóstico im ediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedim entação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS
Avenida D. Pedro n . 780- Foioe: 22Ir335B

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatologia

Alergia
Diârlamente de 1 j6 às 18 horas

Convênios:
t/NIMCD -  PATRONAL -  BANCO DO BRASIL 

BANCO DO NORDESTE -  BANESPA
Rua Miguel Couto, 251 -  6?. Andar -  Sala 606 

Fone: 221-5562 —  Edifício Viãs dei Mar.

OLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
B PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA; Flanejarnenta Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência clíni­
ca 8 cirúrgica - e Citologia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAlRA; Assistência clínica e 
cirúrgicq.

Dhi. Maria Bemádeté 
de Medeiroe Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tod^pnecolM^ no 
Hocpiíal de Beee de

Dr. Giuseppe Sarto 
.Souto Bezarra

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
I(^ia e Mama na

Umversidade Esta- Hospital de Base 
dual de Campinas Brasília. 

(UMEAMP}

Dr. Geraldo Majeia 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com Mtámo em 
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FONE: 221-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAÍBA J



ARTES.
AiniiAo João Pessoa, sexta-feira 14 de agosto de 1981 10

r 4 R I £ S
21 de março a 20 de abril - Dia de boas indica­
ções astrológicas para o ariano, principalmente 
em reláção a suas atioidades profissionais, hoje 
governadas por boa disposição de Marte. Po­

dem ocorrer no período, fatos novos de grandes significado 
para seu trabalho. Trato financeiro em fase positiva. Indica­
ções de problemas no relacionamento doméstico. Evite atitu­
des de egoísmo em relação a parente próximo. Saúde boa.

TOURO

21 ̂ e  abril a 20 de maio - Esta sexta-feira será 
marcada para o taurino por uma notável in- 
fluência positiva em todos os aspectos financei­
ros de sua vida. Lucros e ganhos inesperados. 

Sorte em jogos e loteria. Clima de acerto em atitudes que se 
relacionem a seus ganhos e economias. Bons aspectos nas 
demais casas, com destaque para os assuntos amorosos. Con­
tinuam muito boas as indicações para sua saúde.

. GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Um aspecto bastan- 

í  J ffdgil, ligado a seu relacionamento pessoal, 
B  . . J j  marcará este dia em termos astrológicos. Evite 

a tomada impulsiva de decisões de importân­
cia, mormente d tarde. Procure mostrar-se cordato e com­
preensivo. Clima neutro para as atividades profissionais e o 
trato financeiro. Indicações de problemas de natureza do­
méstica. Bom momento para o amor e a sua saúde.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Hoje o canceriano 
viverá um dia francamente positivo em todos seus 
aspectos, com indicações de êxito em suas ini- 
ciativas em bons resultados em relacionamento

com pessoas mais jovens. Aspectos de evidente confiança e 
boa disposição por parte de pessoas de sua convivência regu­
lar. Momento favorável d solução de pequenos problemas d'' 
mésticos. Ternura no amor. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino terá, 

I a  a  nesta sexta-feira, um aspecto de notável positi-
vidade em todos os assuntos pessoais, com a 
presença de sua fascinante personalidade e to­

dos os bons resultados que possam advir desse quadro direta­
mente moldado pelo posicionamento do Sol, seu regente. 
Busque solidificar essas indicações, com atitudes serenas e 
seguras. Clima positivo nas demais casas.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Bons aconteci­
mentos, todos de seu direto interesse, podem 
ocorrer hoje em relação ao seu trabalho e ativi­
dade profissional, com reflexos diretos sobre 

seu comportamento imediato. Ainda persistem as indicações 
de vulnerabilidade para assuntos ligados a finanças. Conti­
nue controlando seus gastos. Risco, á tarde, de problemas 
com pessoa muito próxima. Saúde neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Hoje estarão 
muito bem dispostas as atividades do libriano 
ligadas a associações e trabalho em grupo ou 
equipe. Os aspectos astrológicos desta sexta- 

feira lhe trazem possibilidade de ampliar ainda mais seus re­
cursos materiais. Favorecidos os negócios com imóveis e com 
jóias. Momento neutro para o trato doméstico. Clima muito 
favorável ao amor. Saúde em período positivo.

^  ESCORPIÃO
w  23 de outubro a 21 de novembro' - Os aspectos 

financeiros, beneficamente dispostos, estarão, 
em destaque para o escorpiano nesta sexta- 
feira quando lhe são reservados bons momentos 

para investimentos, aplicações em títulos de renda e negó­
cios com ações. Atividades místicas ou de caráter religioso, 
podem ser conduzidas com acerto. Aspectos também benéfi­
cos para o relacionamento íntimo. Saúde em fase de certa 
fragilidade.

SAGITÁRIO
A  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 

riano estará vivendo hoje um dia de extrema fa- 
m  vorabilidade para todas as suas atividades.
•  Trato profissional facilitado por atitudes de

cooperação e ajuda por parte de colegas e superiores. CUma 
de boa disposição para suas finanças e momentov de presen­
ça discreta, mas marcante em termos sociais e pessoais. Pro­
cure se aproveitar das indicações positivas deste dia. Saúde 
boa.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezmnbro a 20 de janeiro - Ainda persis- 
tem as indicações positivas que destacaram 
esta semana para o capricorniano. Todo um 
clima de favorabilidade estará marcando o seu 

dia astrológico, trazendo-lhe assim resultados degratificante 
recompensa em iniciativas que envolvam negócios, amigos e 
parentes. Aspectos de certa fragilidade apenas para o trato 
amoroso. Semibilidade afetiva. Saúde boa.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Com a presen- 
ça da Lua em sua casa astrológica, os aspectos 
regidos por essa disposição estarão benefica- 
mente dispostos com indicações favoráveis 

para construções, agro-pecuária, eletricidade e toda a sua 
criatividade inventividade. Junto a isso ocorre uma disposição 
contrária ao seu relacionamento, em família onde o trato pes­
soal será difícil e hostil. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - o pisciano 
deve superar suas dificuldades de relaciona- 
mento pessoal ao tratar de importante assunto 
ligado ao seu trabalho. Procure condicionar-se 

de forma mais aberta e assim superar u« problemas criados 
por sua timidez e introspecção. Saiba senarar bem a sua ne­
cessidade intima de isolamento das exigências profissionais 
de contatos frequentes e intensos. Saúde regular.

•  Ruim  
** Regular 
*** Bom 
*•** Ótimo 
>**** Excelente

NO CINEMA
O Ul t i m o  c o n c e r t o  d e  r o c k

{***) -  Produção americana. Direção de Mar­
tin Scorcese. o cineasta de New York, New 
York. Documentário registrando a última 
apresentação do grupo The Band. Famoso 
por acompanhar o compositor Bob Dylan, o 
conjunto convidou para o concerto grandes 
nomes da música popl além de Dylan, Neil 
Young, Eric Clapton, Joni Mitchel, Muddy 
Watera, Neil Diamond e o ex-Beatle Ringo 
Starr. A cores. Livre, no Tambaú. Apresenta­
ção do Cinema de Arte. 22h30m.

CA V ALG A D A  D E  PR O SC R ITO S
(***) -  Produção americana. Direção de Wal­
ter Hill. O filme conta a história de alguns 
dos mais célebres fora-da-lei do Oeste ameri­
cano: Jesse James e Frank James, os irmãos 
Younger, os Ford e os Miller. Estrelado poi 
irmãos na vida real: David, Keith e Robert 
Carradine, Stacy e James Keach. Rand e 
Dennis Quaid e Nicolas e Chriálopher Guest. 
A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A MENINA DE OURO {**) - Pmdução 
americana. Direção de Joseph Sargent, o ci­
neasta de Um Dia de Sol. Um consórcio de 
inescrupulosos magnatas submete uma jo­
vem atleta a severas manipulações físicas e 
psicológicas para que ela conquiste medalha 
de ouro nos jogos olímpicos. Com Susan An­
ton, James Coburn e Leslie Caron. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h30m, e 20h30m.

A COLEGIAL QUE LEVOU PAU  (•)
-  Produção italiana. Direção de Mariano 
Laurenti. Giulia, estudante que chama aten­
ção de todos, se envolve com um colega mas 
não pode continuar com o rapaz porque está 
noiva. Com Glória Guida e Alvaro Vitali. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m. 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O PUNHO DA SERPENTE (*) -  Pro­
dução chinesa. Direção de Yuen Woo Ping. 
Com Jack Chan e Simon Yuen. A cores. 10 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m 18h30m e 
20h30m.

Festival de Areia. As músicas são de Milton 
Nascimento, Chico Buarque, Caetano Velo- 
30, Fernando Brandt, Nelson Angelo, Ronal­
do Bastos e Novelli. Com Lilian Farias (Ma­
ria), Maurício (Aruandê), Nilma (senhora), 
Nevinha (feitor) e João Silva (Pai Preto). As 
escravas são Ana Maria Lisboa, Jacqueline 
Ferraz; Teresa Cristina, Luzinalva Tavares, 
Rejane Barreto e Jacqueline Rocha. Os es­
cravos são Cantalice, Waldson, Evanildo, 
Femsndo, Wellington p João Silva. Coreo-' 
grafias de Lilian Farias e Nilma. Iluminação 
de Luís Càrlos Cândido. Sonoplastia de Wal­
demar Dorneles. Maquinista: José Xavier. 
Produção do Grupo de Dança Livre do Teatro 
Santa Roza. Concepção, coordenação, figuri­
nos, roteiro sonoro e direção geral de Zett Fa­
rias. Ingressos: Cr$ 200 (inteiras) e Ctf 150 
(estudantes), no Teatro Santa Roza. 21h00m.

(juiz vélhp), Klemersoii Cantalice (Juiz jo­
vem), Carlos Cartaxo (noivo), François Via­
na (carcereiro), Risoneide Maria (cidadão 1), 
Pedro Alves (cidadão 2), Janda, Suami, lo- 
landa. Orlando, Sandro e Josete (figurantes). 
Maquilagem de Anunciada Fernandes. Ilu­
minação de Luiz Carlos. Música de Mozart. 
Direção de produção de Geraldo Jorge, Assis­
tente de direção: Fernando Abath. Apresen­
tação do Grupo Tenda, coip a colaboração 
der Margarida Cardoso e Eklnaldo do Egypto. 
Direção Geral de Leonardo Nóbrega. No Tea­
tro Lima Tenante. 21h00m.

NA TV

EM BALE
ARUANDÊ E  M ARIA - EIste espetácu­

lo conta uma história de feitores, senhores e 
escravos, envolvidos nas teias de um amor 
imcompreendido, e foi aplaudidíssimo - por 
um público de quase mil pessoas - no último

jífe/io Viana em “O Verdugo"

EM TEATRO
O VERDUGO - Espetáculo que dá iní­

cio ao movimento Vamos Comer Teatro. Se­
gundo seu diretor, a peça de Hilda Hist é 
:heia do espírito de denúncia. Com Hélio 
Viana (homem), Oswaldo Travassos (Verdu­
go), Isa Y Piá (mulher), Francisco Marto (fi­
lho), Angélica Maria (filha), Iverson Carneiro

“Aruandê e Maria”, no Teatro Sarita Roza, até domingo

A CANÇÃO PROMETIDA (***) -  Pro 
dução americana de 1948, com direção de 
Howard Hawks. O professor Frisbee (Danny 
Kaye) vive com seis colegas alheios ao mundo 
na solene Fundação Totten de Música. A fim 
de atualizar seus conhecimentos de música 
popular, necessários á edição de uma encilo- 
pédia. Frisbee deixa o seu refúgio e sai pela 
noite, frequentando night-clubs, em busca de 
atrações. Conhece a cantora Honey Swanson 
(Virginia Mayo), namorada de um gangster, 
Tony Crow (Steve Cochran). Fugindo da 
polícia, a garota esconde-se na Fundação. 
Sua presença perturba o ambiente austero e 
antiquado, motivando os sete acadêmicos a 
promoverem gravações de jazz - com a parti­
cipação de Tommy 2 Dorsey, Louis Arms­
trong, Charles Barrett, Louis Hampton e Mel 
Poweell. Ludibriado por Honey, o ingênuo 
Frisbee julgava-se alvo de seus interes­
ses amoros, ignorando tratar-se de um plano 
para reunir a cantora a Tony Crow. Quem 
também aparece com destaque no filme é 
Benny Goodman. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

OLIMPIA X  FLAMENGO - Em sua úl­
tima partida nesta fase da Taça Libertadores 
da América, o rubro-negro carioca enfrenta, 
no Estádio Defensores dei Chaco, o Olímpia, 
campeão nacional do Paraguai. Comentários 
de Gérson. Narração de Carlos Valadares. Ao 
vivo, de Assunção-.' No Canal 10. 21h30m.

BRASIL X  MÉXICO -  TORNEIO IN­
TERNACIONAL DE BASQUETE - A Se­
leção Brasileira de Basquete Masculino joga 
outra vez com o México, mas desta vez em 
São Paulo. A atual equipe brasileira reúne al­
guns jogadores famosos e de grande catego­
ria, como Marquinhos, Carioquinha, Fausto 
e Õscar, aos atletas mais recentes, como 
Marcelo Vido e Gilson, e à grande revelação 
que é Maury, o irmão de Marcei (que não jo ­
ga, pois está contundido). Reportagens de 
Roberto Cabrini e Gilson Ribeiro. Narração 
de Luciano do Valler. No Canal 10. 23h30m.

UMA PISTOLA PARA RINGO - Pro­
dução italiana de 1966, com direção de Duc­
cio Tessari. O jovem Ringo (Montgomery 
Wood), um aventureiro destemido, salva 
■Étíná família de aristocratastexanos das mãos 
de uma quadrilha de bandidos mexicanos 

"UFfl lot- atemoriza. Também nò elenco, Fer­
nando Sancho, Holly Hammond e George 
Martin. A cores. No Canal 10. OlhOOm.

36 HORAS - Produção americana de 
1964, com direção de George Seaton. Um ofi­
cial (James Garner) das forças armadas ame­
ricana, durante a II Guerra Mundial, é espe­
cialmente treinado para realizar missão de 
espionagem na Europa, ás vésperas do Dia P, 
em 1944, em condições de resistir a quaisquer 
torturas e pressões- psicológicas, sem revelar 
os planos aliados de invasão da Normandia. 
Também no elenco, Eva Marie Saint, Rod 
Taylor e Alan Napier. A cores. No Canal 10. 
03h00m.

Hoje no Tambaú, em sessão especial

Urn ensurdecedor crepúsculo 
de deuses do rock

Sáo 26 números de rock, o bastante 
para abastecer as faixas de trés LPs, ou, no 
caso, um filme de 115 minutos. O Ultimo 
Concerto de Rock (The Last Waltz) é  um 
adendo visual para o que de fato interessa 
aos consumidores do gênero: o som e a fú­
ria do nostálgico rock acadêmico dos anos 
50 e 60.

Trata-se do primeiro documentário 
sobre rock rodado em 35 miUmetros e gra­
vado pelo ultramodemo sistema dolby ste­
reo de 24 faixas. Na abertura do primeiro 
rolo, numa legenda adverte o projecionis- 
ta: “ Este filme deve ser exibido com os ca­
nais de som no máximo de volume” . E, 
com tal efeito, a avalancha de decibéis na. 
sala escura faz o espectador sentir-se 
dentro de uma caixa acústica de 500 watts 
de potência. Na tela, ó que as oito câmaras 
simultâneas comandadas pelo diretor 
Martin Scorsese (Taxi Driver, New York, 
New York e  O Touro Indomável) registra-, 
ram constitui uma espécie de crepúsculo 
de uma era da contracultura americana. 
O recado já foi pwcebido, e melhor, em 
Woodstock (1970) e Elvis Triunfal) (1973), 
dois filmes por sinal montados pelo mesmo 
Scorsese. Desta vez, as despedidas se en­
dereçam a um grupo reconhecidamente de 
menor estatura no rock americano antes 
do punk: o quinteto The Bands, comanda­
do por Robbie Robertson, lider do conjunto 
e produtor do filme.

A FORÇA DO PADRINHO - Juntos 
há dezessete anos, eles de repente resolve­
ram se separar promovendo uma incre­
mentada celebração, que deram o estranho 
titulo de A Ultima Valsa. O filme fixa o 
que foi esse último concwto, realizado em 
29 de novembro de 1976, Dia de Ação de 
Graças, no Auditório Winterland Arena, 
em San Francisco. Gmtempladoá com um 
lauto banquete, além de uma orquestra de 
cordas a executar valsas antes do show, os 
5.000 assistentes estavam talvez menos 
atraidos pelos membros do The Band do 
que pelos convidados especiais ao festim - 
um seleto time de celebridades do rock, 
como Bob Dylan, Ringo Star, Neil Dia­
mond, Joni MitcheU, Eric Clapton, Neil 
Young e Muddy Waters. A estes coube a

maioria (catorze) dos números executados. 
E Bob Dylan não só foi o único a tocar maú 
de uma música com o grupo (Forever 
Young e Baby, Let me Follow you Down), 
como ainda teve a honra de encerrar o es­
petáculo.

Explica-se: Dylan é uma espécie de 
padrinho do grupo. Sem ele, provavelmen­
te não teria havido sequer o primeiro con­
certo, quanto mais o último. O conjunto es­
tava constituído dez anos antes, com o 
nome de The Hawks, mas foi só em 1966 
que Bob D ylan  o con tra tou  para 
acompanhá-lo numa tournée internacio­
nal. Dois anos mais tarde, já definido o 
nome The Band, começava o relativo su­
cesso, materializado no LP de estréia, Mú- 
sic from Big Pink, seguido de outros cinco. 
Em 1974, Dylan voltou a dar a sua mão de 
ouro ao grupo: outra tournée e o convite 
para que The Band o acompanhasse no 
disco Planet Waves. Por fim em 1975, The 
Band gravou seu derradeiro disco, 
Northern Lights/Southern Cross. Robbie 
Robertson então suspirou suas últimas pa­
lavras: “ Alguma coisa nos astros nos dizia 
que deviamos parar” .

SENSAÇÃO ESQUISITA - Confis­
sões desse tipo preenchem os intervalos en­
tre os números do show. O {uróiario Scorse-

• Paulo Perdigão

se entrevista Robertson e seus parceiros 
em b a t e - p a p o s  que  se p r e t e n ­
dem d e s c o n t r a i d o s  mas 
manifestam o que The Band náo poueria 
revelar sob os refletores da ribalta: a qua­
se total incapacidade de seus membros 
para desenvolver o mais elementar racio­
cínio a respeito de qualquer assunto. 
“ Sabe” , diz a certa altura Robertson, “ há 
uma sensação esquisita no ar - algo assim 
como um vazio” . Por certo, os integrantes 
do ex-The Band não sabem o que são, nem 
o que fazem e muto menos o que almejam. 
“ A vida no rock é muito dura” , reconhece 
o guitarrista - e, pelo que se percebe no fil­
me, talvez o frenesi dos palcos tenha o po­
der de atrofiar as mentes. Resta o consolo 
de acompanhar o desfile de atraçõea inin­
terruptas. Três números extras, filmados 
nos estúdios da Metro depois do Ultimo 
Concerto, completam a estranha estrutura 
de um filme que, entre outras_anomalias, 
em momento algum se compraz em focali­
zar as reações do público presente. Como 
LP filmado, o produto: só poderia mesmo 
deixar atônitos os frequentadores do festi­
val de Cannes, onde foi exibido foram de 
competição. “ Não entendo” , ponderou o 
critico GiUes Cebe. “ Confundiram isso 
aqui com um mercado internacional de 
discos” . - (Transcrito da “ Veja").

Bob Dylan (centro) e Robertson (à direita): adeu» à contracultura

AONIâO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Última noite 
da Festa  

das N eves
No dia 14 de agosto de 1931 j

A União publicou
I

Approxima-se o fim do novena- | 
rio da padroeira da cidade, que ter- ■ 
minará no proximo sabbado: ;

Às 5 1/2 salva de 21 tiros; às 6 : 
horas, missa acompanhada de can- i 
ticos, com distribuição da sagrada • 
communhão, às 9 horas, pontificai ; 
solenne, presidido pelo exmo. sr. ar- ; 
cebispo, D. Adaucto de Miranda : 
Henriques, com assistência de todo Î 
o cabido, clero e diversas associa- • 
ções religiosas da cidade, pregando í 
o Evangelio, o exmo. sr. dr. Pedro ; 
Anisio, e sendo queimado, ao Glo- ; 
ria, um bombardeio de cem dúzias; : 
às 12 horas, salva de 21 tiros, às 16 : 
horas, procissão em que serão con­
duzidas todas as invocações a N. Se­
nhora, veneradas nesta capital, às 
18 solene Te Deum, pregando após a 
exposição do S. S., o exmo. sr. mon­
senhor Odilon Cbutinho, seguindo-se 
a bençam do Sacramento e, salvo 
modificação posterior, arreamento 
da bandeira da festa.

Em seguida havefá retrêta na 
avenida General Osório até ás 24 ho­
ras, quando uma girandola de 100 
dúzias annunciará o termino de to­
dos os festejos.

Às 21 horas, será queimado o 
painel da Virgem, especialidade py- 
rotechnica do sr. José Pimentel, 
além de vários balões, estylo peixe, 
cascatas, bouquets, morteiros, etc. 
Subirão simultaneamente aos ares 
lois balões em forma de zeppelin, 
confeccionados pelos fogueteiros Jo­
sé Ruivo e Hygino Carvalho, caben­
do a uma commissão julgadora pre­
miar 0 mais bem acabado com uma 
lembrança da festa.

A parte coral está a cargo da 
Schola Cantorum da União dos Mo­
ços Catholicos, havendo à noite. Te 
Deum, de Santa Therezinha, de au­
toria do conego José Coutinho.

Na procissão da festa serão con­
duzidos os seguintes andores: N. S. 
S. Mãe dos Homens, do Carmo, 
Mercês, Conceição, Bom Parto, Ro­
sario, Auxiliadora, Sagrado Coração 
de Maria, Penha, Perpetuo Socorro, 
Lourdes e Neves. Em uma palavra: : 
percorrerão a cidade as doze invoca­
ções da Virgem, veneradas publica­
mente em João Pessoa.

Falamos acima do arreamento 
da bandeira no sabbado à noite, sal­
vo posterior modificação, porque se ' 
projects mais uma noite de festa no < 
domingo, dia 16, com o seguinte ce- ' 
rimonial - ladainha a grande orches- ' 
tra; bençam do S. S., deshastea- ; 
mento da bandeira da festa, passea- ; 
ta de todos as bandeiras do novena- ; 
rio, conduzidas por senhoritas, de : 
nossa sociedade, percorrendo as ! 
ruas Conselheiro Henriques, Duque | 
de Caxias e General Osório, ficando ; 
em exposição no Pavilhão do ; 
Orphanato até às 24 horas.

Desejando o conego José Couti- : 
nho dar na próxima sexta-feira os 1 
últimos retoques na decoração do • 
altar-mór que está todo enfeitado : 
com hortensias e eglantinas roxas,  ̂
péde às exmas. familias pessoenses ■ 
0 maior numero possivel de flôres ; 
naturaes, claras - cravos, lyrios de : 
São José, saudades, rosas, dhalias, ! 
etc. Ditas flôres devem ser enviadas ' 
para a Cathedral pela manhã do dia • 
quatorze proximo.

Noite das Moças ;

Hoje, às 13 horas, a commissão ! 
responsável pela noite das senhoras ' 
e senhoritas percorrerão o commer- > 
cio, angariando espórtulas para a \ 
ultima noite do novenario.

A commissão se compõe dos se- i 
guintes nomes: ;

Senhoras: dr. Lauro Wander- ■ 
ley, Octavio Teixeira liares, Paula i 
Peregrino de Araújo è João Maurício ; 
de Medeiros e Walfrêdo Guedes Pe- ; 
reira Sobrinho; senhoritas: Arimar ; 
Coimbra, Celeste Teixeira, Thercia ; 
Bonavides, M. C armem Catalice, 
Dilah Soares, Luiza Guedes, Chris- 
tina Rodrigues, Iracy Maia, Cryseli- 
de Caldas, Eunice Monteiro, Juber- 
lita Nobrega e Arminda Henriques; 
drs. Lauro Wanderley, João Maurí­
cio de Medeiros, Paula Peregrino, 
Giovanni Gioia, Dustan Miranda e 
srs. Walfrêdo Guedes Pereira Sobri­
nho, Syndulpho Santiago e João 
Celso Peixoto de Vasconcelos.

Ponto de reunião: Casa Pétruc­
ci, às 13 horas.
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Tarcísio N evss^

Lá vem  a 
seleção 

de Juracy
i4s vezes me ponho a 

pensar nessa nossa luta pelo 
avanço em todos os setores e, 
sobretudo na linguagem, as­
pecto de grande preocupação 
do brasileiro, que sempre está 
querendo falar certinho, em­
bora não consiga fazer nada 
certo. Por isso digo que não 
sei em que ponto estou situa­
do: progressistamente ou rea- 
cionariamente, em meio a 
esse engodo que se chama fu­
tebol, suporte político de 
muitos aparecidinhos, como é 
bem o caso do nosso treslou­
cado presidente da Federa­
ção.

E assim o futebol parai­
bano vai vivendo constantes 
sessões de sugestas em razão 
dos estravagantes sonhos ju- 
racistas, apalavrados antes 
de qualquer afirmativa com­
petente, quando a definição 
cabe, por uma questão indis­
cutível, de decisões governa­
mentais.

No Sul, segundo a im­
prensa carioca, Juracy Pedro 
Gomes insistiu com o presi­
dente Giullite Coutinho, que 
haviam possibilidades para a 
Seleção Brasileira se apresen­
tar em João Pessoa. Apresen­
tou a proposta, dizendo que o 
governador Tarcísio Burity 
havia se comprometido em 
a m p l i a r  o A l m e i d ã o ,  
deixando-o corn, capacidade 
para 65 mil pagantes e com o
Í ramado idêntico ao do Serra 

hurada.
Mesmo diante de todas 

essas afirmativas - sem o go­
vernador tomar conhecimen­
to de nada, já que se encontra 
no México -, o presidente 
Giullite Coutinho disse que a 
Confederação Brasileira de 
Futebol ia estudar a propos­
ta, podendo aprová-la, caso o 
estádio fosse realmente am­
pliado.

Na nossa edição de on­
tem, explicamos através de 
notícia, a verdadeira versão 
da promessa juracina. Mar­
cos Souto Maior, superinten­
dente da Sudepar, ao checar 
do Rio, onde fora gozar férias, 
tomou um susto com os boa­
tos de Juracy, e garantiu que 
tudo não passava de uma 
nova e aloucada idéia do diri­
gente da Federação. Aliás, no 
Rio, já existem paraibanos fa­
zendo planos para acompa­
nhar a Seleção. Afinal, uma 
boa oportunidade para visitar 
0 "velho West”.

Quando Sérgio Augusto, 
crítico de cinema, malhou a 
Paraíba, dizendo que ela não 
havia mudado muito depois 
dos anos 30, falando sobre o 
filme "Paraíba Mulher Ma­
cho”, da cineasta Tizuka Ya- 
mazaki, de uma certa forma 
ele pode ter se expressado ra­
dicalmente - mas isso não sou 
eu que devo dizer -, mas em 
outra forma até que ele tenj, 
razão, porque as paraibanadàs 
nunca deixam de existir, ser­
vindo sempre de gozação.

Em outras palavras,  
mais uma paraibanada do 
folclórico presidente da Fede­
ração. Como será que sentem 
os paraibanos residentes no 
Rio, ao ouvirem uma entre­
vista de Juracy numa resenha 
da Nacional? Acredito mes­
mo que se alguém ouviu algu­
ma vez, na hora do almoço ou 
do jantar, deve ter corrido um 
grande risco de congestão, 
sobretudo que o artista não é 
bom de oratória, como ele 
mesmo admitiu certa vez.

Pensar que muitos peões 
paraibanos, embutinados nas 
construções das super-obras 
sulinas, já estão fazendo pla­
nos para vir em janeiro ver a 
Seleção jogar aqui, e quando 
souberem que foi só conversa 
de Juracy...

-  Cumpade, visse o pre­
sidente da FPF falano na mi- 
dq? Ele é bacharé, ochentel 
Hum, no Maracanã eu não 
vou assistí jogo de Seleção, 
com mêdo de ser arsatado! 
Mas se for em João Pessoa, eu 
vou.

Te cuida Jura!

Auto faz coletivo 
para vencer o

Galo no Amigão
Independente das confusões em torno do jo^o entre Bo­

tafogo e Nacional de Patos, cogitado para ser’disputado em 
Campina Grande, o Auto Esporte, que atuará na mesma ci­
dade, contra o Treze, intensifica os treinamentos hoje, reali­
zando treino físico pela manhã, e de tarde, o técnico Zé Lima 
orienta coletivo com vistas ao difícil compromisso diante do 
alvi-negro.

Motivado com os últimos bons resultados obtidos pela 
equipe, o que lhe garantiu a classificação para o quadrangu- 
lar decisivo, os jogadores alvi-rubros estão esperando outra 
vitória no jogo contra o Treze, embora reconheçam que ven­
cer o alvi-negro, sobretudo em Campina, trata-se de uma tâ  
refa das mais difíceis.

Mas 0  treinador Zé Lima ratifica o pensamento dos seus 
jogadores dizendo que “na verdade é  hora do Auto impor per­
sonalidade diante dos adversários considerados superiores. 
Nosso time vem crescendo de produção e vamos jogar para 
ganhar, pois, nosso pensamento é hitar para conquistar ó, 
quadrangular decisivo", ressaltou o técnico.

O time alvi-rubro ameaça vencer o Galo

Edésio Leitão revoltado 
quer deixar o Guarabira

Mesmo tendo jogado uma 
excelente partida, o Guarabira 
nâo teve condições de segurar o 
empate na partida de quarta 
feira, em Campina Grande, 
diante do Campinense, resulta­
do que lhe daria praticamente a 
classificação para o quadrangu­
lar decisivo do segundo turno 
do Campeonato Paraibano.

Ao final da partida, depois 
de sofrer um gol aos 40 minutos 
do segundo tempo, o técnico 
rOdésio Leitão, sem conter as lá­
grimas, desabafou:

- Não quero mais treinar o 
Guarabira. A partir de agora, a 
diretoria já pode procurar um 
substituto para o cargo.

Edésio estava revoltado 
com a reação de uma pequena 
torcida do Guarabira que foi a 
Campina Grande e, devido ao 
resultado negativo, passou a 
ofender-lhe moralmente atrás 
do túnel do Amigão.

- Tenho consciência de que 
fiz um bom trabalho no Guara­
bira. Acho que foi a primeira 
vez que o Guarabira chegou 
perto da classificação. Mas, o 
que me revoltou foi a reação de 
determinados torcedores, gen­
te, inclusive, de boa posição so-
cial na cidade, que, além de não 
respeitar o profíssional, atinge 
também ao ser humano.

A decisão de Edésio Leitão 
causou grande surpresa, sobre­
tudo junto aos jogádores, que 
estão satisfeitos com o seu tra­
balho. O poiador Sandoval, por 
exemplo, um dos líderes da 
equipe, afirmou:

- “Seu” Edésio está de ca­
beça quente. Vamos discutir o 
assunto posteriormente e acho 
que ele continua, pois o grande 
trabalho que foi iniciado no 
time do Guarabira não pode ser 
interrompido.

Hélio Show se recupera e 
pode jogar contra o Auto

Campina Grande, (Sucur­
sal) - Com possibilidade de po­
der contar com o goleiro Hélio 
Show, no jogo de domingo con­
tra o Auto Esporte, já que o ar­
queiro vem se recuperando de 
uma contusão que pôs em dúvi­
da sua participação, o treinador 
Pedrinho Rodrigues se mostra 
mais tranquilo para o jogo dian- 
ite do alvi-rubro, quando tenta- 
'.rá mais vitória, a fim de con­
quistar a primeira fase do se- 
.gundo turno.

A exemplo do que ocorreu' 
no primeiro turno, quando o Bo­
tafogo venceu a primeira fase

do turno e, disputou a decisão 
do quadranwlar com o Treze, o 
mesmo poderá se repetir no 
quadrangular do segundo tur­
no. Ou seja, se time trezeano for 
campeão desta fase preliminar, 
terá 0 direito de disputar a final 
do quadrangular pelo empate, 
caso o vencedor da competição 
seja outro clube.

Com o pensamento aliado 
a essa possibilidade, é que diri-' 
gentes e jogadores estão enca­
rando 0 jogo contra o Auto Es­
porte com muita responsabili­
dade, pois, não querem perder o 
direito de ser concorrente ao ti­
tulo do turno.

Time botafoguense faz coletivo hbje, concluindo os preparativos.para enfrentar o Nacional-P

Botaf(^o nâo vai j(^ar  
com o Naça em Campina

Figueiredo veste a camisa de Rondinelli hoje em Assunção

Mengo tenta a classificação 
hoje enfientando o Olímpia

Assunção - O Flamen^ 
pode garantir hoje a sua clssi- 
ficação para a fase semi-final 
;da Taça Libertadores da Amé- 
irica, caso vença a equipe do 
Olimpia, no Estádio Defenso­
res Del Chaco, pois será o 
campeão do grupo III, no qual 
estão .incluidos ainda Cerro 
Portenho e Atlético Mineiro.

O time carioca deixou óti­
ma impressão no primeiro 
jogo realizado em Assunção, 
quandq goleou o Cerro Pbrte- 
nho por 4x2, terça-feira últi­
ma, precisando agora de mais

dois pontos para assegurar sua 
classificação. Se hòuver em­
pate, haverá um terceiro jogo 
entre Flamengo e Atlético, em 
campo neutro, no Brasil, para 
se deeidir a única vaga do gru­
po III. O’ Atlético estará auto­
maticamente classificado se o 
Flamengo perder esta noite 
para o Olímpia.

RONDINELLI

Com problema no torno­
zelo do pé esquerdo, o zaguei­
ro Rondinelli desfalcará s

equipe do Flamengo no jogo 
de hoje, devendo ser substituí­
do por Figueiredo, segundo 
declarações do técnico Paulo 
César Carpegiani.

-  O time vai sentir a au­
sência de Rondinelli - afirmou 
o treinador - sobretudo pela 
sua capacidade de liderança e 
espirito de luta dentro de 
campo. No entanto, prepara­
mos o garoto Figueiredo para 
entrar no seu lugar e acho que 
dá para conseguir uma viotira.

Oficialmente, o Botafogo ainda 
não foi comunicado pela Federação Pa­
raibana de Futebol sobre a mudança na 
tabela da fase preliminar do segundo 
turno transferido o seu jogo com o Na­
cional de Patos, previsto para domin­
go, no Almeidão, em João Pessoa, para 
Campina Grande, no sábado à noite.

O presidente José Moreira, antes 
mesmo de receber qualquer comunica­
do da FPF,.já tomou uma posição:

- Â tabela foi aprovada pelo Conse­
lho Arbitrai e prevê o jogo entre Bota­
fogo e Nacional para João Pessoa. Por­
tanto, 0 Botafogo só jogará se for em 
João Pessoa.

José Moreira acrescentou:
- Não vamos aceitar as arbitrarie­

dades do sr. Jimacy e não vamos jogar 
em Campina Grande. Outra coisa: nos­
so direito será preservado na Justiça e 
o nosso Departamento Jurídico está 
pronto para entrar em ação.

TREINOS
Zezinho Ibiapino, indeferente aos 

problemas criados pela FPF, marcou 
para hoje o coletivo apronto do Botafo­
go, quando espera definir a equipe que 
enfrenta o Nacional neste final de se­
mana. Sabe-se, no entanto, que ele não 
pretende mudar o time que enfrentou 
quarta-feira o Nacional de Cabedelo.

No entanto, a grande  ̂preocupação 
da diretoria do Botafogo é com relação 
a indenização que o clube terá difeito, 
caso o jogo seja antecipado para o sá­
bado, devido ao bingo de domingo, no 
Estádio Almeidão. ^m ana passada, o 
Botafogo recebeu cerca de 150 mil cru­
zeiros.

Nelson deixa o tricolor e 
vai jogar pelo Fortaleza

0  médio volante Nelson, 
que durante algum tempo foi 
sensação nas melhores campa-' 
nhas realizadas pelo Botafogo 
e, um dos últimos que restava 
daquele grupo de jogadores 
que veio em 75 do Sport Recife 
- João Carlos é o último - fi­
nalmente decidiu deixar o Bo­
tafogo, se transferindo para c 
Fortaleza, que seu atestado li­
beratório por empréstimo, se­
rá até 0 fim do ano.

Nelson últimamente não 
vinha produzindo o suficiente 
no meio-campo do Botafogo, 
por não contar com o auxilio de 
bons companheiros na meia- 
cancha, já que suas caracterís­
ticas são inteiramentes defen­
sivas. Na época que o meio- 
campo era formado por Zé 
Eduardo e Magno, dois par- Nelson deixa o Botafogo

ceiros que sabiam coordenar 
jogadas ofensivas, o treinador 
Caiçara ficava em dúvida 
quanto a escolha: Nelson ou 
Nicássio - e até a imprensa fi­
cava em dúvida.

Ao se despedir dos seus 
companheiros ontem na “ Ma­
ravilha do Contorno” , Nelson 
disse que chegou a hora de 
mudar, pois, há mais de cinco 
anos vinha defendendo o clu­
be e nos últimos tempos não vi­
nha agradando:

-  Só espero ; agora - acen­
tuou com otimismo - que eu 
consiga ter sorte no Fortaleza 
e volte a jogar o futebol que 
me fez idolo da torcida tricolor 
durante algum tempo. Deixo 
um bom ambiente e ótimos 
companheiros. Jüsé Mureira está irredutível

Trezeanoa eufóricos sonham com o título estadual deste ano
Mesmo não se deixando levar pela 

euforia que toma conta da torcida - 
aliás, justificada no bom comportamen­
to técnico do time - o dirigente Petrônio 
Gadelha, do Treze Futebol Clube, nâo 
esconde o entusiasmo natural de quem 
tendo assumido um cargo com o objetivo 
de acertar, vê agora, que o trabalho de­
senvolvido não tem sido debalde. POn- 
tualmente todos os dias no Estádio Pre­
sidente Vargas, mantendo uma regulari­
dade na preocupação de sempre assistir 
ao elenco de jogadores como também a 
direção técnica, o diretor de futebol do 
alvi-negro sente as necessidades de cada 
setor, nunca deixando faltar o necessá­
rio.

Mesmo admitindo que o excelente 
nível técnico do Treze Futebol Clube foi 
alcançado em decorrência de um traba­
lho onde todos os proceres têm colabora­
do, inclusive, formando-se hoje, umi

elenco no qual. despontam ^andes valo­
res, o sr. Petrônio Gadelha não afirma 
que terminou o ciclo de contratações, 
pois o ideal é ensejar ao treinador todos 
06 meios para as modificações a que 
dêem a equipe uma verdadeira estabili­
dade.

-  O Treze imssui atualmente vinte e 
três profissionais e, com as três últimas 
contratações: Tiquinho, Maneca e Ro- 
naldinho, atingimos o maior anseio da 
torcida, preencnendo alguns claros ain­
da existentes. Entretanto, nem por isso 
vamos parar. Além do Campeonato Es­
tadual, nossa meta prioritária, temos 
também o Campeonato Nacional do 
próximo ano. Desta maneira, se puder­
mos formar de agora, um time todo nos­
so, sem mais jogadores cujos contratos 
terminem em dezembro, assim fare­
mos” . ^

A liderança obtida pelo Treze Fute-

bol Clube neste primeiro turno e a con­
quista da fase anterior, não envaidece os 
dirigentes a ponto de verem o time como 
campeão. Nota-se, sobretudo nas pala­
vras do diretor de futebol Petrônio Ga­
delha que, administrativamente o clube 
nunca esteve tão seguro e da mesma for­
ma ciente de suas responsabilidades.

-  Claro, reconhecemos a produçâc 
do time como um bom sinal de que po­
demos chegM a conquista do Campeo­
nato Estadual, todavia, estamos apenas 
na metade do caminho, e, não somos um 
isoladamente. No futebol paraibano há 
três grandes e as chances são iguais para 
todos. O Treze almeja ser o primeiro e, 
por isso mesmo não alterará o seu méto­
do de trabalho” .

Desde 1966 - quando ganhou o título 
de campeão invicto - a verdade é que, o 
Treze Futebol Clube nunca esteve tão 
perto de repetir a façanha. Tudo parece

caminhar do mesmo jeito, especialmen­
te por uma dinâmica de trabalho bem 
parecida com aquela, sem que haver 
muito estardalhaço em torno de um gru­
po de dirigentes. Petrônio Gadelha, sa­
lienta a força de vontade dos atuais res­
ponsáveis pelo Galo da Borborema, 
como fator principal desse quase estado 
de graça da equipe.

-  Não há nenhuma fórmula mágica 
aplicada pela administração do Treze. 
Estamos fazendo uma administração 
voltada para o time como patrimônio. 
Dentro e fóra de campo. O presidente 
Evandro Sabino tem as suas atribuições, 
assim como as tem o diretor de futebol, o 
diretor de patrimônio, o diretor social, o 
supervisor e o treinador. É um trabalho 
em cadeia, em busca de uma finalidade. 
A humildade de todos vem sendo muito 
importante, pois sente-se que, quem

aqui estar, faz sua tarefa com uma certa 
devoção. E isso é muito importante” .

Ao lado de uma preocupação com o 
elenco de profissionais, há também o in­
teresse na manutenção do Elstádio Presi­
dente Vargas, local dos treinamentos e 
das partidas de menor importância. Pe­
trônio Gadelha deu a noticia de que bre­
vemente a iluminação estará totalmente 
restaurada, pois técnicos da Phillips já. 
estiveram em Campina Grande, e viram 
a viabilidade de colocar refletores de 
maior capacidade nas atuais torres do 
p'y, -  Se o Presidente Vargas é a nossa 
casa, vamos zelar por ela. Não devemos 
pensar apenas no time, embora nossa 
ambição maior seja a de levá-lo ao titulo 
de campeão. 1981 pode ser o ano do Galo 
da Borborema, e, se temos forças pare 
tentar fazer tudo da maneira que atorcF 
da espera, então, não cruzaremos os bra­
ços um minuto sequer” .

Participe da 8̂  Corrida Volta da Cidade -  homenagem do Batalhão de Vidal de Negreiros -  aos
396 anos de João Pessoa e ao Desporto Amador. A competição será no dia 30 de agosto. Inscrições
no departamento de pesquisas de A União. Faça sua inscrição com Luzia Fortes e participe da 
maratona.

CXA^EHNO

BURITV
trabaTm e decisão WÊBm



José Dumont hieu não suportou os ferimentos no tórax e caiu na Rua João Amorim, sendo socorrido por jornalis­
tas e levado para o Pronto Socorro. Alcides Noberto, que estava com o morto, saiu escoltado por policiais.

Guarda do Bompreço assassina
corretor que furtava uísque

Um guarda do corpo de segurança do 
supermercado Bompreço disparou três ti­
ros certeiros, (à longa distância e ameaçan­
do quem estava por perto) contra José Du- 
monthieu, que foi flagrado quando furtava 
uisque no estabelecimento, com a ajuda de 
um amigo. Uma hora depois, a vitima mor­
reu no HPS, com três balas no tórax.

O quarto disparo atingiu a boca de An­
tonio Cabral do Nascimento, que tem uma 
perna amputada e vende frutas e verduras 
na calçada. Em meio ao tumulto, que co­
meçou às 15h30m, um homem com uma 
criança em colo, uma senhora e várias pes­
soas que subiam a rampa de acesso ao su­
permercado quase foram acertados pelos ti­
ros do guarda José Nicássio Filho.

Em fração de segundos, muita gente 
dispersou-se apavorada com a cena ou 
livrando-se dos tiros, enquanto o guarda 
corria disparando contra a vitima que caiu 
após receber a terceira bala, a dois metros 
da rampa, ao lado do Bompreço, na Rua 
João Amorim.

O sr. Vicente Evangelista dos Santos, 
que também vende objetos na calçada, dis­
se, ainda revoltado com o que ocorreu com 
seu companheiro Antonio Cabral do Nasci­
mento, ferido açidentalmente, que José 
Dufnonthieu caiu quase aos seus pés, san­
grando muito, mas levantou-se e saiu cor­
rendo logo que o guarda deu as costas.

Já com as três balas cravadas no peito, 
a vitima partiu em busca de socorro, cor­
rendo pela Rua João Amorim, diante de de­
zenas de curiosos e caiu a duzentos metros, 
depois de muito camblear. Finalmente foi 
acudido por um grupo de jornalistas que o 
levou ao Hospital de Pronto Socorro, onde 
morreu quando recebia assistência médica.

Alcides Noberto, que juntamente com 
a vitima, tentava furtar quatro litros de 
uisque Teatcher, no Bompreço, foi imedia­
tamente detido pelos guardas, e mantido 
num gabinete, até que a Polícia chegou e 
assumiu a custódia.

Crisanto Ferreira de Lima, um dos 
guardas do Bompreço, contou a A UNIÃO 
que Dumonthieu e Alcides Noberto foram 
abordados pelos guardas quando coloca­
vam entre as calças, dois litros da bebida, 
cada um. A vitima quase conseguiu fugir, 
quando José Nicássio agiu a tiros, 
matando-a.

Aproximadamente trezentas pessoas 
que se concentraram no local manifesta­
ram revolta com a atitude irresponsável do 
guarda, que não se conteve e começou a ati­
rar, mesmo com muita gente por perto, ter­
minando por acertar um paraplégico que 
nada tinha com a questão.

“ Isso é uma irresponsabilidade; esses

homens não estão absolutamente prepara­
dos para exercer essa função; se tivessem 
acertado o meu filho...” , reagiu o cidadão 
que quase foi acertado quando ia ao super­
mercado, queixando-se aos administrado­
res do estabelecimento.

Alcides Noberto pouco pode conversar 
com a reportagem. Mesmo assim, enquan­
to um administrador do Bompreço lhe tira­
va brutalmente q cinturão e outros perten­
ces, para conduzi-lo à Central de Polícia, ele 
identificou-se, identificou o ámigo e disse 
que ambos bebiam quando resolveram ir ao 
estabelecimento furtar a bebida. Os dois 
trabalhavam numa imobiliária, disse.

Os dirigentes do Bompreço conduzi­
ram Alcides Noberto até umakombi do su­
permercado, para levá-lo à Polícia, quando 
chegou a Rádio Patrulha, assumiu a deten­
ção, e levou 0 preso à viatura policial.

José Dumonthieu e Alcides No­
berto residem em Campina Grande. O pri­
meiro na Rua José Vicente. 241. no Bairro 
de Bela Vista. A ocorrência foi imediata­
mente comunicada à administração do su­
permercado Bompreço em Recife, pelos di­
rigentes da filial de João Pessoa.

Os administradores do Supermercado 
tiveram de cancelar compromissos, em vir­
tude do problema.

DCE debate 
aumento nas 
refeições

0  aumento das ta­
rifas das refeições do 
Restaurante Universitá­
rio da UFPb e o plano 
de trabalho a ser desen­
volvido durante este se­
gundo semestre, são os 
dois pontos principais 
da reunião que o Dire­
tório Central dos Estu­
d a n te s  r e á l i z a r á  
segunda-feira.

Esta reunião estava 
prevista para a última 
terça-feira mas, por mo­
tivos não esclarecidos 
pela diretoria do DCE, 
ela foi adiada, para a 
próxima semana. Neste 
dia, além de traçar o 
plano de trabalho para 
os últimos cinco meses 
do ano, os membros do 
Diretório Central dos 
Estudantes pretendem 
discutir inúmeros as­
suntos.

Segundo o presi­
dente do DCE da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba, Walter Olivei­
ra Dantas, os debates 
sobre as taxas de refei­
ções do Restaurante 
Universitário se reves­
tem de grande impor­
tância uma vez que en­
trarão em vigor aind£ 
neste semestre.

Universidade abre inscrição 
para concurso de professor

SIC quer 
centro de 
treinamento

A Universidade Federal da Pa­
raíba abriu ontem as inscrições ao 
Concurso Público para Professor Au­
xiliar do Centro de Ciências Agrárias, 
Campus de Areia. São vinte vagas 
distribuídas em seis Departamentos 
(Fitotecnia, Solos e Engenharia Ru­
ral, Zootecnia, Ciências Fundamen­
tais e Sociais, Medicina Veterinária e 
Engenharia Florestal), os dois últi­
mos do Campus VII, em Patos.

O Concurso é destinado a docen­
tes que se disponharn a trabalhar em 
regime Retide, com dedicação exclu­
siva à Universidade. Os interessados 
serão atendidos nos dias úteis, nos
Departamentos, de 7 às 11 e de 13 às 

h.17 h. No ato da inscrição, o candidato 
deverá apresentar os seguintes docu­
mentos: diploma de graduação de 
curso reconhecido, curriculam vitae 
acompanhado da documentação com- 
probatória dos títulos, prova dé na-

cionalidade ou certificado de visto 
permanente, prova de residência na 
cidade em que tiver sede o Departa­
mento ou compromisso de nela residir 
durante a vigência do contrato, prova 
de idoneidade fornecida por duas au­
toridades educacionais, comprovante 
de recolhimento da taxa de inscrição 
e requerimento preenchido pelo can­
didato ou procurador dirigido ao Che­
fe do Departamento.

No Edital que a UFPb está 
publicando na Imprensa, um de seus 
itens informa que será admitida a ins­
crição de candidatos que, embora não 
possuindo o diploma de graduação 
dos cursos referidos na alínea “ a”  do 
item 3, sejam portadores de um outro 
diploma de graduação e de titulo de 
doutorado ou mestrado na área de co­
nhecimento em que deverá exercer a 
atividade docente.

Pb-Tur gastará 3 milhões 
tio mercado de artesanato
C(.fca de Cr$ três milhões serão gastos nas 

relormqs do Mercado de Artesanato de Tam- 
bau, Segundo informou ontem o presidente da 
Pb-Tur, jornalista Luiz Augusto Crispim. Oc 
recursns são oriundos de convênio firmado con. 
a Sudfne.

O presidente da Pb-Tur disse ainda que 
enquanto os recursos não chegam, as obras fo­
ram iniciadas com recursos próprios da Pb- 
Tur. Até o final do mês os Cr$ três milhões fixa­

dos no convênio chegarão, quando então as 
obras serão aceleradas.

Ele acrescentou ainda que ás reformas se­
rão totais e em todas as instalações do Mercado 
de Artesanato de Tambaú, inclusive com o 
ajardinamento de toda a área. Crispim garan­
tiu ainda que os recursos estão assegurados, 
pois o convênio foi assinado pelo próprio supe­
rintendente da Sudene, Valfrido Salminto.

A implantação de 
um Centro Regional de 
Tre inamento  para a 
Agroindústria Canavieira 
é uma das preocupações 
da Coordenadoria de 
Agroindústria da Secre­
taria de Indústria e Co­
mércio. A viabilização da 
matéria já começou a ser 
discutida no Âmbito de 
técnicos locais, segundo 
comunicado da SIC.

Para o secretário 
Carlos Pessoa Filho, a 
implantação do Centro 
poderá trazer grande con­
tribuição ao desenvolvi­
mento do setor canavieira 
a nível estadual, ofere­
cendo maiores condições 
à Paraíba para que atin 
ja, nos próximos anos, 
produções mais elevadas 
de derivados da .cana.

Enfatizou Pessoa Fi­
lho que a meta de produ­
ção de álcool derivado da 
cana-de-açúcar para 85̂  
na Paraiba, é de 710 mi­
lhões de litros/safra, 
situando-se esta produ­
ção, atualmente, próxi­
ma aos 100 milhões de li­
tros, com perspectivas de 
elevar esta produção .

Federação espera 
por Figueiredo no 
caso de Camocim

“ O que nós temos que fazer agora é 
esperar uma decisão da presidência da 
República”  - declarou o presidente da 
Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado da Paraíba, Álvaro 
Diniz, ao saber o que tinha ocorrido 
ontem pela manhã com agricultores de 
Camocim, que foram reprimidos ao 
tentar derrubar o plantio de cana posto 
pela Destilaria Tabu, nas suas posses.

Cerca de 30 soldados da Policia 
Militar, armados, impediram, que 
aproximadamente 60 posseiros retiras­
sem a cana-de-açúcar plantada em 
seus domínios a mando da Destilaria 
Tabú, do usineira Frederico Lund- 
gren.

Os soldados, comandados pelo ofi­
cial conhecido como tenente Vicente, 
tomaram todo o material de trabalho 
dos agricultores (enxadas, foices e fa­
cas) alegando que ninguém podia ficar 
armado, a não ser a Policia. (Comen­
tando a situação mais tarde, o advoga­
do dos agricultores e também respon­
sável pelo Departamento Jurídico da 
Fetag, Júlio César Ramalho, disse que 
“ facas e foices, na cidade, podem ser 
consideradas armas brancas. No en­
tanto, no campo elas são tidas como 
meros instrumentos de trabalho, sem 
falar das enxadas” .)

Sindicato dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Município de Pitimbu), Se- i 
verino José da Silva (de 16 anos), Sel­
ma Lé da Silva (com cinco meses de 
gravidez), Severina Ferreira da Silva, 
Beatriz Lé da Silva (17 anos), Lindalva 
Maria da Conceição, Sandro Cosme do  ̂
Carmo (11 anos), Aguinaldo de Olivei­
ra (quase cinco anos) e Maria das Ne­
ves (três anos).

Foram presos os agricultores Raul 
Joaquim José de Castro, Pedro Lé da 
Silva, Bertiné Alves de Sousa, José 
Francisco de Oliveira e Oliveira Antô­
nio da Silva.

OS REPRIMIDOS 
Foram envolvidos no incidente a 

senhora Arlinda Maria da > Conceição, 
José Francisco de Oliveira (fiscal do

A REPERCUSSÃO
O fato aconteceu por volta das 9 

horas, e somente duas horas depois foi 
chegar, ao conhecimento da Fetag, em 
João Pessoa, por intermédio do presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
na Agricultura de Pitimbu, João Perei­
ra Lacerda, que telefonou ao advogado 
da entidade, Júlio César Ramalho.

Logo em seguida, o presidente da 
Fetag telefonava para a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agri­
cultura. Dai a notícia do conflito entre 
posseiros e Policia Militar em Camo­
cim, chegou também ao Ministério da 
Justiça, Ministério da Agricultura, ao 
presidente do Incra e ao presidente da 
República, João Batista de Figueiredo. 
“ Só temos agora é que esperar uma de­
cisão das autoridades” - disse Álvaro 
Diniz.

Divergências começaram em 1978
“ Não vi nada de anormal no que está haven­

do aqui, no que diz respeito à competência da 
Polícia Federal. Os agricultores estão apenas rei­
vindicando o que é de seu direito”  - declarou o 
delegado de Ordem Econômica e Política da Su­
perintendência de Polícia Federal na Paraiba, 
Antônio Monteiro, depois de conversar durante 
quase duas horas com os posseiros de Camocim.

As 14h30m de ontem ele reuniu-se, sob o 
teto de uma pequena escola municipal em Camo­
cim, com cerca de 50 posseiros da região, com a 
finalidade de apurar denúncias que lhe foram 
feitas, através de telefonemas anônimos, de que 
elementos estranhos à área estavam se infiltran­
do para fins subversivos, aproveitando a tensão 
social reinante no local. “A principio o Departa­
mento de Polícia Federal não tem nada haver 
com uma área particular. Nós estamos aqui para 
apurar as denúncias que nos foram feitas de que 
elementos se infiltraram na área para subverter 
a ordem e induzir os posseiros a tomar certas ati­
tudes” . Depois de ouvir de Júlio César Ramalho, 
advogado dos agricultores, vasta exposição da si­
tuação de conflito entre a Destilaria Tabu e o«

posseiros da região, o delegado Antônio Monteiro 
disse que ao chegar na capital iria elaborar um 
relatório sobre tudo o que foi dito e visto “ duran­
te o pouco tempo que passei aqui” .

Durante as próximas semanas o delegado da 
Polícia Federal continuará a investigar as denún­
cias de infiltração de elementos subversivos na á- 
rea, apesar de já ter dito que nada havia de anor­
mal no que viu. “ O meu trabalho não ficará so­
mente nesta conversa de agora, isso eu digo aos
senhores. Terei que ouvir também as versões da 
Destilaria Tabú” - concluiu o delegado.

Antes de ir embora o delegado Antônio Mon­
teiro aconselhou; “ nós temos que tentar resolver 
esse problema de uma forma passiva” . O padre 
Fernando Abath, que também estava presente 
representando a Arquidiocese da Paraiba com­
pletou: “ mas a forma pacifica não pode implicar 
no prejuizo deles” . “ Minha função aqui é a de 
sentir o problema in loco e relatar a situação”  fi­
nalizou o delegado, que despediu-se dos possei­
ros, do advogado, do presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado da Pa­
raiba, Alvaro Diniz, e do padre. Abath.

Delegado não vê anormalidades
0 inicio das divergências entre posseiros e 

usineiro, em Camocim, deu-se em 1978, quando 
o proprietário das terras, atualmente pretendi­
das pela Destilaria Tabu, tentou e conseguiu co­
locar alguns agricultores para fora de seus pró­
prios domínios.

O terreno então foi vendido à atual Destila­
ria, de propriedade do usineiro Frederico Lund- 
green. Dai começaram novamente as ameaças 
aos agricultores, posseiros de grande parte da á- 
rea, alguns deles há mais de 30 anos. Vinte famí­
lias não resistiram às pressões da Tabu e sairam 
das suas posses, tendo as suas residências quei­
madas imediatamente, a mando do usineiro, se­
gundo a versão dos prejudicados.

Conforme relata >0 presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Agricultura do municipio 
de Pitimbú, João Pereira Lacerda, em 1979, mais 
precisamente no final desse àno, os posseiros en­
traram com ação na Justiça. “No inicio do ano 
passado, aumentaram as invasões das plantações 
de cana-de-açúcar, da Destilaria Tabu, nas la­
vouras dos ruricolas” , afirma o lider sindical.

No dia 6 de novembro do ano passado, uma 
comissão de agricultores foi à Brasília, levando 
um relatório da situação. Procurou os ministros 
da Agricultura e da Justiça e o presidente do In­
cra. Enquanto prometia que iria tomar as provi­
dências necessárias, o ministro Amauiy Stábile 
féz uma ligação para o seu colega do ministério 
da Justiça, Abi Ackel, (Jomo este não se encon­
trava naquele momento, atendeu-o o seu chefe 
de gabinete, Euclides Mendonça, dizendo que 
“ como na Justiça o processo é muito lento, a so­
lução mais viável, aos olhos do ministro, seria a 
desapropriação” . Os agricultores voltaram a sua 
terra, mas nada foi resolvido.

Depois de tudo isso, o proprietário da Tabu, 
Frederico Lundgreen, piopós encontro com uma. 
representação dos posseiros com a finalidade de 
traçar um acordo entre as partes. O encontro foi 
realizado no dia 3 de dezembro do ano passado, 
10 Centro de Treinamento de Miramar. Lá o pro­
prietário da destilaria disse que só lhe interessa­
vam 300 hectares de terra mecanizável, os quais 
serviriam para o plantio da cana. Sobrava então, 
550 hectares para os posseiros, que ficariam 
numa terra cheia de coqueirais e atingida por 
alagadições. A proposta foi aceita pelos agricul­
tores.

Semanas depois, noutra oportunidade em 
que manteve contato com os posseiros, Frederico 
Lundgreen disse nunca ter dito nada sobre os 300 
hectares de terra e que nunca teria feito acordo 
com os ruricolas. Tornou então a sugerir novo en­
contro e, dessf* vez, a proposta apresentada foi a 
dos posseiros: “ ficaremos nos coqueirais e alaga­
diços è sobrai áo para o senhor 350 hectares de 
terra boa pa?^ plantar cana” : Frederico não 
aceitou e ® contra-proposta: pa­
garia 20 mil (-ruzeiros por hecatere de terra me­
canizável cobprta de lavoura, 10 mil por hectare 
não mecanizável coberta de lavoura e os possei­
ros qué não tivessem lavoura não teriam direito à 
indenização. Os agricultores também na aceita­
ram e recomeçou a tensão social na área.

Desde novembro passado a Policia Militar 
está no local, enviada pela Secretária de Segu-

rança, com a finalidade de garantir as posses dos 
agricultores.

No dia desse mês, o juiz de Pedra de Fogo, 
Olavo Antônio de Sousa, expediu um mandado 
de segurança, autorizando que os policiais vol­
tassem à região. Na reunião com os agricultores 
da segunda-feira passada, em seu gabinete, o se­
cretário de Segurança, Geraldo Navarro, disse 
que não havia dado essa autorização aos Policiais 
e prometeu ainda manter contato com o juiz 
Olavo Antônio, para saber qual a função da Poli­
cia na área.

DETALHES
Enquanto estava fazendo a exposição da si­

tuação em Camocim, ao delegado Antonio Mon­
teiro, da Policia Federal, o advogado dos possei­
ros, Júlio César Ramalho, divulgou alguns deta­
lhes: o primeiro deles é que somente a 30 de ou­
tubro do mês passado a firma registrou a escritu­
ra de compra e venda do terreno, mesmo antes 
disso tendo expulsado alguns posseiros.

“ Ela está completamente errada, pois so­
mente depois do registro dessa escritura, é que 
ooderia ter notificado, apenas, os posseiros para 
despejo, que só iria ocorrer no dia 30 de outubro 
de 83, porque o prazo mínimo dos contratos de 
arrendamento rural são de três anos.”

O outro é que a Destilaria Tabu “ comprou 
ilegalm ente o terreno e mesmo assim, 
ficar-á s u b r o g a d a  aos  d i r e i t o s  e 
obrigações conforme prevê o Estatuto da Terra, 
Assim sendo, a Tabu começou a turbar os possei­
ros antes de ter o dominio da propriedade e des­
respeitando os contratos que estão em vigor” .

Mais tarde concluia Álvaro Diniz, presiden­
te da Fetag, que enquanto os posseiros receberam 
uma liminar de posse de terra, a Dèstilaria rece­
beu outra, do Juiz Olavo Antônio, de Pedras de 
Fogo. Para complicar mais ainda, os posseiros re­
ceberam, a maioria deles, ação de despejo, emiti­
da pela Tabu

DESPESAS
Quando a Secretaria de Segurança Pública 

estava mantendo apenas oito policiais no local, o 
Governo, do Estado estava gastando, por mês, 
aproximadamente 650 mil cruzeiros, com a ma­
nutenção dos homens. Ultimamente, com o au­
mento da guarnição, em mais de 200 por cento, e 
a chegada, ontem pela manhã, de um reforço com 
mais 30 policiais aproximadamente, o dinheiro 
gasto mensalmente com as despesas, chega a 
atingir quase o preço de toda a região de Camo­
cim.

Com a ação de despejo emitida pela Tabu, 
os posseiros de Camocim que foram acionados no 
processo, estão gastando diariamente 12 mil cru­
zeiros (ajuda financeira da Arquidiocese da Pa­
raiba) para fretar um ônibus que os leve de Pi­
timbú, quase na divisa da Paraiba com Pernam­
buco, ao centro de João Pessoa, com a finalidade 
de responderem às perguntas do juiz, no Tribu­
nal de Justiça do Estado.


